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APRESENTAÇÃO

As informações constantes neste relatorio destinam-se à composição dos Estudos
Socioambientais do componente indígena referente à Terra lndígena Sororó,
complementar ao Estudo de lmpacto Ambiental / Relatorio de lmpacto Ambiental
(EltuRlMA) do Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Santa lsabel,

Atendendo ao Termo de Referência da FUNAI para a Tl Sororó, integrante da
bacia do rio Araguaia, este relatorio apresenta o diagnóstico socioambiental e a
análise de dados primários e secundários referentes aos Aikewara (também
conhecidos como'Suruí do Pará'), habitantes da Tl Sororo.

A partir das análises efetuadas dos seus resultados, este relatório servirá de
referência para a avaliação dos potenciais impactos socioambientais decorrentes
da eventual implantação do AHE Santa lsabel. A consolidação do Relatório Final,
com a inclusão dos impactos avaliados, somente se dará apos a apresentação
deste diagnóstico aos Aikewara da Tl Sororo.
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í. INTRoDUçÃo 1 I

A Tl Sororó localiza-se a cerca Oá Uilrt'de distância do eixo do projeto do
Aproveitamento Hidrelétrico Santa iffsituado no rio Araguaia, a jusante dos
municípios de São Geraldo do Araguaia (PA) e Xambioá (TO), com eixo de
implantação nos municípios de Ananás (TO) e Palestina (PA).

Os Aikewara habitam a região contornada pelo baixo rio Araguaia, em sua
margem esquerda, proxima à Íoz no rio Tocantins, no interflúvio entre os rios
Araguaia e itacaiúnas, sendo integrante da Area de lnfluência lndireta (All) no

contexto dos Estudos de lmpacto Ambiental do AHE Santa lsabel (Figura 1.1).
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Figura 1.í: Localização gerale principais acessos
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Conforme o Termo de Referência emitido pela'Fr.à{#
oq)
elaboração do diagnostico

f 
ndíse

Santa
socioambiental da Íerra na precede a identificação dos impactos decorrentes

da construção do AHE lsabel passíveis de afetar a população indígena em

estão. Nesse sentido, o presente relatorioqu
orimeira enol

fnglobandoã
obando o Diagnostico Socioa
Avaliação de lmpactos e

Os trabalhos de campo foram real

necessário, complementados com i

secundários, conforme descrito a seguir

1.1. Levantamentos de Gampo - Etapa I

Os primeiros trabalhos de
fevereiro de 2011,

no per
mentos

instituiçÕes com atuação rel

íodo de 09 a 1.7 de
oe oaoo{Éffi'üí#itia
acionada'à questãoMarabá e Belém,

fundiária e à pesquisa cientíÍica envolvendo

Logo apos a chegada na aldeia Sororó, uma reunião com as

lideranças, equipe técnica, FUNAIiBSB e representante do empreendedor, que

apresentou um breve resumo do atual projeto do AHE Santa lsabel. Em seguida

foi elaborado um cronograma das atividades a serem desenvolvidas pela equiPe

técnica junto à comunidade, tendo em vista o levantamento dos dados para os

estudos socioambientais a serem realizados, erD-dt!!€retapas de permanência dos

profissionais em campo (Figura 1.2). Ttçà-t

A reunião iniciou-se com a apresentação do representante da FUNAI / Brasília

(CGGAM) que explicou a presença do empreendedor, da equipe e da sua propria

no local, explicitando a função da equipe técnica. Além disso, outros assuntos

acabaram surgindo, como por exemplo, problemas que os Aikewara enfrentam

com a Coordenação Regional da FUNAI (Marabá), invasão da Tl, queimadas,

entre outros.

Após a explanação do representante da FUNAI, o representante do empreendedor
falou a respeito do empreendimento e apresentou um breve resumo do novo

projeto, mostrando uma imagem que indicava a distância do empreendimento - a
cerca de 20 km da aldeia - e que "a áÍea inundada seria bem menor do que a que

constava no projeto anterior" (2003). ÊGgundo a visão do empreendedor, a Tl

sofreria "apenas- um pequeno aumentg no tráfego de veículos leves" ao longo do

trecho da BR 153 que airaressa a Tl,',já que4odo o material para construção virá

pela rodovia Belém-Brasília".

Os Aikewara levantaram algumas questÕes como, por exemplo, o porquê da

construção da UHE e, de forma direta, questionaram o representante do

empreendedor sobre a compensação: "o que voCés vão dar, o que vamos

rec'eber?" - tendo recebido como resposta a precedência do diagnÓstico: "primeiro

deve-se Íazer o levantamento".

n ln t<, wa4*
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A seguir, a coordenadora da equipe técnila apresentou os seus integrantes e
complementou a apresentação feita pelo representante da FUNAI, ressàltando a
importância dos estudos e esclarecendo que a equipe não possui qualquer vínculo
com o empreendedor, nem com a FUNAI e que não há qualquer decisão relativa a
esse empreendimento projetado para o rio Araguaia. Foi perguntado se os
Aikewara aceitavam a equipe para a realização dosestudos, tendõsido explicada
a metodologia participativa a ser utilizada, em todas as etapas.

Os Aikewara responderam que precisavam de "tempo para responder;#*iEda
disseram que não haviam sido comunicados da presença da equipá e muito
menos da.realização daquela reunião. Mais uma vez questionaram'o papel da CLaA*
FUNAI 2llffiíe deveria ter-lhes comunicado previamente e destacado um
representante para aquela ocasião, o que não ocorreu. Vários assuntos vieram à
tona, sempre abrangendo os diversos problemas enfrentados pelo povo Aikewara.

Figura 1.2. A primeira reunião na aldeia Sororó.

Outra reunião foi realizada com as lideranças da atdeia ltahy,juntamente com a
equipe técnica e o representante da FUNAI/BSB. Nestá ieunião estiveram
presentes cerca de 15 integrantes da comunidade (Figura 1.3). A coordenadoia da
equipe fez a abertura da reunião, retomando alguns pontos desde a sua última
permanência na área (2005), e comentou sobre a paralisação da proposta de
'Cenrareaçae-d'Ê um acréscimo à Tl Sororó, relembrando a reaúzaçao do estudo de
identificação pela FUNAI coordenado por ela em 1985 (e retomaáo em 1gg6), e a
paralisação do processo, na FUNAI, relatívo ao último estudo realizado (2003)
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que, por sua vez, reduzira a proposta afiterior de revisão territorial para os
Aikewara.

Um dos líderes aikewara ressaltou a importância de uma revisão da demarcação
efetuada pela FUNAI em 1983, afirm*gg*q§â}ir.ente a área pretendida para a
construção da usina de Santa lsabelYíefflÍorfu [niQÍ{enalla existem as pedras de ,a /rÍ,
onde extraíam lascas para o corte da língua dos pa7és",

NAS OS VE lhos xamãs
ainda que embora a área
de degradação devido à

implantação de pastagens e "fazendas", eles a reivindicam para que a floresta seja .

feCUpefadq A/l-l4Yfw ur{L\â ttl-+tzw\ o'1< @çtl0/- Nt' tttlalLo4l) rmf
Na aldeia ltahy, o representante da FUNAI/BSB explicou o motivo da sua virída e o
papel da equipe técnica; explicou ainda que o representante do empreendedor
não pôde estar presente por motivo de força maior e que ele também teria que se
ausentar devido a outros compromissos de trabalho.

r/

Figura 1.3: Reunião com integrantes da aldeia ltahy

Os moradores desta aldeia questionaram os possíveis impactos que a usina de
Santa lsabel poderia ocasionar, como p.or exemplo, a grande movimentação de
pessoas que virão para lrabalharfi{§ua construção. Relembraram que o
crescimento do município de Marabá "passa por dentro da aldeia", uma vez que
boa parte do transporte de mercadorias e pessoas é feito pela BR 153, rodovia

8



que corta a Tl, fazendo exatamente a ligaçãb entre as rodovias Belém-Brasília e
Transamazônica. Por isso demonstraram grande preocupação, com a certeza de
que o trânsito e as pressÕes serão ainda maiores.

Além disso, os Aikewara da aldeia ltahy aproveitaram a ocasião para listar uma
série de insatisfaçÕes que sentem com relação à Coordenaçâo Regional da
FUNAI, em Marabá, além de outros problemas que vêm enfrentando, como
queimadas, acidentes na BR 153 que corta a Tl, desova de cadáveres, descarte
de lixo , entre outros.rt

Na ocasião foi entregue ao representante da FUNAI/BSB um documento contendo
reivindicações, endereçado aos departamentos competentes deste órgão, em
Brasília. O representante da FUNAI se comprometeu a encaminhá-lo para que as
medidas necessárias sejam tomadas apos análise do documento

Foi ainda mostrada aos moradores da desta aldeia uma carta imagem (elaborada
pela equipe da COPPE-UFRJ e obtida junto às líderanças da aldeia Sororó), onde
estão representadas a Tl Sororó, o seu entorno e o local projetado para a
construção da usina Santa lsabel. Além disso, foi também apresentado um mapa
(do GESAI) em que consta a área que seria inundada. Neste momento, os
Aikewara questionaram alguns pontos demarcados, principalmente na carta
imagem, como, por exemplo, a localização d4r nascenter do rio Gameleira que,
segundo os entrevistados, estâno interior da Tl Sororó - e não fora dela, como
indicavaaimagem.Aequipeentãointerveioeexplicouqu@soo.
t@tamentemarcarcomaScoordenadasgeográficascorretasos
locais das nascentes, lagoas temporárias e permanentes, etc., além de mapear
junto com os Aikewara os principais locais de ocorrência dos recursos necessários
a sua sobrevivência física e cultural.

Ficou estabelecido com os componentes da aldeia ltahy que iriam decidir se
haveria estudo ou não e se aceitariam a equipe apresentada. Assim, o
representante da FUNAI/BSB se despediu e a equipe agendou uma nova data
proxima para o retorno àquela aldeia.

Cabe salientar aqui as dificuldades enfrentadas pela equipe para a realização
desta etapa preliminar do trabalho, em que sequer a FUNAI fora comunicada com
a antecedência necessária para consultar os Aikewara sobre
viagem da u

e.+eali-ças lesta
empreendedorÍíTP
-se a emprestar um

representantes da FUNAI/BSB e do
rdenação Regional da FUNAI em Ma imitourabá I&modelo antiqo de GPS à

|lãerd es i g nãf,re p rese n ta
equipe para a realização levantamento preliminar, v.âo /a t%
nte para participar+equer da reunião inicial na aldeia ou

acompanhar os estudos. t . L.ú+L&f'uU
Acrescente-se a isto o fato deJerRngs verificado em campo que a agenda para os
Aikewara compreendia, para a mesma ocasião, uma reunião com a equipe técnica
da COPPE-UFRJ contratada pelo DNIT, que já havia realizado os estudos de
impacto relativos à pavimentação da rodovia Transamazônica (acompanhada por
representantes da Coordenação Regional da FUNAI, sabedores, portanto, desta
reunião). Evidentemente, a presença de equipes distintas e o excesso de reuniões
seguidas, além de uma posição ambígua e evasivyzl dos representantes da

4Às.l.t{a-
I
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q-
@da FUNAI (Marabá) aborreceram
uma certa desconfiança, o que prejudicou realizaçâo
trabalho, sobretudo da biologa e do integrantes da equípe. Deste modo,
fez-se necessária uma nova rmanên campo, mais prolongada e menos
conturbad

Some-se a este quadro o fato de não terem sido disponibilizadas para a equipe
técnica, conforme consta no Term.q de Referência da FUNAI, as informaçÕes
prévias necessárias à realizaçao 4& primeira etapa do trabalho, como o Estudo
de lmpacto Ambienta! e seu Relatorio, referentes ao AHE Santa lsabel
documentos que também deveriam ter sido disponibilizados aos Aikewara. Nâo
foram fornecidas à equipe técnica as imagens de satélite nem equipamentos,
como GPS.

1.2. Levantamentos de Campo - Etapa ll

A segunda etapa de campo foi realizada no período de 30 de abril a 13 de maio de
2011. Neste levantamento, elencou-se as principais atividades produtivas, os
impactos socioambientais já existentes e os futuramente possíveis na Tl Sororó,
bem como o etnomapeamento dos recursos naturais da fauna e flora utilizados
pelos Aikewara.

Estas informaçÕes foram complementadas com levantamentos de dados em
Marabá e São Geraldo do Araguaia, visitando instituiçÕes com atuação
relacionada à questão fundiária e à pesquisa envolvendo os Aikewara.

A equipe deslocou-se da cidade de Marabá em direção à aldeia Sororo e, ao
chegar, procurou as lideranças para o agendamento de reunião para discussão do
cronograma de atividades e outros informes. Ao anoitecer foi realizada uma
reunião com a presença das lideranças e membros da comunidade da aldeia
Sororó. Foi retomado o historico da primeira estada da equipe na aldeia e o
porquê do seu retorno, conforme havia sido explicado quando da primeira visita. A
equipe apresentou como resultado (da sua primeira visita) uma imagem de satélite
já com dados coletados pela mesma, alguns mapas pontuando áreas de conflitos,
limite da Tl, entre outras informaçÕes. Neste momento foi explicado aos presentes
que as informaçÕes ali contidas já eram frutos do levantamento iniciado em
fevereiro de 2011 - e que o objetivo desta etapa era a obtenção de dados mais
apurados para complementar o Estudo.

Além disso, foi apresentado o relatorio parcial e logo apos discutiu-se junto com a
comunidade os resultados preliminares, bem como as atividades que seriam
realizadas durante a permanência da equipe na Tl Sororó (Figura 1.4). E conforme
a agenda e disposição dos integrantes da aldeia foram estabelecidas datas para a
realização das seguintes atividades: elaboração dos etn_omapas, entrevistas
domiciliares, visita aos locais de caça e pesca, coleta de frutfis, Vtslhparí roçadoS
e castanhais com o objetivo de visualizaçáo e marcação'das coordenadas de
localização. Neste mesmo dia, a aldeia ltahy foi comunicada pelos técnicos da sua
chegada e de igual forma estabeleceu-se o cronograma de atividades.

o-ç^Aikewara e geraram
ffia primeira etapa do
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Figura 1.4. (A e B):Apresentação dos dados plotados na carta imagem da Tl Sororo.

Seguindo o cronograma proposto para as atividades, teve início a coleta das
informaçÕes iniciando pela elaboração dos etnomapas. Os técnicos conduziram a
oficina do etnomapeamento em que, através das orientaçÕes, os integrantes da
aldeía Sororó elaboraram os.etnemapas. Os temas foram: composição hídrica,

ll



destacando os principais rios, nascentes é veios d'água da Tl; os castanhais,
contendo as suas denominações e seus respectivos "donos", a aldeia Sororo
(croquis), com localizaçâo das casas, da escola nova e antiga, posto de saúde,
etc. e, por fim, um etnomapa com a indicação da presença dos principais recursos
naturais de uso múltiplo, como os locais de caça, de coleta de frutos, como os
cupuaçuzais, buritizais, etc. e ainda a localízação dos materiais úteis para a
confecção de artefatos destinados aos usos cerimoniais e à comercialização,
como o tucum e diversos tipos de sementes.

*,r'Oíod-O lo A", q-r^t4e- turL*'
G méteele üsarto para'a elaboração dos etnomapas consistiu em os indígenas
tnais velhos orientarem aos mais novos quanto à localização dos rios, castanhais,
locais de caça, entre outpSa§$ os anciãos foram indicando tais locais,
destacando a aldeia e aêHlà'ôomo pontos de referência. Dessa formaros
jovens foram desenhando os elementos e compondo os etnomapas, o que ocorreu
tanto na aldeia Sororó quanto na aldeia ltahy (Figuras 1.S e 1.6).

Tpun t<u,-..r-v+tueí'o 
atÚ-' Ca*P ^ àéf<Lr1.3.

Zfúta-t*o o''n- t"'**o6 x*

l.ruV' l eta^rm
P.-r-o FrAor,"-, Y l'\l-&Y?r>

kT,>t

39"8
$.q
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Figura 1.5: Momento da elaboração dos etnomapas, aldeia Sororó (A) e croqui da aldeia
Itahy (B),TlSororó.

l3



Figura 1.6. Etnomapas fiidrico (A) ee{nomapados castanhais (B) da aldeia Sororó, Tl

§

Sororó

14



2. DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL

2.1. Aspectos metodológicos

As análises e caracterização da territorialidade, conflitos, problemas ambientais,
assim como a influência externa na distribuição espacial dos Aikewara, foram
embasadas em dados secundários e atualizadas com dados das pesquisas de
camoo.

boraçãodosetnomapaSconSistiuemosindígenas
mais velhos orientarem aos mais novos quanto à-localização dos rios, castanhais,
locais de caça, entre oulrog. Assim os ancÉs foram indicando tais locais,
destacando a aldeia e afficomo pontos de referência. Dessa forma os
jovens foram desenhando os elementos e compondo os etnomapas, o que ocorreu
tanto na aldeia Sororó quanto na aldeia ltahy.

Comometodologiadecoletade;;MsHo,entrevistascom
questionário-guia, caminhadafpelos locais de ocorrência dos recurso§, como área
de coleta de frutos, caça, pesca e locais de nascentes. Além disso,ffiffiorrerà'u{p,
ts as áreas produtivas dos roçados e castanhais, sempre na companhia de pelo
menos três guias indígenas, ,**Hregistro fotográfico.

Conversas individuais também ocorreram para que pudessem ser captados
detalhes das informaçÕes, visando compor o contexto da realidade dos Aikewara,
infolmações estas que foram anotadas em cadernos de campo ou grerlcCus com o
auxÍlio de gravador. ,a*(-s^,.,t{,*-"et*eát

No caso dos estudos de vegetação e de fauna, não foram efetuadas coletas de
material, conforme Termo de Compromisso assinado com a FUNAI e condizente
com o tipo de estudo proposto. Os nomes científicos foram atribuídos conforme a
ocorrência regional já descrita na literatura vigente. Alem disso, a equipe fez a
identificaçáo in loco com o auxilio de guias de campo.

2.2. Terra lndígena Sororó

2.2.1. Situação Iegal da Tl Sororó

A Terra lndígena Sororó possui 26.258 hectares homologados por meio do
Decreto 88.648, publicado no DOU em 31 de agosto de 1983.

Entretanto, uma cronologia dos principais atos administrativos e do respectivo
contexto político que compÕem o processo de regularizaçáo fundiária da Tl Sororó
- processos FUNAI 1490177, 3071177, 1494182 e 1778182 - permite verificar que,
além dos equívocos técnicos, está repleto de vícios inconstitucionais (portanto, de
natureza política), cujas tentativas de solução sempre ficaram aquém das
possibilidades de proteção aos direitos territoriais dos Aikewara.

Final de década de 1960: intensificaram-se as invasões dos territorios Aikewara
por castanheiros e grileiros. Neste contexto, frei Gil Gomes Leitão (que através da
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Prelazia de Marabá lhes prestava assisténcia desde a época dos primeiros
contatos, em 1953) fez algumas gestões junto aos orgãos de terras e conseguiu
que o Presidente Artur da Costa e Silva, por meio do Decreto n.63.367 (0S.10.
1968), declarasse a interdiçáo de uma área para os "Suruí"/Á/kewara. Este
decreto, no entanto, não estabelecia com precisão técnica os limites da área,
estimada em apenas 5.000 hectares, acrescida de outros 1.900 hectares em 196g.

Portaria FUNAI 40/n de 20.12.1971 criou o Posto lndígena Sororó, instalado em
28.7.1973, período da repressão ao üvlovimento Çuerrilheiro do Araguaia (PC do
B) exatamente naquela região (Marabá havia íe tornado "área dê segurança
nacional" através do Decreto-Lei n. 1.131, de 30.10.1970). os "suruit foram
requisitados pelo Exército "como guias, batedores e mateiros em troca de
presentes e da promessa feita pelos militares de demarcar uma área
correspondente g§ uso tradicional dos Surui/Árkewara" (cf. Barnes, 2003:20).

Relatório GT FUNAI/Projeto RADAM (18.08.1976) ressaltou a necessidade de
"devolução" aos Aikewara das áreas (castanhais) denominadas "Cajueiro" e
"Fortaleza", das quais comerciantes e políticos regionais, em conflito historico com
os Aikewara, haviam se apossado através de títulos de aforamento.

Portaria FUNAI 93/P de 04.11.1976 criou um Grupo de Trabalho (vinculado ao
então Departamento Geral de OperaçÕes) coordenado pelo ex-chefe do posto
lndígena sororo para realizar em campo (na função de 'antropólogo,) a
identificação e ampliação da área interditada em 1968, para a sua demarcação
administrativa, tendo resultado uma proposta do "contorno da área mínima" (cf. p.
64 ref. Proc.1778182), com cerca de 23.000 hectares.

Maio de '1977: a empresa PLANTEL foi contratada para realizar os serviços
topográficos de demarcação; em julho os trabalhos foram interrompidos pelos
Aikewara, ao verificarem que inúmeros castanhais estavam sendo excl'uídos.

Portaria FUNAI 306/P de 11.08.1977 criou GT formado por um técnico
(desenhista) e o antropólogo (que identificara a área) para "verifi car in /oco os
problemas havidos". Em Marabá - e não no terreno - representantes da empresa
executora dos serviços topográficos (Amazonorte Ltda.) reconheceram o erro de
interpretação cartográfica que levou à exclusão de antigas aldeias no limíte
noroeste (Aldeinha e Deserto), área disputada por um comerciante de Marabá
(Antonio Braga).

30.08.{977: solicitada retificação do memorial descritivo no edital; em 0g.0g.1977,
foi determinada a vistoria nos serviços topográficos para fins de pagamento à
PLANTEL (que alegava perda de 20 km de demarcação efetuada). A vistoria,
realizada em outubro seguinte, deu os trabalhos por concluídos "apesar de novos
erros"; retificação do edital (Dou, 29.03.1978) da área demarcada com
26.257,8956 hectares.

lnformação 063/DGPll82: o chefe da Divisão Fundiária solicita homologação da
demarcação da Tl Sororó e cancelamento do registro imobiliário dõs títulos
sobrepostos na área indígena.
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í4.08.í982: carta ao presidente da_FUrunl lfauto Moreira Leal) enviada pelo
médico João Paulo Botelho Vieira Fitho, da Escola Paulista de Medicina, que
pessoalmente prestara assístência durante mais de uma década aos Aikewara.
Enquanto consultor para a área de saúde do Convênio Cia. Vale do Rio Doce-
IUNÔlt 

I alertou para os erros cometidos na demarcação de 1977, quando "cerca
de 40.000 hectares foram excluídos da área reivindicaáa". Um croquis em anexo à
carta apontava que, a oeste e ao norte, porçÕes signifícativas do territorio
tradicional - antigas aldeias, cemitérios, depósitos de argÍa (para a confecção de
panelas), áreas de caça e, sobretudo, castanhais - hãviam sido excluídás por
pressÕes dos pretensos'donos de castanhais' (foreiros) e políticos locais.

?0:J0.1982: resposta do presidente da FUNAI à carta do médico, afirmando que ,,a

FUNAI vai envidar os maiores esforços para devolver àqueles índios o que lhes
pertence, mesmo sabendo que isto ensejará toda sorte de pressão". O diretor
interino do DGPI sugeriu a formação de um GT para estudar o acréscimo
necessário e, em dezembro de 1982, o mesmo servidor indicou a necessldade de
retenção do processo de homologação da área, até a conclusão do estudo
proposto- No mesmo dia, o então presidente da FUNAI apôs a sua concordância
àquele parecer. No entanto, o então diretor titular do DGpl fez prosseguir o
processo de homologação.

08.04.í983: carta de Tiremé Surui(liderança) à presidência da FUNAI e retatorioda antropologa lara Ferraz (então consultora pelo Convênio CVRD-FUNAI)
reiteraram a necessidade de rever a demarcação efetuada em 1977,,,a fim de
possibilitar a sobrevivência digna dos suru/' (cf. Ferraz, 1993).
Decreto 88.118/83 (relativo à regularização fundiária de terras indígenas): em
10.05.1983, o DGPI enviou um radiograma à então 2a. Delegacia àegional da
FUNAI (Belem) solicitando informaçÕes sobre a situação fundúria da T'i Sororó;
laconicamente, a resposta obtída mencionava os processos existentes no Grupo
Executivo de Terras do Araguaia-Tocantins (GETAT), relativos aos latifundiários
regionais que tiveram seus interesses prejudicados com a demarcação da terra
indígena (Almir Queiroz de Moraes e Antonio Braga); um novo radiograma (23.05)
reiterou a solicitação de informaçÕes "acerca Oos +O.OO0 hectaresi que haviam
sido excluídos (de acordo com a carta do médico), tendo permanecido sem
resposta ate 02.09.1983, dois dias apos a homologação da área.
Decreto n.88.648 (DOU 31.08.S3) homologou aArea lndígena Sororo repleta de
erros e desconsiderando pareceres técnicos relativos à reaÉertura do processo de
redefinição dos limites da Terra lndígena. Mudanças administrativas na FUNAI
com a gestão de Octávio Ferreira Lima.

08.09.1983: o então diretor da Divisão do Patrimônio lndígena solicitou o
arquivamento do processo relativo à solicitação de revisão da démarcação da Tl

I Devido a uma cláusula do contrato de financiamento com o Banco !çrndial, este Convênio foi
firmado em 1982. clialte da implantação do Projeto Ferro Carajas.í em 2000, um Termo decompromisso entre a empresa e. a FUNAI iinna por objetivot apoio'a-l;proletos de
desenvolvimento sustentável" entre os Aikewara. suspenso pelá empresa em 2006, motivo pelo
quaros Aikewara ingressaram com uma representTglÍ^?rflir""ü"\lHr:oricr, ; úr;",;,
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Sororó. Em resposta à solicitação de revisão'da demarcação formulada através de
representantes do Aikewara e das consultorias médica e antropologica ao
Convênio CVRD/FUNAI, o ofício enviado à CVRD (1135/DDUDPI/83) informava,
de modo lacônico, que faltava apenas o registro no Serviço do Patrimônio da
União (SPU) para a regularização fundiária da Terra lndígena Sororo.

Setembro de 1984: relatorio de avaliação do Convênio CVRD-FUNAl, de autoria
da pesquisadora Therezinha Baumann (Museu do índio/FUNAI) revelou "a
insatisfação dos Suruíem relação à área demarcada" e homologada e salientou a
obrigação da FUNAI (enquanto órgão tutelar) de atender ao pleito dos indígenas e
rever aquela demarcação.

Portaria FUNAI n. 1981 , de07.02.1985 (gestão Nelson Marabuto) criou na FUNAI
um Grupo de Trabalho (coordenado pela antropóloga lara Ferraz) para realizar os
estudos de redefinição dos limites da Tl Sororó, que resultou na proposta com
50.280 hectares, apresentada em março de 1985. Embora requisitado para
compor o GT e realizar o levantamento fundiário, o representante do GETAT 2 náo
compareceu.

25.09.1986: protocolado no Ministério da Reforma e do Desenvolvimento Agrário
(MlRAD, gestâo Dante de Oliveira) o pedido de "Redefinição de Limites da Area
lndígena sororó", formulado pelo Centro de Trabalho lndigenista (Sp),
organização não-governamental que prestava assessoria aos Aikewara,
solicitando interveniência daquele Ministério.

Abril de 1987. visita à Al Sororo de representante da Coordenadoria de Terras
lndígenas do MIRAD, que resultou na lnformação Técnica n.140 (20.05.87),
intitulada "Proposta para retomada do processo de reconhecimento dos direitos
territoriais dos Aikewara", salientando o dever do Estado (através da FUNAI) em
reparar os erros cometidos e a necessidade do INCRA sustar os processos de
desapropriação (instaurados sem consulta formal à FUNAI pelo GETAT) das
Fazendas Fortaleza l, Fortaleza ll e Pedra Branca, total ou parcialmente incidentes
do território indígena pretendido.

Decreto n.94.945 de 23.09.1987 instituiu o "Grupão", com a participação de
outros Ministérios e grupos de pressão contrários aos interesses indígenas.
lmpedida e revisão de demarcaçÕes de terras indígenas e o processo relativo à Tl
Sororó foi paralisado.

Entre março e julho de 1988 e à revelia da FUNAI, o MIRAD (gestão Jáder
Barbalho) "desapropriou" cerca de 200 mil hectares no interior do chamado
"Polígono dos Castanhais". De modo irregular, cerca de 50 títulos de aforamento,
transformados em títulos de propriedade privada, foram adquiridos pela propria
União para projetos de assentamento e regularização fundiária. Desta maneira, os
latifundiários regionais (ex-foreiros) foram contemplados com Títulos da Dívida

' Este órgão foi criado para discriminar terras da União para fins de assentamentos na região e
acomodar interesses econômicos em vista da instalação do Programa Grande Carajás (cf.
Almeida, 1993). O GETAT foiextinto em 1985, com a'Nova República'tendo retornado o Ínstituto
Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA.

I
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Agrária (TDAs) resgatáveis em cinco 
"nor,l 

através da espoliação e esbulho das
terras e dos castanhais dos Aikewara e peloconfronto com os trabalhadores rurais
no chamado "Bico do Papagaio".

Portaria MIRAD n. 1669, de 19.12.1988 criou o "Projeto de Assentamento Lagoa
Bonita" no chamado "Complexo Almir Queiroz de Moraes", QUê compreendia os
castanhais Fortaleza I e ll, José Leandro, Lagoa Bonita, Pedra Branca e Sacrifício,
incidentes parcial ou totalmente na porção reivindicada pelos Aikewara
(identificada em 1985). De acordo com informaçÕes obtidas no início de 198g junto
à unidade Avançada do INCRA em são Geraldo do Araguaia, havia uma
estimativa de que 400 famílias estariam ocupando a área pleiteada pelos Aikewara
e que, até então, o projeto oficial de regularização fundiária encontrava-se
"paralisado por falta de recursos" (os serviços topográficos foram executados em
convênio com o Exército, firmado em dezembro de 1gg0).

07.03.1989: emissão da certidão de Registro de Próprios Nacionais sob jurisdição
da FUNAI relativa à Tl sororó, no serviço do Patrimônio da união (spu).
Decreto n. 022, de fevereiro de 1990: possibilitava retomar o processo
administrativo de revisão da demarcação da Tl Sororo; começaram a se verificar
entendimentos entre os Aikewara e representantes do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de São João do Araguaia, alertando-os para as áreas
reivindicadas como Terra lndígena.

Março de 1991: reunião na aldeia Aikewara com o representante da Sociedade
Paraense de Defesa dos Direitos Humanos, tendo em vista o ingresso de ação
civil pública contra a União junto ao Ministério Publico Federal, pela omissaô e
violência dos orgãos federais (FUNAI e INCRA) em relação à proteção dos direitos
territoriais ind ígenas.

23.04.1992: Ofício do INCRA (Belem) presta algumas informaçÕes solicitadas pela
Divisão de Assuntos Fundiários (DAF/FUNAI) relativas aos Projetos de
Assentamento na área identificada como terra indígena (1985).

Outubro de í992: a pedido dos Aikewara, o Centro de Trabalho lndigenista (SP) e
o Núcleo de Direitos lndígenas (Brasília) formalizaram uma representação junto ao
Ministério Público Federal (iniciada pela SPDDH), face à omissão da FUNAI.

12.11.í992: em carta redigida na Administração Regional da FUNAI em Marabá,
assinada por um pequeno grupo de jovens Aikewara encaminhada à DAF
(Brasília), estão apontadas tanto a omissão da FUNAI quanto a "desistência" da
reivindicação de revisão da demarcação (acréscimo territorial) em troca de uma
"indenização" (com os eventuais recursos destinados ao pagamento das
benfeitorias de boa-fé dos ocupantes da área pleiteada).

24.11.1992: a Procuradoria Geral da República solicitou ao INCRA informaçÕes
relativas aos Projetos de Assentamento fundiário no chamado "Complexo Almir
Queiroz de Moraes" incidentes em terras Aikewara identificadas (não houve
resposta).

Março e maio de 1993: solicitação do Departamento de Assuntos
Fundiários/FuNAI de pareceres da antropologa lara Ferraz sobre os processos ns.

,ob
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1778182 ("ldentificação e Delimitação_da Al ,Sororó/pA") e 14g4tg2 (,,Homologação
da Demarcação Topográfíca da Al Sororó/FA"), onde se encontravam revelados
os equívocos dos procedimentos administrativos em defesa de interesses degrandes grileiros regionais e em detrimento dos direitos indígenas.
Fevereiro de 1996: disponibilidade de recursos oriundos do ppTAL (ppc-7)
possibilitou a retomada efetiva do processo de revisão dos limites da Tl Sororó.Em 21.10.1996, Portaria n.907/Pres. designou a antropologa lara Ferraz para
realizar os estudos complementares e ãtualização dos dados relativos aos
Aikewara, visando à adequação do processo ao disposto no Decreto n. 177stg6(que introduz o contraditorio em 90 dias no processo de regularizaçao fundiária de
terras indígenas).

Novembro de 1999: a Portaria 1.038, datada de 4 de novembro de 19g9, emitidapelo Presidente da FUNAI, nomeou um Grupo de Trabalho coordenado pelo
antropólogo Eduardo Barnes,para realizar a identificação e aetimitaçao de uma
nova proposta de recuperação das porçÕes excluídas âo território tradicional dos
Aikewara, de uma área a ser anexadà à Tl Sororó,
Dezembro de 2003: Conclusão do Relatorio Circunstanciado de ldentificação eDelimitação da Terra lndígena sororó - Greba Tuwapekuakau. A proposta
abrange uma área aproximada de 1 1.842,8182 hectares, situada na porção oeste
da Tl Sororó, tendo o rio Sororozinho como referência de reproduçãô simbólica ematerial para a sociedade aikewara, que nesta região foi conirontadà lor jagunços
do castanheiro Almir Moraes. Tuwapekuakau, ao sul dessa porfão, é uma..
referência a um antigo ardeamento, presente no espaço e na memória dos
integrante? do grupo, local de pescarias @e trairão, en[re outras espécies da
fl'"^?:lf,Esta porção recupera'ta.mbem f.-d;ü;tos de argita para fabricação
oe panelas e outros utensílios domésticos, além de áreas de antigos aldeamenios
e cemitérios.

Julho 2004: elaboração pelo DEID/FUNAI do resumo do Relatório de ldentificação
da Gleba Tuwapekuakau para publicação no Diário Oficial da União, o que dariainício ao prazo para o contraditório (90 dias). No entanto, de acordo com
informaçÕes recentemente (2011) obtidas junto à FUNAI, o estudo foi engavetado
sem que um processo fosse constituído ou mesmo que o levantamento fundiário
da área proposta tivesse sido realizado.

Dezembro 2o1o.: fo Procuradoria Geral da República em Marabá interpela aFUNAI a respeito-dos encaminhamentos relativos ao pleito dos Aikewara derevisão dos seus limítes territoriais . Altuu ry ?â4 4
2 Ççt» actrw.!.uo Zott4:' 2.2-2- visão particular soure a territoriaridade aikewara

Definir limites precisos para o territorio ocupado petos Aikewara desde o final doséculo XIX até os anos 1950, momento em que foram oficialment" .ontãtr'ooi
não é uma tarefa simples: trata-se d: yr3 população que passou a primeira parte
do século XX em marcha de fuga, fugúadc tanto da sociedade envolvente quanto
de outros coletivos indígenas, como os Xikrin-Kaiapó. euando contatados pela
primeíra vez, localizavam-se às margens de um igarape conhecido regionalmente
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polbrotao dos caboctodl afluente do rio sdrorozinho, .tfíffi0o6íoro. la
em 1974, mudaram-se para junto do Postoda FUNAI, próximo à rodovia Op-Z,
aberta pelo Exército htagi,leiêno combate ao movimento guerrilheiro do Araguaia.
Entre idas e vindas dentro daquilo que o Estado demarcou como seu territorio,
excluindo antigas aldeias e muitos castanhais utilizados, em 1983 estabeleceram
uma aldeia proxima a essa rodovia, que liga a Transamazônica a São Geraldo do
Arasuaia,FR-#3).

Antes de seus primeiros contatos historicamente confirmados com a sociedade
nacional nas proximidades do que hoje é conhecido como município de Marabá,
defrontaram-se com os Xikrin, nos anos de 1920, às margens do rio Vermelho,
afluente do rio ltacaiúnas (cf. Vidal 1977), Esta localidade, para além do rio
Vermelho, é a mais antiga referenciada nas narrativas aikewara. Exceção feita à
Serra das Andorinhas, territorio fundamental na cosmogonia, palco da propria
origem e cosmologiadikewara, é considerada a morada atual dos mortos. Para
além, existem inúmeras referências míticas ao rio Poronó, creditado como rio
Araguaia e seu "outro lado". Tais relatos, ainda que sejam narrativas míticas,3
aliados a outras evidências, como a utilização da palavra xavante warasu (cf.
Falleiros, i.p.) para designar não-indígenas, apontam para uma possível presença
desta população para além da margem tocantina do Araguaia.

Em seus proprios termos, os Aikewara referem-se a seu território atual como ure
ka'a4 (a mata de nós-outros), referência que se transÍorma quanQo Íalam de seu
antigo território, hoje ocupado por fazendas de criação Oe gaOo!ffiitre ka'a-
l«trera (a antiga mata de nós-outros). Esta expressão remete-se antes à destruição
infligida à vegetação pela ocupação não-indígena que propriamente ao processo
de expropriação territorial. Explica-se, ka'a-kwerar-que também poderia ser
traduzida como aquilo-que-era-matãrefere-se, justamente, ao tipo de vegetação
secundária composta por gramíneas e arbustos esparsos, uma capoeir4s 6m
suma/, nas últimas décadas a floresta foi destruída para dar lugar a pastagens}d
que resta dela está situado quase que exclusivamente dentro do territoiio
indígena. Os Aikewara ainda se reconhecem como donos (sára) das terras
expropriadas e ocupadas pelos fazendeiros, apresentando topônimos,
georreÍerenciando antigas aldeias e locais de nascimento como provas factuais
desta relação.

Decerto, a toponímia aikewara segue um padrão: na maioria das vezes, é signo
convencionado de uma origem circunstancial. Tome-se, por exemplo, o nome
reinvindicado para a porção a ser incorporada à Terra lndígena (em&tudo desde
ofinaldadécadade1990)@Tuwapet«vaxawélá-,referência
ao fato de que lá, Tuwa, uma mulher integrante do grupo, hoje falecida, engasgou-
SC esp inha eixe. Mesmo locais nomeados a partir de substantivos -

nome de uma das aldeias dos Aikewara, refere-se ao
ae

3 Marcadas pela utilização do deítico evidencial hekwehé (glosas nativas: antigamente, outra
história, outro tempo, era assim).
4 Natüralm€rqbQuandorentre si, abandonam a terceira pessoa exclusiva: sene ka'a (nossa mata),
5 A etimologia da palavia em português aÉ leva ao Tupi antigo falado pelos povos conhecidos
como Tupinambá: ka'a (mata) + uera (passado).
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f)
fato de que, no igarapé da região, tffi indígenas encontraraà%ik
pontiagudas, ideais para a realização de rituais xamânicos. Destarte, a
reivindicação de terras proximais à Tl Sororo a partir da utilização de topônimos
refere-se propriamente a uma concepção relacional do territorio: tais nomes são
como que qualificações restritivas de deíticos que, pelo uso recorrente, tornaram-
se designações localizáveis em um mapa. Portanto, cada topônimo do léxico
conceitual aikewara é resultado de um longo processo de sedimentação e
negociação de experiências coletivas, em suma, um indicativo fundamental de que
tal ou tal área foi efetivamente explorada por eles, desvelando uma relação
duradoura com este ou aquele espaço físico.

2.2.3. A ocupação e as relações com o entorno da Tl.

De acordo com o exposto nos Estudos de lmpacto Ambiental do AHE Santa
lsabel, a intensificação da ocupação da porção norte da região de estudo data de
meados do século XIX
ciclos da borrac da
livre e os planos
incentivo à grande
regiãrc 

ffistudo.
Nos anos de 1.970, a Amazônia começa a ser vista como grande oportunidade
para investimentos. A terra barata, os incentivos e financiamentos para as
atividades produtivas primárias, sobretudo a pecuária, a proximidade com os
mercados nordestinos e a maior facilidade de escoamento da produção (malha
viária e portos) foram os atrativos desenvolvidos pela Superinteádência de
Desenvolvimento da Amazônia _ Sudar. 

. . orr_ao_rlc-at E. a3 p6-€
As terras do norte do estado dorf,g;antr;tfiíSam palco de sucessivas grilagens,
muitas vezes institucionalizaOasffiffi ffiseiros, lavradorss,[planta-dorel de
arcoztfeüaín rattitasryezss @. As terras devolutas, nem
sempre desocupadas, foram distribuídas em projetos de colonização, por
exemplo, ao longo da rodovia Transamazõnica, elpafa grandes empreendimentos
agropecuários e especuladores fundiários. -aàdw.k- A-

2.2.3.1. As grandes fazendas

As grandes fazendas de criação de gado para corte ocupam principalmente a
região sudeste da Tl Sororo (Figuras 2.1 e 2.2). O entendimento dessa diferença
no tipo de uso das áreas do entorno que são diretamente conflitantes com essa Tl
é fundamental para entender as ameaças, conflitos e as relaçÕes existentes entre
estes nlgrdos de vida tão díspares.

Airela§â dos Aikewara com os fazendeiros do limite sudeste da Tl são de dois
tipos: tgEr@ de alianças e.re{ragÕe+ de conflitos--que certamente foram
estabelecidas devido à exiguidade da Terra lndígena oficialmente demarcada para
uma população ir«*Ígena que cresce exponencialmente.

priedade privada, vâo qnarcar

a2tift^wttO-\"- (. e*^i---r w<-la-U)
a historia da porção Êê*e da
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Figura 2.í: Vista geral das áreas de fazendas da região dominadas por pasto e babaçurcom a Serra das
Andorinhas ao fundo.

Figura 2.2: Vista geral de uma criação de gado para corte, com a mata da Tl Sororó ao
fr rnr{n
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Os moradores da aldeia ttahy estabelecerâm relaçÕes de aliança com duas
grandes fazendas contíguas aos limites da Tl.e muito próximas de sua aldeia. Em
uma delas, a Fazenda Joventina, chegou a uma relação de compadrio. Seu
proprietário é padrinho do filho mais novo de Tibaku, líder da aldeia ltahy. Éssa
relação tem permitido inclusive que integrantes dessa aldeia pratiquem a pesca e
a caça aos jacarés nos lagos e igarapés no interior da fazenda, bem como a coleta
de coco babaçu para vender ao mercado de carvão para os fornos siderúrgicos da
região de Marabá.

A Fazenda Joventina também é uma das poucas fazendas da região que teryr
preservado q mata ciliar, tal como exigido por lei, localizada na beira do iggr6íe/vb
GameleirE4ó que/ nessa parte, faz o limite com a Terra lndígena. Apesar áe ser
obrigatória,' a maior parte das fazendas da região ignora o preceito legal,
infringindo-o. De acordo com os Aikewara, é essa mata ciliar "que não deixá o
igarapé Gameleira secar".

A Fazenda Joventina tem sido uma grande aliada dos Aikewara na proteção da
área contra a invasão de caçadores ilegais. Localizada na beira da BR 153, seu
proprietário colocou uma placa de proibição de caça na porteira da fazenda. Era
frequente a entrada de caçadores na mata ciliar ali preservadaQJa partir daquele
ponto, alcançá)âfo limite da Tl, sendo esse um dos locaij'de invasão de
caçadores. Atendendo a um pedido dos integrantes da aldeia ltahy, o proprietário
proibiu a caça nos seus limites para pe€€€6?e#rE1,. como pode ser visto na
Figura 2.3. rtto.wLtn

Figura 2.3. Placa na entrada da Fazenda Joventina.

c o n t í s u a à F a ze n d a J ove n t i n a e n co n t ra - s ")A,.m 
yç^ref,#^ ir :' : 

*
qual os Aikewara da aldeia ltahy possuem uma exffite convivência. Essa
fazenda manté3 preservada uma grande área de floresta, que constitui a sua

leserv.a legall p"a Única área de floresta significativa que ainda existe contígua à Tl
sororo, uma vez que praticamente todas as áreas no entorno já foram
transformadas em pastagens. Essa área é contígua também à área de caça dos
Aikewara da aldeia ltahy. Um lugar considerado "bom de caça" pelos indígenas e

24



onde somente eles têm a permissão do fazdndeiro para caçar. De acordo com os
Aikewara, a fazenda tem "cerca de 300 alqueires", o que é considerada grande
para a região.

Essa área que faz parte da reserva de caça dos moradores da aldeia ltahyrestá
fora dos limites atuais da Tl e encontra-se sob a constante ameaça -de se
transformar em mais um projeto de assentamento do INCRA na região. Essa
mesma área, inclusive, já foi invadida por mais de 100 posseiros no ano de 1gg7-
98. chegaram a ficar cerca de um ano na área, onde fizeram piques para
demarcar os lotes, plantaram roça de arÍoz e bananal, mas não chegaram a
colher. Também caçaram no interior da área de mata. Como a fazenda era
titulada, o fazendeiro obteve a reintegração de posse. Com a saída dos posseiros,
os Aikewara da aldeia ltahy colheram a produção de suas roças, principalmente
affoz e banana. E importanb obseruar que existem cemitérioé dos Aikewara em
seu inteior, o que comprova que se trata de parte de seu territorio tradicional,
excluído da demarcação oficial realizada pela FlJNAl.

A boa relação com esses dois fazendeiros permitiu que os Aikewara
"aumentassem" a sua área de coleta de recursos naturais fundamentais oara a >,,
sua sobrevivência. A área de mata #Jf*rçN1de Jose Almeida foi incorporada a tu::4SuareSerVadeáiffiáriosacampamentosinoig["n#",L74\
interier-dess+-matzr b uso dos corpos hídricos da Fazenda Joventiú Dara a 4,,'-
pesca e caça de jacarés também demonstra a utilização de outros territorios para -6)'.
o fornecimento de proteínas, que não aqueles locálizados no interior da área 'Dç

oficialmente demarcada, mediante o estabelecimento de alianças e relaçÕes de 'í'
compadrio com seus vizinhos.

Esta relação de negociação de uso de certos recursos de áreas da vizinhanaça
não é possível, no entanto, em relação aos pequenos lotes dos projetos áe
Assentamento do INCRA, muito mais densamente ocupados e por uma pópulação
com um nível de renda inferior e que, provavelmente, também teria interesse
nesses recursos utÍlizados pelos Aikewara, mas sem muito valor para os grandes
fazendeiros.

Essas grandes fazendas do limite sudeste o"4$%míém mantêm suas reservas
legais que, como visto no caso da fazenda de José Almeida, é exatamente
contígua à Terra Indígena. No caso da Fazenda Joventina, apesar de sua reserva
legal não ser contígua, é um grande bloco de floresta de 75 alqueires que não está
tão distante e permite que queixadas, caititus, veados e a raras cruzem pelo pasto
dessa reserya legal para o interior dos li
confirmada por um Aikewara, que afirmou

informação foi
saídos desse

fragmento florestal em d aa da Terra
V\,O ,Ár\

muitos casos relaçÕes de confli
com invasão de gado e queimadas de pastagerS' que adentram a mata da
Sororo. Um g,rende caso emblemático foi o incêndio teve origem numa

mites da Tl.(P.,sta
já ter visto rbados
lp6l[6p6aVÀ.- - r,r

queimada na Fazenda Abadia e entrou na T
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A Figura 2.5 mostra esta dinâmica da ocupaçãg
Sororo, revelando o parcelamento do solo pelos $
INCRA, concentrados nos limites oeste da Tl,
empreendimentos agropecuários no entorno leste

e uso do solo no entorno da Tl
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.{ as grandes fazendas e os
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Figura 2.5:Padrâo de ocupação do solo no entorno da Tl sororó.

A eventual construção do AHE de sanÍa tsabet vai acelerar um processo de
ocupação fundiária da área, aumentando a pressão já existente pela criação de

no entorno da Tl Sororó. Uma das consequências claras dessa
pressão será a pe;da de parte.da sua reserve

fuzenda&Wa,área
de caça que é representada pela
que desde 1997- 98 já estava nareserva legal da

mira de novos p§etos de assentamentos, embora exista ali um pleito dos
Aikewara relativo a sua incorporação como Terra lndígena.

Por serem áreas menores, mas densamente ocupadas e por uma população mais
pobre, os assentados exercem uma pressão muito maior nos limites e no entorno
da Tl Sororó. É comum na região a atividade de caça de animais silvestres por
parte ra complementar a sua ingestão diária de proteínas. As únicas
áreas de mata na região estão justamente no interior dos limites da
Tl Sororó
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Observando o mapa acima, fica claro que os maiores problemas de invasão de
caçadores ilegais e roubos de castanha ocorrem justamente do lado oeste e sul da _
área, locais dominados pelos PA Gameleira e Lagoa Bonita. "Ls€k€*íe &justamente na área desse último assentamento que um dos marcos da FUNAI de
indicação do limite da Tl Sororo se encontra no meio de um pasto, em clara
demonstração de invasão dos limites dessa Tl por parte W assentados.

No entanto, justamente essa área Íaz parte da porção de acréscimo identificada
no estudo concluído em 2003 pela FUNAI, que resultou na chamada "Gleba
Tuwapekuakau", proposta engavetada desde então. O pleito dos Aikewara pela
revisão de seus direitos territoriais remonta aos anos 70, quando foram realizados
os primeiros estudos sistemáticos para a demarcação da Terra lndígena Sororó,
que acabou por excluir porç'Ões muito significativas de seu territorio tradicional,
conforme salientado anteriormente.

Ao mesmo tempg em 45 quilômetros^rodados no entorno dessa Tl ao longo dos
seus limites com'essesflrojetos depssentamento, foi encontrada somente uma
única placa da FUNAI indicando o limite da Tl sororo e, mesmo assim,
completamente encoberta pela mata. Não existe qualquer sinaliza da FUNAI
indicando os limites dessa Tl 3s* l.t/'1 ^- 

,\t-LP.4 çra-
ütA

d

,*(
No dia 16.&kbve+ei"., ae, 2011 foi feita uma

biffil)ffentrevi

Trabalhadores Rurais, Sindicato dos Trabalhadores da Agricultura Familiar, mas
@cl final, a Secretaria Estadual de Meio Ambiente, em Belém, não assinou o Termo

Geraldo do Araguaia, onde
visita à sede do INCRA em São - /+' f"LtLsta, não gravada, com servidores'

da seção de cartografia. Foi durante essa entrevista que se obteve a copia dos
mapas dos Projetos de Assentamento e limites das fazendas da região utilizados
nesse estudo. Nesta entrevista também foi confirmada a intenção de se OS

çftr\
assentados d6Sucupira, localizados no interior dos limites do Parque Estadual da
Serra das Andorinhas, para a Fazenda Uruquaiana, localizada no limite leste da Tl
Sororo/exatamente nos timitéê da reserva de caça pos Arkewara da aldeia ltahy
e áredda reserva §Oa1@fazenda de Jose Almerdy'Tlocal que já foi invadido pór */(o,rt-
€eloÍos em 1997-98. Essà tendência estava muitíforte na época das eleiçÕes,
mas, de acordo com os servidores entrevistados, "agora está paradq.

Também existem fortes boatos fi regiao de iminente invasão dessa área por
membros do MST ou de outras a§remiaçÕes de sem-terras. Na unidade do INCRA
em Geraldo do Araguaia nada sabiam informar sobre o deslocamento e
realocação dos moradores do beiradão de São Geraldo do Araguaia, que seriam
afetados com a realização do empreendimento do AHE Santa lsabel.

No mesmo dia foi realizada uma entrevista com o sociólogo do Parque das
Andorinhas, na sede da Secretaria Estadual de Meio Ambiente da São Geraldo do
Araguaia. Este também confirmou que cerca de 50 famílias, de 118 ocupaçÕes

assentados na "fazenda de Jose dC
Já estava tudo certo com a aprovação
stério Pub ico Estadual Associação de ?

o AS SA, dicato dos
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99^99op"ração com o INCRA e tudo voftdu a ficar estagnado. o sociotogo doINCRA entrevistado acredita que existem 80% de chanões ae quã a situação
continue como está, sem o assentamento dessas pessoas nesse ano de 2011. Eleafirma que os maiores problemas do Parque sâo com os grandes fazendeiros enão com os assentados, que já possuem experiência oe-viveitÉ#tB;;;
tàidade de Gonservação.'Tambem afirmou'que durante essas nágociações
tomaram o cuidado de verificar que esses moradores não seriam assentados
dentro da Tl Sororó. Afirmou também que a Vila de Santa Cltz,localizada dentroda APA de São Geraldo do Araguaia, vai ser inundada e não sabem para ondeseus moradores serão realocados. 

-
Em entrevista com t*A#Hld#ápresidente da Fundação casa de cuttura deMarabá (21.02.2011), este confirmou também que se especula muito sobre o localonde seriam reassentados os moradores do Parque, mas nada existe de concreto
sobre o futuro dessas famílias. De acordo com informações coletadas por ele junto
à Associação Peixe Frito, formada pelos moradores do interior oo Éá,!re, são demais de 102, diferentemente das informações da sEMA de são Gerardo, que
trabalha com um número de apenas s0 familias. No início oa rormàçaã ão parque,
afirma ele, eram apenas 10 famílias.6

â"^,11?:Prmaçã^o 
de uma fazenda contígua à Tr sororo em um ftojeto de

Assentamento também significa a redução significativa dos grandes iragmentos
florestais das reservas /egars de muitasTazenias da região. rãtes fragÀentos são.fundamentais para a dinâmica dessa região que já não possui áreas de matasignificativa, com a exceção da Tl Sororo.

Para o último chefe de posto da FUNÂl na Tl sororo (2002-2004 e 2006-2010), ementrevista realizada no dia 21.02.2011, está claro que o empreendimento do AHESanÍa lsabel vai causar uma explosão populaciona'l no entorno dessa I/. para elejá existe uma superpopulação no entorno desta Tl com muitas vilas, fazendas eestradas vicinais, o que garante uma fácil acessibilidade aos seus limite s. O AHESanta lsabel vai aumenÍar essa densidade populacional, resultando no aumentodas tnvasões desfa Tl, que se encontra ,rito vulnerável estando entre duascidades: São Domingos do Araguaia e São Geraldo do Araguaia. para o servidorda FUNAI que foi chefe de posto por 6 anos, rsso resu/fa rá no aumento do roubo
de frutos stTvesfres, como castanha e cupuaçu, invasão de caçadores, invasão detraficantes de animais s/vesfres e aumento ão número de incêndir". é"jundo ele,os fazendeiros não repres,entam grande problema (apesar das queimãdas semcontrole nas "propriedades" limítrofes), se comparados aos assentados e colonos
dos projetos oficiais que ali se instalaram.

o emprego temporário de 4.900 trabalhadores para a eventual implantação doempreendimento do AHE de Santa lsabel (confoime apresentado no EIA do AHESalta lsabel) vai atrair um contingente maior de imigrantes pobres dos estádosvizinhos para a região. De acordo com os Aikewaía, "o estado do Maranhão
todinho vai se mudar pra lá. Esses trabalhadores não virão sozinhos, vão trazer
u Não foi possível confirmar essas informações na visita realizada ao INCRA de Marabá no dia 21^o Z 39 4 4dsí3r€rdr€deaeí4 pelo fato de a pessoaiesponsável por essas informaçÕes estai arÀtaoa.
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suas famílias também e depois vão qrerér ficar por ali mesmo,'. Essa grande
mígração para a região já aumentou signifioativamente a densidade populacional
do entorno da Tl Sororó, conforme já salientado. Em várias partes da região e
comum ver acampamentos de sem-terras atraídos por outros empreendimentos
ou mesmo para fugir da miséria de seu estado de origem, principalmente do
Maranhão.

A relação dos Aikewara com a migração maranhense é histórica,e-federTibaku,
líder da aldeia ltahy, é casado com uma maranhense; além dele, existem outros
casamentos com não-indígenas que migraram para a região. Esta situação pode
se intensificar e causar ou mesmo aumentar conflitos internos no grupo e
enfraquecê-los como unidade étnica e política.

2.2.3.3. A Tl Sororó no contexto do PE Martírios-Andorinhas e da ApA São
Geraldo do Araguaia

Juntos, o PE Martírio-Andorinhas e a APA São Geraldo do Araguaia totalizam
54.552 ha de áreas protegidas e com ecossistemas com alto grau de integridade a
menos de 20 km da Tl Sororó. Sua política e fiscalização são de responsabilidade
da Secretaria Estadual de Meio Ambiente do pará.

A Tl Sororó e o PE Martírios-Andorinhas são as únicas áreas protegidas com
integridade vegetacional de sua cobertura florestal original em toda a região de
transição entre o cerrado e a floresta amazônica, preservando remaneãcente§'
populacionais de fauna que ocupavam toda essa área no passado. Nessas duas
áreasvainda são. encontradas populaçÕes viáveis de animais raros - e ameaçados,
como a onça pintada, anta e o macaco cuxiú (Chiropotes safanus) animal de
distribuição restrita ao sul do rio Amazonas, na área compreendida entre as
margens dos rios Tocantins-Araguaia e o rio Madeira.

PopulaçÕes relictuais isoladas de lagartos, serpentes e anuros foram encontradas
na Serra das Andorinhas, algumas destas podendo ser espécies novas, inclusive
com a probabilidade de duas novas espécies de anuros (GESAI, 2010). Essa
situação demonstra a possibilidade de se encontrar espécies novas também no
interior da Tl Sororó, onde irmlue'ive não foi possível de serem identificadas em
campo duas etnoespécies de pequenas tartarugas aquáticas - o sawtirem e o
sawtiti - de acordo com a classificação das espécies já conhecidas para essa
região amazônica.

Apesar de ainda não ter sido ínvestigada através de estudos específicos, é clara a
relação ecologica entre esses dois grandes e únicos blocos de áreas protegidas
da região. No entanto, apesar de ainda não ter sido determinada no aúOito
ecolÓgico e biologico a relação entre essas duas áreas, a relação cosmológica
para os Aikewara existe desde tempos imemoriais, por considerarem a Serra ãos
Martírios-Andorinhas como local de morada das almas dos seus mortos.
Conforme iá mencionado anteriormente, até hoje os Aikewara continuam
frequentando áreas deste Parque Estadual e da APA São Geraldo do Araguaia
para a coleta de tabocas (tipo de bambu) destinadas à confecção de suas flechas.
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Serra das Andorinhas

e lá que tem taboquinha de fazétflecha, ta /á/ thomem Aikewara,40 anos). GG).,
cOs Aikewara mantém forte sua cultura de caça, sendo boa parte desta atividade
realizada com arco e flecha, apesar de utilizarem armas de fogo para captura de
animais. No entanto, relataram que "está ficando mais difícil o uso das flechas", e
um dos motivos e a dificuldade de se coletar a taboca com a qual se faz o corpo
principal da flecha.'O local de ocorrência deste recurso é uma região localizada na
Serra das Andorinhas, que se encontra fora dos limites da Tl Sororó.

Assim, durante a segunda estada em campo foi proposta uma visita ao local de
coleta da taboca, com o intuito de observar a dificuldade de acesso a este recurso
que os Aikewara vêm enfrentando, além da sua visualização. A escolha dos
participantes para a excursão ficou a cargo da comunidade, que indicou algumas
pessoas mais velhas acompanhadas de alguns jovens.

Ao chegar à Serra, foi solicitada autorização para os moradores de uma fazenda e
o deslocamento foi realizado através de uma trilha serra acima, até atingir o local
onde os Aikewara coletam a taboca. Vale explicar que este local situa-se dentro
de uma área particular, limítrofe do Parque Estadual das Andorinhas, tendo ainda
sido observadas diversas cercas, dificultando a distinção entre a área pertencente
ao Parque e a área particular (a excursão foi guiada pelos Aikewara). Observou-se
ainda a presença de gado bovino em pastagem em plena encosta da Serra das
Andorinhas e em local com nascentes, além da vegetação típica de vereda que
requer cuidado especial. Outros recursos, como alguns tipos de coquinhos
utilizados pelos Aikewara na confecção de anéis e colares, foram igualmente
identificados, além da tabog!â usada para as flechas (Figuras 2.6 e 2.7).

Durante o período de coleta dos dados, presenciou-se outra viagem dos Aikewara
para coleta da taboca e este material foi utilizado para troca com os chamados
"Gavião" da Tl Mãe Maria. Os Aikewara mantêm laços de amizade com outros
povos, seja através dos casamentos seja pela necessidade de uso dos recursos
naturais. De acordo com relatos dos Aikewara, tempos atrás os "Gavião" lhes
cederam cerca de 180 jabutis para repovoamento em suas matas - este animal
compÕe o cardápio alimentar dos dois povos e está se tornando escasso na Tl
Sororo.

FM, Àro ?**^ (fr*Y")
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Figura 2.6: Excursão à área de coleta dos recursos vegetais e observação do tucum e da
taboginh+no entorno do Parque Estadual da Serra das Andorinhas.(_^-
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Fisura 2.7: os Aikewara cotetandorcoQ;ffi.fl:j:;f (o) e taboca e.l orytÁofi-serra
t'w) t-ar.nu/f4 ott-
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2.3. Os Aikewara7

Os Aikewara são hoje aproximadamente 360 indivíduos falantes de uma variante
tupi-guarani, que se encontram localizados nos 26.258 ha da Tl Sororó,-àqp61níta<_
y'os municípios de São Geraldo do Araguaia, Brejo Grande do Araguaia, 

-São -

Domingos do Araguaia e Marabá, no estado do pará.

-5e(o rg--
Encontram-se atualmente distribuídos em duas aldeias, a primeirá Íoóãti2áoa a
dois km da rodovia BR-153, que cortou a porção oriental da Terra lndígena, e
Itahy, formada em 2003, junto ao rio Gameleira, no limite sudy'este da ãrea, a
cerca de 1,5 km da rodovia.

Esta rodovia é a antiga OP-2 (Operacional), construída pelo Exército em 1gT2
para facilitar o deslocamento de tropas e material destinados ao combate ao
movimento guerrilheiro do Araguaia, conforme ficou conhecido, deflagrado
naquela região entre o final da década de 1960 e início dos anos 70 (Doria et al,
1978). Em 1981, atendendo a interesses políticos regionais, este ramal da rodovia
TransamazÔnica foi ampliado (pelo Batalhão de Engenharia do Exército) e teve o
seu traçado alterado, cortando a porção oriental da Tl Sororó, passando a se
chamar PAL$ Em 1998, a rodovia foi federalizada (BR-153) e pavimentada,
mais uma vez sem que qualquer estudo de impacto ambiental tivesse sido

\ previamente realizado ou mesmo apresentada uma alternativa para um eventual'
--)desvio do seu traçado. Apenas um laudo antropologico foi elaborado a posteriori

(Beltrão, 1998), a pedido da Procuradoria da República em Marabá, a fim de
estabelecer parâmetros para "compensaçÕes" aos Aikewara, jamais atendidas.

Desde a sua abertura, ao longo da estrada foram se instalando inúmeros
pequenos povoados de trabalhadores rurais, alguns deles em antigos
aldeamentos, como Some Homem, Saranzal e Lagoa. Com a sua ampliaçaó e
pavimentação, intensificou-se na última década o tráfego de carretas com cârgas
pesadas (calcário e cimento de Xambioá para as guserias que se instalaram ern
Marabá) e de madeireiros, uma vez que a rodovia diminui em cerca de 200 km a
distância entre o sudeste do Pará e o estado do Tocantins.

Ao atravessar a Terra lndígena Sororó em 11 km - a única porção de mata nativa
ali existente - com sinalização de advertência praticamente inexistente e ausência
de fiscalização, as margens da rodovia têm servido para esconderijo de
assaltantes, desova de cadáveres e descarte de dejetos. A crescente
vulnerabilidade do territorio aikewara é atestada pelas invasÕes de caçadores
clandestinos e, sobretudo, pelos incêndios (em geral criminosos) que ali se
sucedem nas estaçÕes secas, provocando destruíção acentuada da floresta

f Sla adotada aqui esta grafia - e nâo Aikewar, conforme trabalhos anteriores (cf. Ferraz, 19g3,
1985a, 1985b, 1996)- de acordo com a convenção estipulada pelos integrantes do grupo. Ficaram
também conhecidos na literatura como "Surui do Pará" (para distingui-los dos Sului / paiter do
estado de Rondônia), denominação cuja origem é, no entanto, desconhecida. Em algumas
referências a este grupo, encontra-se ainda o lermo MudjeÍire ("estojo peniano grande"), forma
como eram chamados pelos Xikrin / Kaiapo (Vidal, 1977:30).
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remanescente, fonte de abastecimento de caça e outros alimentos para osAikewara. 
,Í

De acordo com registros históricos, os Aikewara permaneceram sempre no seu
habitat original, a porção contornada pelo baixo iio Araguaia, em sua margem
esquerda, próxima à foz no rio Tocantins (os mais velhos mencionam o atual
povoado de Apinajés como a sua 'fronteira' norte) e o rio Vermelho a oeste
(afluente do rio ltacaiúnas). Esta região tem como limite sul a Serra dos
Martírios/Andorinhas (no município de São Geraldo do Araguaia) que, além de ser
uma importante referência geográfíca na região, com sua iormação rochosa e as
pinturas rupestres características, é considerada pelos Aikewara como de grande
importância cultural e cosmológica. Fora o ponto mais ao sul de seu território em
que chegaram e de lá teriam se dispersado até chegar ao rio Vermelho, de onde,
com a ocupação dos Xikrin-Kaiapó, teriam retornado, conforme as narrativas dos
integrantes mais velhos do grupo. Novos estudos, porém, apontam para a
possibilidade de serem estes Aikewara um grupo resultante de uma remota cisão
dos Parakanã - e não Asurini, como supôs Laraia (1967).

Necessariamente contraposto ao mundo dos brancos, o modus vivendi aikewara
legisla para além das fronteiras do humano, abarcando em si um outro muito
específico, a floresta. "A mata é nossa mãe e nós-outros somos os filhos dela.
Quem vive sem mato são os brancos". Essa fala de um Aikewara é emblemática
da centralidade da floresta na produção da vida e das relações. Ali estão a caça e
os outros produtos consumidos, compartilhados, doados óu recebidos. por meio
deles, produz-se um sistema em que cada alimento pode e deve ser remetido aum produtor reconhecido como parente. lnterromper tal sistema significa
interromper o próprio parentesco: "parente é aquele com quem você come,,.
Ocorre que a mata vem sendo o alvo central de ameaças e desafios que os
Ai kewara enfrentam atualmente.

2.3.1 . Levantamento histórico-etnológico

Neste tópico serão apresentados os limites do territorio de uso tradicional dos
Aikewara, a história do seu envolvimento pelas frentes de expansão da sociedade,
os conflitos ocorridos e atuais, o processo de estabelecimento dos limites de seu
terrítório, as reivindicaçÕes territoriais pendentes e os problemas ambientais
decorrentes do processo de territorialização.

A.periodização que se segue tem a finalidade de delinear fases distintas das
relaçÕes das frentes econômicas de expansão nacional, desde os tempos
coloniais até a primeira metade do século XX, época dos contatos definitivos com
os Aikewara, através dos missionários dominicanos.

2.3.1.1. Histórico dos Aikewara

o Do século XVll ao século XIX

Os registros historicos sobre a ocupação colonial do médio curso do rio Tocantins
e do baixo rio Araguaia (seu principal afluente) iniciam-se no século XVII, com o

35



avanço da ocupação francesa no Maranfrão; em 1sg4, charles des vaoux
estabeleceu uma feitoria na foz do rio ltacaiúnas (Velho,1972:16, apud Bar+eeçÉurv*l,
2003:8), onde está localizada a atual sede do município de Marabá, que se tornou
o centro comercial desta região.

A chegada das frentes de expansão à região de Marabá, em áreas anteriormente
exploradas apenas por sociedades indígenas (Velho, op.cit:13, apud §6çs€€f,/vÁ1,
idem) so iria ocorrer, em caráter definitivo, no final do século Xvlll. O avanço
colonial esbarrou, inicialmente, nas dificuldades apresentadas pela navegaçao Áo
rio Tocantins; em 161-0, La Blanjartier penetrou no rio Tocantins até a altura da
cachoeira de ltaboca,Ü local que passou a se constituir num grande obstáculo e
divisor e#JS-q curso inferior do rio Tocantins, facilmente navegável e o seu curso
médio (€#Éiéb, idem). Estas dificuldades foram responsáveis pelo atraso da
penetração das frentes de expansáo nesta região. Tem-se notícia de que, em
1613, Daniel de la Touche navegou o rio Tocantins até chegar à confluência com o
rio Araguaia, onde seu companheiro de viagem , La planque, permaneceu por três
anos (E€ra+, idem).'Ftv4'
@6nl615,osportuguesesexpulsaramosfrancesesdo
Maranhão e, posteriormente, com o objetivo de consolidar a sua ocupação no
norte do Brasil, fundaram uma fortaleza no local onde hoje está situada a cidade
de Belém, no atual estado do Pará. A partir de então, os portugueses passaram a
colonizar a rede hidrográfica do Tocantins e Amazonas, com a organização de
expediçÕes para o apresamento de índios e coleta das chamadas drogas do
sertão (cravo, canela, castanha, salsaparrilha e cacau), além da prática de álguma
agricultura, baseada principalmente na cana-de-açúcar (pelo menos até a metade
do século XVll, quando houve a primeira crise nos preços deste produto no
mercado internacional), como parte da expansão territorial efetuada pela colônia
na região do delta do rio Amazonas.

As ordens religiosas foram as primeiras agências de fixação colonial e fundação
de aldeamentos indígenas, que resultaram na formação dos principais povoados e
vi]1çjos ao longo Cas^gFrgens dos rios Tocantins e Araguaia. Em 1625 (Baena,
1969:30-1 , apud EIffêé, idem), frei cristóvão de Lisboa teria sido um dos
primeiros portugueses a subir o rio Tocantins. Estas expediçÕes resultavam na
edificação de escolas e organização do trabalho indígena voltados para a
produção agrícola.

Em 1653, uma expedição dirigida pelo padre Antonio Vieira chegou àfoz do rio
Itacaiúnas e, dois anos mais tarde, padre Francisco Veloso, por solicitação do
primeiro, retornou àquela localidade levando consigo cerca de mil e duzentos
índios (Bettendorf , apud Rodrigues, 1945:51 , cf. Velho , op.cit.).

Em 1658, o padre Tomé Ribeiro comandou uma expedição até o baixg rio
Araguaia, tendo realizado contatos com grupos Karajá..Qsle.suítas GonÇalo Êaes
e Manuel Brancão, em 1699 (cf. Baena, op.cit., apud ú{fréé, idem) enóontraram
cravo, canela e castanha no rio Tocantins, numa região'entre a'foz do Araguaia e
a cachoeira de ltaboca.

8 Neste localfoi construída a UHE Tucuruí, na década de 1g70
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Ao final do século XVll, algumas bandeiras $aulistas desceram os rios Tocantins e
Araguaia, com o objetivo de prear índios e encontrar pedras e metais preciosos. O
século XVlll não apresentará modificações em relação a este tipo de ocupação
colonial, ou seja, as principais incursões nos rios Tocantins e Araguaia
destinavam-se à obtenção das drogas do sertão.

Em 1721, Antonio Ladislau Baena descreveu as primeiras exploraçÕes
portuguesas com maior profundidade no rio ltacaiúnas e o encontro com
populaçÕes indígenas pertencentes à fam ília lingu ística Tupi-Guarani :

"Entra o jesuíta Manoel da Mota pelo rio Tacaiunas, um dos concorrentes com o
Tocantins, em observância da Ordem Superior para missionar assim os
Selvagens de quem o citado rio assume o nome, como os Guaranizes e outras
cabildas de homens de pelle avermethada" (cf. Baena, op.cit:143, aputd B?/n;;;,op.cit:9). fijva4

A navegação do rio Tocantins, em 1737, chegou a ser proibida por uma ,,provisão
do Conselho Ultramarino" (cf. Velho: 1972), p-or temor áa Coroa, da ocorrência de
contrabando de metais preciosos provenientes da exploração de minas da região
das cabeceiras do Tocantins, em Goiás, onde paraenses fundaram os povoados
de Natividade e São Felix do Tocantins (atuais municípios do estado de
Tocantins).

Na segunda metade do século XVlll, a atividade agrícola relacionada ao cultivo de
cana-de-açúcar e algodão teve grande expressão nas zonas litorâneas
maranhenses, registrando-se o aparecimento de uma companhia de comércio que
passou a financiar agricultores, com o fornecimento de escravos, ferramentas e

il::I$ lüentivando 
a produção de algodão e arroz (Melatti, 1s6i, apud 

Wã;
Ao final do século Xvlll, ao lado da decadência da atividade mineradora, a
navegação do Tocantins foi reaberta; expedíções foram organizadas por
comerciantes de Goiás e Pará, financiadas pelos governadores desias províncàs,
visando o estabelecimento de linhas regulãres. No entanto, devido às
características dos rios Tocantins e Araguaia, com suas 'corredeiras,, estes
empreendimentos não foram adiante. O ponto mais avançado então da ocupação
colonial no rio Tocantins foi o posto militar e fiscal dé RtcoOaça, próximo às
cachoeiras de ltaboca, a27O km de Belém. Foi ainda no final do s-éculo XVlll quese encontraram registros da aproximação de representantes da frente de
expansão pastoril; de atividade subsidiária à economia açucareira, a criação
bovina internalizou-se em direção ao Brasil central (Salvador e Olinda foram os
polos iniciais da dispersão desta atividade).

O interesse pela ocupação do rio Tocantins foi retomado pela Coroa em 17g8,
quando uma Carta Régia ordenou ais governadores do Maranhão, pará e Goiás a
descoberta e exploração do Tocantins. Deste movímento, também relacionado
com a definição de limítes entre estes estados, surgiram alguns entrepostos,
voltados para a navegação do rio, de onde se praticava uma agiicultura incipiente
para abastecimento local. Esta ocupação visava também o eltab"lecimento de
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uma rede de comunicação mais sistemáticá entre as cidades de Belém e Rio de
Janeiro

a Século XIX

Em 1809, por força de um alvará do Príncipe Regente criou-se a Comarca do
Nortç ou são João das Duas Barras. De acordo com o.Velho (1g72:2s-26, apud
Baríes. oo.cit:1}\.
furrt"t"ntor-r" ,'rr" instalação na margem esquerda do ltacaiúnas, próximo ao

atual sítio de Marabá; porém, por ficar aí muito isolada transferiu-se a sede
da comarca para a vila de Palma, mais para o sul em Goiás. Manteve-se no
Itacaiúnas um destacamento de tropas de Goiás que depois foi substituído
por um do Pará, que se transferiu finalmente um pouco para o sul, para a
confluência do Araguaia com o Tocantins, onde hoje se encontra São João
do Araguaia".

Há registros de que São João do Araguaia foi fundado por iniciativa do governo de
Goiás, com o objetivo de lá estabelecer um posto fiscal contra o contrabando de
ouro vindo das minas próximas das vilas de Porto Real do Pontal (atual Porto
Nacional), Carmo, Paranã e Natividade. Em São João fora instalado um 'presídio',
termo utilizado à época com o significado de núcleo de colonização militar,
associado à catequese dos missionários dominicanos em toda aquela região.

No decorrer do século XlX, o rio Tocantins passou a ter um papel importante de
articulação entre os representantes da frente de expansão pecuarista, que
adentravam os sertÕes do Brasil central, especialmente no sudoeste do Maranhão
e norte de Goiás, em busca de pastos para a criação extensiva do gado.
Comerciantes, vindos de Belém, passaram a estabelecer entrepostos comerciais
ao longo do Tocantins, tendo surgido, sucessivamente, os núcleos de São pedro
de Alcântara (atual Carolina), Porto da Chapada (hoje, Grajaú) e Boa vista do
Tocantins (atual Tocantinopol is).

A expansão dos criadores de gado em direção a oeste foi refreada pela resistência
dos povos timbira e tupi-guarani e pela presença da floresta amazônica, pois os
criadores de gado, nesta época, expandiam-se à procura de campos naturais,
existentes ao sul do Maranhão (Pastos Bons) e norte de Goiás (atual estado do
Tocantins). A crença na existência de campos naturais a oeste e ao norte, em
direção ao rio Xingu, por trás da floresta amazônica que margeava os rios
Araguaia e Tocantins, já em terras do Pará (a sudoeste) motivou os criadores de
gado a penetrarem nos domínios da floresta, alcançando o rio ltacaiúnas. Mais
para o oeste, na margem esquerda do Araguaia, entre as bacias dos rios lnajá,
Pau d'Arco e Arraias foram ocupados os últimos campos naturais, dando origem à
atual cidade de Conceição do Araguaia, no estado do pará.

Em 1895, o deputado estadual goiano Coronel Carlos Gomes Leitão, financiado
pelo governo do Pará, fundou uma colônia denominada 'Burgo Agrícola do
Itacaiúnas', localizada a oito quilômetros da foz do ltacaiúnas; um doJ principais
objetivos da fundação deste burgo era providenciar suporte para a penetração da
frente pecuarista em direção a oeste, utilizando o rio rtacaiúnas.
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Somente ao final do século XIX as terras bJrrnaOas pelo rio Tocantins passaram a
ser incorporadas ao grande negócio da bonacha. No início foram exploradas as
seringueiras situadas na região da ilha de Marajó e no baixo Amazonas;
posteriormente, com a descoberta do caucho junto ao rio ltacaiúnas, começou a
exploração da goma na região de Marabá

Ao lado do caucho, a castanha também era um produto de extração vegetal que
despertava interesse dos habítantes do Burgo do ltacaiúnas, tenOo a sua
exploração incentivado a formação, mesmo que temporária, de aíguns povoados
à_s margens do rio Tocantins, apesar da presença dos índioJ denominados
"Gavião" ou "Gaviões" na margem direita, temidol pelos representantes das
frentes extrativista e pastoril (Da Matta, 1967).

Neste contexto do crescente interesse pela extração da goma, em junho de 1ggg,
Francisco Coelho da Silva, comerciante oriundo da cidãde de Giajaú (MA), fez
construir, na confluência dos rios ltacaiúnas e Tocantins, a primeira casa de
comércio e aviamento, que daria origem ao núcleo urbano de Marabá (petit,
2003:186-7). A fonte de riqueza dos grupos de'aviadores,repousava sobre o
monopólio do crédito ('aviamento'); eram em geral comerciantes de origem sírio-
libanesa, chamados de 'patrôes', que vendiám mercadorias a créditã a seus'fregueses', castanheiros que iriam adentrar nas matas, durante alguns meses,
para realizar o trabalho da coleta da castanha, ficando desta forma obrigados a
vender seu produto ao dono do 'barracão', instaurando o sistema da díviáa, pela
força organizada (Emmi,'l g87:78).

Ao final do séculoXlX, em 1891, encontramos uma das primeiras referências aos
Aikewara, registradas por frei Gil de Vilanova O.P., missionário domínicano: ao
realrzar uma expedição aos Kaiapó, encontrou um grupo de índios distintos dos
Tapirapé, que viviam proximos à atual cidade de Conceição do Araguaiá, com osquais estabeleciam relações intertribais. Este encontio ocorreti proximo ao
pequeno povoado de Santa lsabel (atual Santa lsabel do Araguaia), iocalizado à
margem esquerda do rio, onde se encontram as corredeiraó de'Santa lsabel,
decorrentes da formação rochosa da Serra dos Martírios/Andorinhas.
De acordo com Laraia (1967:29), um dos primeiros autores contemporâneos a se
dedicar ao estudo etnográfico deste grupo, "podemos supor ainda que estes índios
são os mesmos que, segundo coudreau (1ggg:7g-g1), apareceram no fim do
seculo passado [XlX] num lugar chamado Arara, um pouco acima da confluência
do ltacaiúnas, nas margens do Tocantins". E portanto possÍvel verificar a grande
extensão do territorio original Aikewara e o intenso processo de espõliação
verificado com a expansão nacional.

o Q século XX: dos primeiros registros escritos à memória dos Aikewara
sobre a ocupação da região

No início do século XX, os Aikewara se estabeleceram na região do rio Sororo,
afluente do rio ltacaiúnas, fugindo dos repetidos ataques do1 Xikrin / Kaiapo,
quando habitavam as margens do rio Vermelho, também afluente do ltacaiúnas
(Vidal, 1977:30).

7L,
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De acordo com Laraia (op.cit.), neste século,Í

"as primeiras notícias que temos destes índios datam de 1923 e nos foram
transmitidas laconícamente por frei Antonio Sala, na revista dominicana
'Cayapos e Carajás' [n.4, abril 1923]: "Sororós - raça ainda não identificada,
meio bravos, vagam pelas cabeceirasf-do rio Sororo, afluente direito do
Itacaiúnas, deÍronte da povoacão de Santa lsabel" (grifo nosso).

Data desta época a identificação do grupo com o rio Sororo, tendo a Terra
lndígena sido assim denominada com a fundação do posto da FUNAI, em 1971.
Na memória dos mais velhos entre os Aikewara - que têm hoje mais de 90 anos
de idade -, há registro das suas perambulaçÕes às margens do rio Araguaia (que
denominam Porono), no trecho compreendido entre Santa Cruz e Santa lsabel do
Araguaia, exatamente em meados da década de 20. Desta época, lembram-se
também dos ataques dos Kaiapó (Xikrin) às suas aldeias e das mortes de adultos,
seguidas de raptos de crianças que jamais retornaram.

Habitavam as cabeceiras dos rios Sororó, Sororozinho e Gameleira, este, afluente
da margem esquerda do rio Araguaia, cuja foz está situada nas corredeiras de
Santa lsabel (local do registro de sua presença). Eram vistos nas vizinhanças de
uma fazenda conhecida na época pelo nome de Altos Montes (provavelmente em
referência à Serra dos lt/artírios), localizada nas proximidades do povoado de
Santa lsabel. Segundo Laraia (op.cit.), os Aikewara foram atacados a mando do
fazendeiro, o que resultou em mortes e na fuga do grupo para o interior da mata.

Até 1925, a frente extrativista da castanha utilizava áreas proximas a cidade de
Marabá para a exploração, num sistema denominado de 'castanhais livres' (que
vigorou até o início da década de 1970, com o projeto de expansão do município).
A partir de 1920, no entanto, a lei n. 1947 previra o aforamento perpétuo em terras
devolutas para indústria extrativa de produtos vegetais e, a partir de 1g30, o
sistema de arrendamento dos castanhais a chefes políticos locais iria imprimir um
novo modelo e ritmo ao sistema político e econômico de exploração dos
castanhais. Segundo O.Velho (op.cit:59, apud ffip, op.cit:14),

"o novo sistema começou a surgir a partir de 1925. Aparentemente, foi uma
reivindicação do chefe político [Deodoro Machado de Mendonça, secretário
geral do governador Gama Malcher] aos seus correligionários no governo do
Estado para favorecer os elementos da situação e controlar o
comportamento polÍtico. Como os arrendamentos seriam provisorios (em
geral por uma safra), podiam, a juizo do chefe político, deixar de serem
renovados. Esperava-se que os aquinhoados, em troca do prestígio e do
poder advindos, fossem capazes de retribuir politicamente a graça recebida".

Deste modo, na região do Tocantins, a apropriação da terra tornou-se decisiva
para a consolidação de um controle local em moldes oligárquicos, entre as
décadas de 1920 e 1940. De acordo com Emmi (op.cif.:80-1),

"Muito mais do que a ação dos coronéis da borracha liderados por Carlos
Gomes Leitão, foi a política desenvolvida pelo comerciante de castanha
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Deodoro de Mendonçat e sua parentela que gerou os mecanismos capeves
de garantir uma estrutura de poder oligárquicã em Marabá (...) Já da décadade 1950 em diante, [esta dominação] foi exercida por 'um grujo de
comerciantes, fazendeiros e exportadores de castanha, entre os-quais se
evidenciou o tronco familiar Mutran".

Desta maneira, a exploração da castanha avançou para o interior, deslocando-separa regiÕes mais distantes de Marabá, especiaimente ao sul e a sudeste,
utílizando os cursos d'água do Sororo e Sororozínho, afluentes do ltacaiúnas. Os'barracões', responsáveis pelo aviamento dos castanheiros, passaram a ser
instalados no interior dos castanhais. O processo de formação das ,colocaçÕes, 

de
castanha (locais na mata onde há uma concentração de castanheiras) levou ao
acirramento e conflito pela posse e uso do territorio dos Aikewara q;á .eg.*dê
@..sótiveramaalternativadeserefugiaremmatáadentro,
buscando as áreas mais próximas às cabeceiras dos rios Sororo e Sororozinho,,(q.vy1t*tp1<it:.1\).
No final da década de 1930, a frente mineradora penetrou na região das terras
ocupadas pelos Aikewara. A extração de diamanies atraiu p".sã"s vindas de
outras regiões e integrantes da popúlaçao de castanheiros, pois esta atividade era
realizada durante a estação seca, alternando-se, portanto, à coleta da castanha
(estação chuvosa). Deste modo, íntensificaram-se as pressões, sob a forma de
turbação e esbulho sobre as terras de uso tradicional do,s Aikewa,ra.

Foi a partir da década de 1940, no contexto da Segunda Guerra Mundial, que a..
atividade mineradora tomou forte impulso, tendo em-üista a procura pàto c,sral oe
rocha, considerado material de importância estratégica. Ao contrário do diamante,
que era extraído do fundo dos igarapés ou grotÕes, o cristal de rocha era obtido
em terra firme, o que permitia sua exploração durante o ano todo. Xambioá (TO)
foi uma das 'corrutelas' que surgiram ao iongo do rio Araguaia como resultado
deste movimento da frente mineradora.

O. avanço definitivo da frente extrativista da castanha sobre o território dos
Aikewara marcou os registros, na memória oral dos integrantes mais velhos dogrupo, dos confrontos havidos neste período. Foram episódios marcados por
mortes, emboscadas, correrias, tiroteios, incêndio de aideias e contágios por
doenças, que levaram os Aikewara a viver uma rotina de mudanças de
aldeamentos e busca de locais de mais difícil acesso, caracterizados, em geral,
pelas regiÕes serranas, nas cabeceiras de grotões, formadores dos igarapés e
rios.

Os registros da histÓria oral dos Aikewara realizados nos início de 1960 por Laraia
(1967) junto a um dos integrantes mais velhos do grupo (Mykwá, atualmente com
idade estimada entre g5 e 100 anos) revelam as tÀicas belicosas utilizadas pelos
castanheiros contra eles. Mykwá relatou que o grupo tentou estabelecer contato
com castanheiros, em 1947, junto a um barracáo localizado no interior dà';;;
território, numa'colocação'denominada Caiueiro, próxima a uma antiga aldeia. O
encarregado do 'barracão' e seus empregados atiraram com espingarãa., ferindo

e Foi também Secretário de Estado dos Governos Souza Castro (1921-1g2s), Dionísio Bentes(1925-1929) e Gama Matcher (1934-1937)- cf Borges,1g7o, apud Emmi, óp.cit:}1.
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o proprio Mykwá e sua mulher, Muru. togo drn seguida, um outro episodio violento
resultou em tiroteio e duas mortes (dois homens adultos), com escalpo de um
deles, que permaneceu insepulto. Com medo dos castanheiros, os Aikewara
transferiram a aldeia para uma localidade mais distante. Era o "tempo do
Cariolano" (Coriolano), conforme se referem os mais velhos hoje em dia a este
período dos ataques às aldeias e às fugas, quando este encarregado de
"barracão", junto com um certo Durval Reis ficaram conhecidos pela violência
contra os indígenas na região do baixo Araguaia.

Outra área em relaçâo a qual os Aikewara possuem memóría de uso e ocupação
fica localizada nas cabeceiras do rio Taurizinho - por etes cham ado Kurunahi -,
afluente do Tocantins. Myhó, homem com idade estimada entre 70 e 75 aÃos,
relatou que foram expulsos deste local por castanheiros que abriram a colocaÇão
"some Homem", por eles chamada de són pirong, "castanha vermelha',.rd o
mesmo aconteceu nas cabeceiras do rio Patauá (também conhecido como'[ruazinho), por eles chamado Tapiikiwara (um tipo de gavião), um antigo
aldeamento onde se estabeleceu mais tarde um pequeno povoãdo, Lagoa.
Deste modo, os Aikewara passaram a ter cada vez mais restringído o uso de seu
território de ocupação tradicional, com as invasÕes dos 'donos dã castanhais' - os
arrendatários de terras. O Estado Novo (1939-1945) havia consolidado a
legislação que regulamentou o "Serviço de Arrendamento de Terras para
Exploração de Produtos Nativos" por meio do Decreto-Lei n. 3.143, de 11.11.1b3g,
que "estipulava que o loteamento fosse feito a partir de um curso d,água, que
portanto tomaria toda a frente, com o que se facilitavam as comunicaçôes". Os
lotes não poderiam exceder uma légua quadrada (uma légua corresponde a 6 km,
portanto a medida seria 36 km2) e os arrendatários seriam obrigados a "promover
a limpeza rigorosa dos igarapés e grotões, estradas e caminhos". Em cada lote
deveriam ser plantadas duzentas castanheiras e construídos solidos barracÕes

O contrato seria inicialmente por uma safra e, depois, por cinco anos, podendo ser
renovado caso não houvesse outro pretendente. De acordo com Velho (op.cit:61tap, l Fo p*tt

,.,Napráticapoucofoirespeitadodasexigenciasio,or*l:i)
decreto. A légua quadrada era esticada para duas ou mais e um mesmô indivíduo
mantinha sob seu controle diversos castanhais atraves do expediente de arrendá-
los em nome de parentes".

. A década de í950 e o contato definitivo

A década de 1950 trouxe uma nova frente de pressões sobre o território dos
Aikewara, implicando também em mudanças no modo de ocupaçáo na região de
Marabá e, consequentemente, na zona do ltacaiúnas, com-a migraÇao de
pequenos agricultores nordestinos, vindos do sudoeste d.o e§tado do Maranhão
(Mearim, Grajaú e Pindaré) (cf. Vetho, op.cit:9s, apud a\y#g{, d#*sl. Estàs
agricultores buscaram áreas mais ao interior, evítando a-quelas junto aos cursos
d'água onde os arrendatários de castanhais haviam se estabelecido. lsto resultou,

10 Este local tornou-se um pequeno povoado com a abertura da rodovia Op-2, no início da década
de 1970, conforme mencionado.
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no início da década de 1950, no surgimeúo do povoado de São Dominoos do
Araguaia,í1 hole municípío, cuja sede está eituada a 45 km da aldeia láAh(o (e-
Neste local, os primeiros habitantes encontravam peças de cerâmica indígena
espalhadas pelo chão, evidenciando a ocupação ainda recente de grupos tupi-
guaranilprovavelmente, os mesmos Aikewarfi
Foi também na década de 1950 que os missionários dominicanos realizaram
expediçÕes para estabelecer contatos pacíficos com as populaçÕes indígenas na
região de Marabá. Uma primeira tentativa foi organizada em 1g51 poi Frei Gil
Gomes Leitão, tendo partido da 'corrutela' de Xambioá, acompanhado de alguns
homens ('muleiros' e mateiros) e chegado até a aldeia localizada junto a uma
grota, que passou a ser denominada então "Grotão dos Caboclos" (referência,
exatamente, à forma regional e geral como são chamados os'índios'), tributário do
rio Sororozinho (cf. CEDI, 1985:103). No entanto, encontraram a aldeia deserta,
tendo deixado alguns "presentes" (facas e espelhos) no local. Após alguns dias, os
Aikewara fizeram incursões nas casas de sertanejos nas proximidades do ribeirão
Xambioá (afluente da margem esquerda do rio Araguaia), deixando jabutis,
bananas e adornos plumários. No entanto, os moradores ficaram assustadôs com
as oferendas, tendo causado pânico.12

Dois anos mais tarde (1953), numa terceira expedição, o missionário dominicano
conseguiu estabelecer seu primeiro contato com os Aikewara; junto a um igarapé,
nas proximidades da aldeia, encontrou-se com mais de 100 pessoas que o
aguardavam (cf.Carvalho,1958:2, apudFerraz,1996:4). Os dominicanos chegaram
a realizar expediçÕes de contato em 1gs4 e 19s8; no entanto, apesar dos
encontros terem sido amigáveis, os Aikewara não permitiam que os missionários
pernoitassem na aldeia, o que só veio a ocorrer na década de 1g60.

Em 1957, empolgados com os contatos que vinham mantendo com os
dominicanos, os Aikewara tentaram novamente estabelecer relaçÕes pacíficas
com os castanheiros nas margens do rio Sororozinho, num local denominado
'Fortaleza", próximo à sede do 'barracão' do comerciante Almir Moraes (cEDl,
op.cit:104). No entanto, foram recebidos a tiros de rifle, o que resultou na morte de
um adulto e ferimentos em outros três.

Em abril de 1960, uma epidemia de gripe abateu-se sobre o grupo, tendo levado à
morte de Mussená, o então moruwisawa. chefe maior e um dos homens mais
velhos do grupo que tivera papel importante no contato com os missionários. A
depopulação sofrida desencadeou uma forte crise e desorganização da sociedade
aikewara. De acordo com Laraia (op.cit.), aproveitando-se da auéência temporária
de frei Gil, um certo João Correia inseriu-se no grupo e passou a ditar novos
hábitos e padrÕes de comportamento regionais, como o corte dos cabelos, o uso
de roupas, construção de habitaçÕes de duas águas e a dieta alimentar. João

' Sâo Domingos das Latas foi a denominaçáo dada a esta localidade pelo frei dominicano Gil
Gomes Leitão, devido à grande quantidade de latas encontradas, utilizadas pelos castanheiros
como medida para a castanha.
'' Nesta mesma época, eram bastante conhecidas, sobretudo em Marabá, as reações violentas
dos chamados "Gavião" que, desde a década anterior, tinham o seu território tiadicional - a
margem direita do médio Tocantins - invadido por castanheíros.

43



Correía aproveitou-se do conhecimento Í dos Aikewara sobre as matas e
incentivou-os a caçar anímais cuja pele tivesse valor comercial; junto com ele
entraram mais 25 regionais na aldeia para acompanhar nas caçadas. Esse contato
teve como consequência a transmissão de muitas moléstias, reduzindo a sua
população a 40 pessoas.

lil9, -"1 1960, através de contatos com agentes do Serviço de Proteção aos
lndios (SPl), frei Gil obteve uma autorizaçáo para expulsar João Correia e seus
comparsas da aldeia dos Aikewara. O missionário contratou então um casal de
moradores regionais (seu Doca e dona Alzira) para prestar assistência ao reduzido
grupo na reorganização de seus roçados, retomada da construção das habitações
tradicionais e ajuda no tratamento das doenças. Morando num 

-barracão 
a trêé km

da aldeia, este casal trabalhou com os Aikewara ate 1g65.

Em 1964, José Maria da Gama Malcherfr inspetor regional do SPI em Belém , #
registrou, com base nas informaçÕes de fiài Luiz Palha, dominicano de Conceição
do Araguaia, que "vivem na região do ltacaiúnas (Tocantins-Pará), igarápé
Sororozinho, afluente do Sororó, tribulítlo. do rio vermelho, sub-grupo Àsurini,
também conhecido como surui" @r. {/#{4, op.cit:lg). Foi a primelra vez que a
agência indigenista oficial reconheceu a presença dos Aikewaraem seu territorio.

2.3.2. Aspectos demográficos da sociedade aikewara

Decorridos cerca de sessenta anos das relaçÕes do contato dos Aikewara, é
possível observar um processo de recuperação e crescimento demográfico. Ao
final da década de 1950, época dos primeiros contatos sistemáticos é registros
dos padres dominicanos, a população era de 126 pessoas (cf.Laraia, op.c-it.:2g).
Apesar da assistência dos missionários, seguiu-se um período de intensificação
das relaçÕes com regionais, ocasionando epidemias de gripe e acentuada
depopulação num curto espaço de tempo.

itlo início da década de 1960, a população registrada por Laraia era de 40
pessoas, sendo 14 homens, 7 mulheres e 21 crianças (rdem:3O); de acordo com a
perspectiva da 'fricção ínterétnica' que orientava aquele trabalho,l3 um processo
de 'marginalização' do grupo foi a hipotese aventada pelo autor como
possibilidade de sobrevivência e não desaparecimento como sociedade
etnicamente diferenciada. Não parecia possível então prever a sua recuperação e
o crescimento populacional que se verificaram.

Os registros e os dados censitários relativos aos Aikewara só passaram a ser
sistematizados a partir da instalação do posto da FUNAI, em 1973.1a Em março de
1975, a população era de 64 pessoas, sendo 29 do sexo masculino e 35 do sexo
feminino (cf. Queiroz, 1975). Já em fevereiro de 1976 eram 74 indivíduos, sendo
35 homens e 39 mulheres (cf. Fefiaz,1976).

" Esta abordagem focalizava a sítuação geográfica do grupo combinada com a natureza da frente
pioneira da sociedade nacional.
'o Havia registros anuais da população'Surui'desde o início da década de 1g70, realizados pelo
médico da Escola Paulista de Medicina que chegou a acompanhar frei Gil em algumas visitas à
aldeia.
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O salto havido nos anos seguintes evipenciou o crescimento populacional
ocorrido: em fevereiro de 1985 (cf. Ferraz, f985 a), a população dos Aikewara era
de 105 pessoas (54 mulheres e s1 homens)e, em novembro do mesmo ano, mais
seis crianças tínham nascido, somando 111 indivíduos. Observava-se ainda que o
número de nascimentos de indivíduos do sexo masculino tinha diminuído em
razâo inversamente proporcional ao aumento de nascimentos de índivíduos do
sexo feminino, tendência que viria a se traduzir num ligeiro desequilíbrio
demográfico, inverso àquele observado por Laraia em 1961, qúe motivara alguns
arranjos poliândricos.

Entre julho de 1988 e julho de 1991 - quando a população era de 141 indivíduos
(cf. Vieira Filho, 1991), o crescimento registrado foi de 15,S%. Em novembro de
1996, a população total era de 167 indivíduos, sendo 153 na aldeia (87 mulheres e
80 homens) e 14 pessoas residindo em São Domingos do Araguaia. No decorrer
deste período (1976-1996), seis regionais (três mulheres e trés homens) e três
Parakanã agregaram-se aos Aikewara através de casamentos.

casamento de mulher adulta (apos separação) com um parakanã (de.
Paranatinga), atualmente desfeito, tendo o homem parakanã ido embora. Todas
as mulheres aikewara retornaram para a Tl Sororó com seus maridos e filhos
Parakanã; no entanto, apesar dos casamentos, náo WrelaçÕes de aliança efetiva
entre os dois grupos. 7t1-vu,Àl-;r-aw-.t

Em 1996, a população era de 167 Aikewara (sendo 87 homens e 80 mulheres) e g
regionaisr{agregados por casamentos}.{No período comp.reendido entre 1976 e
1996, verificou-se uma taxa de crescimento populacional de 4,060/0 ao ano, o que
permite estimar que a população Aikewara duplica num intervalo de 17,24 anos,
mantidas as baixas taxas de mortalidade infantil (e geral) verificadas.

I

As elevadas taxas de crescimento populacional
que se seguem. Em dezembro de 1999 (cf.
somavam 218 indivíduos, conforme apresentado

evidenciadas pelos dados
, op.cit.:61), os Aikewara

no Quadro 2.3.1

^[g?,8,EefÊaa

+U seFRrrL, mqG),
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Quadro 2.3.1: aikewara - de2.1999

Fonte: Q2ríes, 2003
Fvtukl

De acordo com estes dados, 39,9o/o da populaçâo aikewara era constituída por
crianças ate 10 anos e 23,8o/o por jovens de 11 a 20 anos, o que totalizava 63,70/0,
demonstrando ser um grupo formado por uma população predominantemente
jovem. Esta tendência permanece, diante da elevada taxa de natalidade
observada.

Em julho de 2004, de acordo com os dados da FUNASA/Marabá, a população
aikewara era de 245 pessoas (ou 265, considerando uma família Guajajara /
Tenetehara, composta por 12 pessoas, oriunda da Tl Lagoa comprida /MA) que,
desde 2000, havia se fixado na Tl Sororó, tendo havido um casamento com moça
Qikewara), dois homens adultos Parakanã e seis regionais (três homens e três
mulheres), agregados por casamentos (Quadros 2.3.2 e 2.3.3). Em junho de
2003, houve um obito da mulher mais velha do grupo (Wa'á), com idade estimada
em torno de 80 anos e, em junho de 2004, registrou-se um obito de uma menlna
de cinco anos (causa ainda desconhecida, mas provavelmente por desnutrição
aguda). Em junho de 2009, registrou-se um outro obito de mulher adulta (Tahá),
com mais de 70 anos, vitimada por câncer. o euadro 2.3.4. apresenta a
distribuição da população por faixas etárias nas aldeias sororo e ttahy.

'I :: ':.

Masculino

0-10 43 44
11-20 26 26
21-30 19 19

31-40 08 11

41-50 07 05
51-60 03 01

61-70 02 01

71 e mais 02 01

Subtotal 110 108
':2/t8.i:,,:. : . ,;1r,,:],,,.;,if ,; ,,,,;i
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Quadro 2.3.2: aikewara lho 2004

Fonte: FUNASAJMaTabá, julho 2004

Quadro 2.3.3 - Po aikewara distribuída r faixas etárias - set. 2005

Fonte: Equipe local de saúde - setembro 2005
.Guajajara e Parakanã.

OBS.: náo está registrada aqui a população total da aldeia ttahy, constituída por 03 famílias com
cerca de 26 pessoas (a mãe é náo-indígena, assim como seus dois filhos do primeiro casamento) .

0-1 0 46 51

11-20 37 33
21-30 27 21

31-40 07 12

41-50 06 08
51-60 06 04
61-70 03 01

71 e mais 03

Subtotal 135 í30

, gutias
. Mulhereq,,r

0-5 35 31 2 1 1

6-10 16 19 1 1 1

11-20 33 37 2 2 1

21-30 21 23 2 4 2
31-40 14 o

1

41-50 4 2 1 1 2 2
s1-60 4 6
51-70 2 1

71-80 4
+81

1

Sub-total 129 133 6 11 6 4
TOTAL :.,,rr,;
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Quadro 2.3.4 - População aikewara distribuída por faixas etá

a)Aldeia Sororó

Fonte: Calheiros, 2010.

b)Aldeia ltahy

- julho 2010

't

AOl,l :* aV

-

\

l^.

Faixa etária Aikewara

Mulheres Homens Mulheres Homens
0-5 1 Yík 1 J

6-10 3, 1 6 ?

11-20 1 2 5
21-30 X) J 2
31-40 1 1

41-50 4 1

51-60 1

61-70
71-80
+81
Sub-total lv tfr1J 16 u

I :"o h'r,*n(o
'4 A (-[t^,, &ur-

€K

,Jo

Fonte: Calheiros, 2010

A drástica redução territorial sofrida ao longo de meio século de relaçÕes de
contato e o acentuado crescimento demográfico verificado nos últimos vinte anos
traduzem-se atualmente em deficiências alimentares de um modo geral e no
quadro de saúde€Effia da população Aikewara, como demonstram os casos
de desnutrição infantil e epidemias de malária anuais.

,;i.Mulhêre§,:, .,i,Hbméns'.,' Mulheres Homens
0-5 35 26
6-10 24 31
1',1-20 33 34
21-30 25 22 2 1

31-40 16 18 1

41-50 b b 1 1

51-60 7 5 I
61-70 1 2
71-80 3
+81 2
Sub-total 147 149 3 1 3
TOTAL
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A assistência à saúde dos Aikewara 
" 

pr"Jt"d, diretamente por uma auxiliar de
enfermagem, em um sistema de revesameflto nas aldeias a cada três semanas,
contratada pela Associação dos Povos lndígenas do Tocantins (AplTO) que,
através do Polo Base de Marabá administra o convênio com o Ministério da
Saúde. Na aldeia, dois jovens atuam, respectivamente, como Agente tnOígena àã .Saúde e Agente lndígena de Saneamento,
formaÇão a'^da incipiente; esta atuaçáe é Éeuee exprcssiva na cornunidade.
A transição FUNASA/ Secretaria Especial de Atenção à Saúde lndígena está em \..-curso, embora !ão sejam preconizadas mudanças efetivas, ,- náo r"r- o ,/*"u,.-desligamentodaFUNASAcomaSdevidasadequaçõãsburocráticas..ç

2.3.3. Organização sociopol ítica

Os Aikewara distribuem-se em patrigupos auto-referidos como ma,é-kwera -p.ronome interrogativo (ma'é) seguido de sufixo que indica passado ou separação
de um todo (l«vera), parte (cf. Calheiros, 2011) - com denominaçoes: foafiara (osquati), saopakani (gavião), lnatayw (coqueiro) , ukwytakwerc itrbo.r) e Karaja
(termo usado para desígnar indígenas não falantes de dialetos tupi).
A regra de residência segue tendências gerais dos povos tupi-guarani, a saber,
uxorilocalidade temporária (brideseruice), sLguida de ambi- ou neó-localidade. Sãoveladas as disputas internas em relação à chefia política entre a sociedade.
aikewara, devido ao fato de esta ser hereditária, pertencendo ao clã t<r;;ià;;,
descendentes do heroi mítico Moronekó, o primeiro murerekotareÍé (chefe deverdade). Todavia, toda patrilinhagem apresenta o seu chefe-representante
independeqte, o moruwisawa (homem grand'e). - '-r"

'oeçl-rt", { possível observar entre os Aikewara, assim como nas demais
sociedades tupi contemporâneas, que estes conjuntos de unidades familiares
correspondem a círculos de poder relativamente independentes e, por vezes, cominteresses antagônicos: alianças e fissÕes costumam, assim', operar comfrequência na dinâmica social e as separaçÕes espaciais expressam estas
diferenças - este foi o caso, por exemplo, da formação, em 2003, da aldeia ltahy,
localizada junto ao limite sudeste da área.

Assim, a despeito da unicidade étnica, a 'unidade' do grupo - manifesta, por
exemplo, na formação de "roças da comunidade", ou o "gad-o da comuniàade,,- é ,em geral, uma construção dos agentes externos, áiante de uma aparente
dificuldade de compreender as distinçÕes internas e, consequentemente, lidar com
elas.

Desde os primeiros momentos do contato com não-indígenas,,u os Aikewara
demonstravam muita curiosidade pelo seu modo de vida. R-quantíOade de objetos
novos que avistavam nos barracÕes que espionavam secretamente até o início da
década de 1950 fazia crescer cada vez mais os anseios de um encontro com os
kamará.

t.5Kamará e Íon (este, de origem karajá) são termos indistintamente usados para designar os não-indígenas.
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As especializaçÕes e a exogamia sã.o resfionsáveis pela segmentação em váriosgrupos; na estação chuvosa, as famílias extensas saem em expedições de caça ecoleta e na estação seca, predominam as atividades agrícolas e de caça (as roçasestão situadas num raio que varia de 2 a 6 km oa àtoeia;; nestas t'emporadas,permanecem em habitações afastadas do núcteo das alãeias 1ãm-geral, nas'colocaçÕes', os castanhais, na mata)

O xamanismo é um aspecto significativo da cultura aikewara. Conforme os dadosetnográficos recolhidos por Laraia (1967), o antigo murerekotareté Mussená e seusucessor, Al«wae'kwara, eram xamãs-cantores 1ée'engarae) importantes. Segundo
9: dados etnográficos recentes (calheiros,' op,3i.,1 Awas'sa,í,- suostituto deAl«wae'kwara, atuarmente com idade bem ,rrnçàoã,'foi suceàião;; Myhó nacondução das funções cerimoniais. Contudo, oaào à paradigma local, todos oshomens em idade avançada são considerados como xamãs, possuidores de pasé(feitiço) e, portanto, capazes de assumir funções rituais, como a nomeação derecém-nascidos, cantar e curar.

o karuwara é o ritual mais importante realizado pelos Aikewara, onde aparticipação dos homens é acentuada. ocorre no p"iàoo da derrubada das roças,geralmente apos a. queima (agosto), quando ,rà p"qrena casa cerimonial _tukasa - é construída na praça óentral da aldeia. Katruaraé o espírito residual dosantigos se'engarae e murerekotaré que ataca, à" Aikewara po, nao seremcapazes de reconhe.cê-los como parentes. Para serem reconhecidos como tal,todos os homens, guiados pelo se'en garae, usando de pintura .;rp,ol3l üenipapo eurucum), dançam e cantam durante quinze dias seguidos, período no qualrelaçÕes sexuais e o consumo de carne de caça são interditados.

ü:"li:,:H3,13il1";,iilfl í:ffi'![i:Xi:H,iiil"il&:];;1i,,1§;n:l
Recentemente, foi preparado ,* ."riiério nas prãximidadãs oa atàáa para osepultamento de crianças; os adultos são enterrados na 'aldeía vetha;, situada acerca de dois quilômetros da atual.

Deste modo, eram// sobretudoT as mortes que determinavam as mudanças ereconstrução de nóvos aldeamentos;. g preciso ,,esquecer o morto,,, segundo o
I?.râ Awassaí, para que ere se reintegre 

"o ,uádo dos espÍitos.- para osAikewara, assim como para outras sociedãdes tupi 1ci. viveiros de casú, 19g6a),vída e fi morte são_ processos que formam um'càntinut)m, em cujo eixo podemintervir os xamãs. o sistema de conferir nomes pessãais, por sua ,er, iamoém éum operador deste continuum, à medida que os nomes pessoais, buscados em'sonhos' pelos xamãs, retornam, em gerar, a cada duas geraç0"" - e cadapatrigrupo parece possuir uma espécie ãe esioqu", áu sela, u,i" 
"cir;únto 

finito denomes próprios.

As práticas xamanísticas de c não ser frequentes, mas não caíramem desuso. A realização is mág ico-religiosos, por suapor ocasião da de e plantio de novos roçados.
verifiquem com a frequência

ca
tcas talvez não

outras sociedad pr-
NOVAS,

guarani, mente devido à recente i de mJlee
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entanto, revestem-se de grande importância e significado simbólico para os
Aikewara, en(uanto expressão de sua identidade e de um sistema de valores que
se reafirma permanentemente, em contraposição às pressÕes crescentes da
sociedade do entorno.

foram retornando,
casamentos.

interferência dos do Consel ho Missionário lndigenista (ClMl), as
dos Aikewara com os Parakanã de Paranatinga resultaram em alguns

casa na década de 1980, quando quatro mulheres foram para
aldeame Os missionários viam assim uma "solução" para o grande de
solteiros ent uele grupo. Com os casa mentos, as mulheres ram-se
para lá, o que tro rande descontentamento para seus dada a regra

residência uxori entre os Aikewara. Passados de dez anos, elas
maridos os filhos nascidos desses

Com os Parkatêjê, conhecidos " da Tl Mãe Maria, na última década
os Aikewara consolidaram rel e, sobretudo, de trabalho. Muitos
jovens se deslocaram para localizada a cerca de 40 km ao
norte de Marabá fiá no ocantins), com a finalidade
de prestar serviços e recursos monetários

undos de um S
A

2.3.4- Análise da relação sociopolítica, econômica e cuttural dos Aikewara
com a sociedade envolvente e com outros grupos indígenas.

Há muito os Aikewara não se enquadram no imaginário ocidental de uma
sociedade autárquica, isolada e xenofobica, imagem na qual, de fato, nunca se
enquadraram - se é que aplicável a qualquer outra sociedade ameríndia.
A relação dos habitantes atuais da Terra lndígena Sororo com outros grupos
indígenas remonta aos tempos pré-contato. Suas narrativas apontam para o
pertencimento a um conjunto pan-aldeão, um sistema supralocai Tupi, formado
por blocos (grupos locais) adversários que gozavam de uma semelhança
linguística e cultural. Neste sistema, cada grupo óeria então localizado, nominadoe politicamente autônomo. comparando dados (Fausto, 2oo1), cada um dos
blocos deste sistema "original" supostamente se reconheceríam por awaeté
(pessoas verdadeiras) ao movimento que todos os outros seriam denominados
genericam ente akwawa, inimigos.

Especula-se - e a favor consta uma unidade linguística e sociocosmológica atual,
ainda - que tal sistema tenha ruído em meados do século XlX, em decoirência da
depopulação pós-contato e que os remanescentes tenham sido contatados, já no
século XX, sob a forma de Asurinido Trocará , Parakanã e Aikewara. Decerto, todo
um conjunto de narrativas aikewara reforça tal afirmativa, localizando as causas
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de gg ruptura do sistema na emergência de diferenças irreconciliáveis enfre os
grupos que o constituíam

"Antigamentelo nós-outros (ure) vivíamos em uma grande cidade, como
Marabá. Mas os diferentes foram embora, os tapy'pyá [pes de antaj foram
embora por uma briga por causa de curicas [espécie de psitacídeo]"(Áwassa'l).17 '

A relação delicada dos Aikewara, identificados pelo pronome ure (nós-exclusivo)
com estes outros, os tapy'pya, ainda é tematizadüem outra narrativa que fala,
justamente, de uma tentativa frustrada de reaproximação dos grupos via troca
matrimoníal. Ainda que o§*,Aikewara nunca tenham feito eiplícitamente tal
conexão, sabe-se, através Eoaoo5supracítados de Fausto (op.cif.), que tapy,pya
(tapi'pya na fala parakanã) é justamente a autodesignação de um áos'patrigiupôs
Parakanã. Por outro lado, os próprios parakanã (tapy,pya) especulam que os
Aikewara seriam os remanescentes de um de seus pióprios patrigrupos, os
pa'ametywena. Nunca se registrou entre os Aikewara qualquer mençao a esta
palavra, contudo, de modo insuspeito, wyrapina (wyrapina, cabeça de áve, na fala
aikewara), que segundo os Parakanã é o nome de um de seus patrigrupos
partidos, junto com os pa'ametywena, é,justamente, um dos nomes pelolual o
patrigrupo Saopakani (gavião) dos Aikewara é autodesignado.
"somos todos misturados", o enunciadoNkewara - algo comum em gruposfipi
(cf. Viveiros de Castro, 1986b) - leva a intuir que a morfologia átuat Oesiá
sociedade, atravessada por cinco patrigrupos onomásticos, corrãsponde a uma
introspecção, justamente, deste sistema pan-aldeão para o nível da aldeia. Este
movimento é confirmado pela existência do patrigrupo Karajá. figura-conceito
prototípica da alteridade entre os grupos Tupi desta região. A origem ão patrigrupo
remonta à adoção de um menino oriundo de uma população não-tupi, ,uito
provavelmente Xikrin (Jê-Kaiapó), população com a qual entraram em choque
quando viviam às margens do rio ltacaiúnas, em meados da década de 1g20 (cf.
Vidal, 1977). Foi nessa época em que receberam, por parte de seus inimigos, a
alcunha pela qual ficaram conhecidos na etnologia, Mudjêtire (cf. wagley,lgeg)
Portanto, o relativo isolamento dos Aikewara em relação a outras populações
indígenas é, de fato, recente e decorrente da pressão eiercida pelo encontro com
a frente de expansão que limitou seus movimentos migratorios, ierritorializando-os
às margens do rio Sororo (cf. Laraia & Matta, 1967). Atualmente, os Aikewara
mantêm relações de toda sorte com outros coletivos indígenas, com especial
destaque para os Gavião, povos de língua Jê-Timbira terriiorializados na Terra
lndígena Mãe Maria, a cerca de 35 km da cidade de Marabá (cf. Ferraz, lggg).
lmpossibílitados de obter serviços satisfatorios (saúde e ensino formal) o,
rendimentos fixos em sua própria reserya e áreas proximais, famÍlias inteiras de
Aikewara se veem obrigadas a migrar, ainda que temporariamente, para a Tl Mãe

17 lmportante salientar que esta narrativa é tomada por uma verdadeira narrativa histórica pelos
Aikewara, algo evidenciado pela utilização do deítico evidencial hakokwe, aqui traduzido por
antigamente, em contraste com as narrativas míticas que se iniciam pelo deítico evidencial
hel<wehe.
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Maria, trabarhand.o.. como caçadores,. âgricurtores, seguranças (homens) eempregadas domésticas. (mulheres) Há qlnda um óontiriu" fl;; riigiatorio aejovens Aikewara para o território Gávião ,; ;rd;;nia oe seguirem a vida comojogadores profissionaís de futebol no time cailái iyit<aÍe7é. Naturalmente, estaproximidade entre as etnias vem se traduzíndo â, uniÕes matrimoniaisatualmente, observam-se três uniões estáveis entre estes povos, homens Gaviãoe mulheres Aikewara, residentes por temporadas ora na Tl Mãe María, ora na TlSororó.

Em tempo, ,"""nt"Sí"ontato com o.s Í;;ír:{ rovo que mais se assemerhaaos. Aikewara linguística e culturalmente/rorà ,àiãrãão po, intermédio de uniÕesmatrimoniais. Atualmente, obseryam-se ü"d, ;;;oàs-matrimoniais estáveís entrehomens parakanã e mulheres aikewara..contudo, aqui, nota-se uma tendênciaoposta àquela das uniÕes com os chamados ,,Gavião,,e, 
seguíndo os movimentosuxorilocais dos Aikewara e Parakanã (cf . Fausto, rs-0r1, três destas uniões vivemna Tl sororó. os. homens parakaÀa 

"nãoniirr--.", incrusive, perfeítamenteincorporados a rotina ardeã, participando il. pãi.o, cursos de formaçãopromovidos pelo Estado na aldeia e da vida rituaiài["iu*
No final da década de 1 990, em uma política duvidosa, a Administração Regionalda FUNAI em Marabá med rou a transferência de uma família extensa Guajajara(Tenetehara) para a Tl Sororó, tendo lá permanecido até os primeiros anos daúltima década

atualmente, reside no asse ntamento indígena dos Gu aJapta,íno municÍpío deIt

2 bre o
z

contato com populações não-indígenas.

Contatados na década de 1950 o convívio dos Aikewara com n ão-indígenas,conhecidos genericamente pelo termo de kamará, í8 intensificou_se a partir dadécada de 1960, com a ocupação da região por pequenos lavradores expulsos deoutras áreas do país (Goiás , Maranhão, Piauí, Pernambuco, Bahia, Espírito Santoe Minas Gerais) (cf. Ferraz 1985 a), de modo que a subsistência indígena passoua depender quase que exclusivamente das trocas realizadas
trrsituação foi definitívamente consolidada co

com estes. A

"{

seu territorio , a Belém-Brasília, tra
m a abertura de uma rodovia cortando

nrca, em meados da
nsformando-o em centro de convergência

'eqças*nnaüa$
década de 1 970,qr a abertura (F#da OP-2, hoje BR-153.

Atualmente, para além dos auxílios governamentaís capazes de render aosAikewara um mínimo (Bolsa Família e aposentadorias), a principal fonte de renda

18 Também registram-se os termos' incomuns para povos Tupi, turi e warasu.A primeira sareceser comum aos povos tocantino-araguaios (cf. Êausto zoor, ÉáLranã, wagtey 1977, Tapirape eToral '1992, Karajá), sendo qr" , i"trnoà, oe ,rnãirã trJ"rt" pecuriar, encontra cognadoidêntico entre os A'uwe-Xavante (Falleiroil rp ), p"rà ã" rirãilcuttura jê centrat, do estado deMato Grosso' Este fato. sugere ,jr" 
".-ià"as entre os Aiiewara e.demais povos, ainda que

::t-:llT 
de sua memória coletiva' excedam o supracitado sistema tupi e os coártitÀbeticos com

$kl-^n rrüH{e^tr,^ra>.. # o'-[*ntn Á'O O\-í1'1-Ll't'\-a

futirniq,,^-Á,rn-o \ "rti1.t,t"h I C Í m,
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da população aikewara continua send.o a troca, agora sob a -forma de venda, de

ii?liii,.,",:Tiii,És,,."#1ffi ,.,:',T,H:;f;J,.?f ,mi*:,:f,"*X*de futebol amador em cidadei próximas, ou prãstãndo pequenos serviços emfazendas vizinhas.

Há muito os Aikewara incorporaram elementos do modos vivendíocidental, aindaque o tenham feito a seu modo: televisÕes e músicas populares convivem comnarrativas míticas e rituais "tradicionais" de modos insuspeitos. Contudo, apesardos esforços de missionários catóricos, 
", i"rfos recentes, observa_se ocrescimento de um cutto evangélico na aldeia, comandado pelo próFfie-cacique daaldeia Sororó, Mairá Suruí, Eóte fato vem estreitando laços da comunidade comregionais devotos, como a grande maioria dos residenteó oe ,, ,iiri"jó próximodenominado são Raimundo, sendo comum que os mesmos venham até à aldeiapara participar de cultos e festas relacionadas à religião. Talvez po, .àre, 

"t".proprios os controladores do movimento de 
"onr"r.áo, 

as práticas evangélicasnão apresentam u.ma contradição direta com aquiro qr" concebem como seumodus vivendi tradicional - ure apo tehé, o fazer de nós-outros, gtosa na línguanativa para da palavra-conceito cultura -, em nada interferindo, por exemplo, noscalendário ritual da aldeia.

As lideranças aikewara apresentam sólidas ligações políticas com o partido dosTrabalhadores e alguma s representantes locais do INCRA e MST De fato, lrtdr*c'cacique'da aldeia Sororon lan
Geraldo

çou-se, sem sucesso, como candid ato a vereadorpela cidade de São do Araguaia, no ano de 200g. pretende fazê-lonovamente no ano de 2012, mas pelo município de Brejo Grande, um pouco maisafastado dos limites da reserva. Nos "tempos de política,, , a comunidade envolve-se ativamente nos jogos locais são convidados por polít icos locais para participarde comícios eleitorais, recebem presentesgtêm suas proprias festas rituaispatrocinadas. Do ponto de vista da política não-indígena, os Aikewara pouco sediferem de uma comunidade camponesa local que deve ser seduzida em troca devotos. Ainda que os Aikewara saibam lidar com belo--de uma maneira ativa ereflexiva, por vezes são prejudicados r serem tomad os desta forma

F
o
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Atualmente, na aldeia Sororó, relativamehte isolada no centro da reserva,
registram-se sete casamentos com não-indígenas. Ao passo que na aldeia ltahy,
colada ao vilarejo de São Raimundo, praticamente todas as uniões vigentes se
dão entre homens indígenas e mulheres não-indígenas.

2.4. Meio Físico e Biótico

2.4.1. Geomorfologia

Localizada a cerca de 40 km da margem esquerda do baixo rio Araguaia, a Tl
Sororo está situada em uma região cujos conhecimentos geomorfológicos ainda
são fragmentários e os estudos realizados até hoje tratam apenas do seu espectro
regional (Gorayeb, 2008).

No quadro geomorÍológico da Amazônia Oriental, na região de interface sudeste
do Pará - noroeste do Tocantins, onde se situa a Tl Sororó, existem como
principais expressões do relevo a Serra de Carajás e a Serra do Gradaús a oeste.
A leste se encontram a Serra do Estrondo e a Serra das Andorinhas, estando esta
última a apenas 15 km da Tl Sororo (Figura 2.6) (Gorayeb ef al., op.cit.).

Em seu intermédio estende-se uma ampla área rebaixada, descrita por Ab'Saber
(2004) como terras baixas colinosas tabuleiros, baixos platôs, relevos
cuestiformes, colinas ligeiramente mamelonizadas situadas em terrenos antigos
rebaixados, denominado Depressão Periférica Araguaia-Tocantins, onde a Serra
de Carajás quebra a monotonia relativa dessas terras baixas, salientando-se na
paisagem como restos de antigos divisores dissecados (Ab'Saber, 2004; Gorayeb
et al., op.cit.). Na área da folha Xambioá (escala 1:250.000) Souza & Moreton
(2001) definem essa unidade como Depressão Periférica do Sul do Pará formada
por processos de pediplanização pleistocênica que atuaram sobre parte do
Planalto Dissecado do Sul do Pará e Depressão Ortoclinal do Médio Tocantins.
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Figura 2.8: Principais expressões de relevo da região
noroeste do estado de Tocantins, em imagem SRTM o

Fonte: Gorayeb et al.,20Og.

Do lado leste já no estado de Tocantins destaca-se um sistema de cordilheiras de
direção submeridiana, fortemente dissecado, edificada sobre rochas do Cinturão
do Araguaia, cuja Serra do Estrondo é um dos príncipaís componentes sendo a
Serra das Andorinhas, já no estado do Pará, o seu último remanescente ao norte.
Esta serra é constituída por um pequeno maciço quartzítico que se salienta, com
quase 600m acima do nível geral das colinas do vale do médio-baixo Araguaia,
onde se localiza a Tl Sororó (Gorayeb, op.cit.).

A área da Tl Sororó e dominada por duas unidades geomoríologicas: Sistema
colinoso periférico e platô vila bandinha. De acordo tom Goraleb (rdem) as
principais características dessas unidades são:

o Sistema Colinoso:
Relevo colinoso, relativamente monotono, com formas de topo abauladas com
altitudes de até 260 m, com topos suaves e declividades inferiores a gOo.-O
substrato dessa unidade compreende sequências em que predominam xistps da
Formação Xambioá e mais estritamente ardósias e filitos Oa formàção Couto
Magalhães.
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a Platô Vila Bandinha

Compreendido por um conjunto de pequenas colinas. São pouco drenados tendo
ao seu redor padrÕes radiais ou dendríticos, com topos aplainados ou abaulados
suavemente, com altitudes inferiores a 240 m. É sustentado por arenitos
ferruginosos subhorizontais e crostas lateríticas pertencentes a formaçÕes
sedimentares da Bacia do Parnaíba. Ao sul, fora da Tl Sororo, essa unidade se
torna menos expressiva.

2.4.2. Geologia da Tl Sororó e arredores

Geologicamente, a Tl Sororo se localiza no ponto de junção da bacia sedimentar
do Parnaíba com o Cinturão do Araguaia, apreseniando assim características
geologicas dessas duas grandes estruturas, conforme pode ser visualizado na
Figura abaixo.
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Fonte: CpRM _ Serviço Geologico do Brasil, 20Oi

Figura 2.9. Carta geologica da Tl Sororó e arredores
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Quadro 2.4.1: Unidades e Formaçõe_s CeátOgicas encontradas na região da Tl
Sororó

o
o

Unid o/deformação/metaLitoti I

Pcm Formaçáo Couto
Magalháes

Rochas enmetasedim resta reendendocomp filitos, ita-sencquartzo
clorita xistos de ranu fina doan a filitos eaçãog ardósias.grad
Su bordinadamente ocorrem silexistos e rochAS ferríferas Pbandada CM

acresF mmu etamorfica x rdesto-ve ba( ixo meda alcanro, ndo o Uça gra
u rfico.metamó marcanA teanq an sot estrutu eralropra expressa por

ê Iternânci mAS limétricas nde lvets fit eitosos ilicosos sen do resultante
de extrema comdeformação, entes tranconseqü emsformações estágio

ítimilon co São de cristal-de-rocha.

Pqp

Formação Pequizeiro

Rochas íticas derivadarapsamo-pe compa s, dedominância uartzo-q
m uscovita-clorita comxistos xistoscloritaparavariações muscovita-

rizoclorita-qu xistos, rtzosa stosxtclorita-qu muscovita-bie loritaotita-c
Fxistos. acres metamórfica médxistos-verde ato Abaixo. an isotropia

uralestrut e observando-seconspícua, nnos VEIS sil dicosos cristais
rtzoua achfortemente atadosq e res nteulta daestirados, UEformação q

atin o io milon Ntico. age estág fol naoha ah de claocorrenregistro
mtn ra S.

.g
o)
o)
G

o
r(U

)
.so

Pxb Formaçâo Xambioá

Xistos OSparaderivad com min nteapredo deassociação uartzo-biotita-q
m com rauscovita, eg nada, cloritaepidoto como mfases inerais

nars.adicio metamFácies orfica xisto-verde méd to Áalto anisotrop
deestrutural caráter defopenetrativo, o úctildpo +^tdresenrmaçã ap

roes anastomóticopad fortecom tra Hánspos de rimrçao. registro ga pos
de stal-de-cn erocha ametista

Ppf Formaçáo Pedra de
Fogo

Arenitos zacin ra fina ao lentesmcomédia, de ca renitosica
ssiltltoscalci e u titosca lcil mocal ntee mco teslen COde n melo do.ras

mannAmbiente ho em nazo SUde a nterm apra re em an cie made rep
mista náticarbo -Sçá rcaiciclást raSA d itose denares OSriepos lagu

Ki Formação ltapecuru

itosAren cinza e amarelados fira na a tamédg VEZES ianATCOS So
selecionbem localados, nteme com entes conde lomerado. Pel tosg

averme OShad com laacamamento ntercalados aosregu aren itos
bAm nte fl deuvial erios ntrela aassociadosçados, em nla cie deagos p

tn eo nadu eo icasundaçã donados balhretra amentoongr de ebarras
du nas SU uáticas.

o
o
.ct(!
L
oo$
-38
filotro
;@
:u(â

o
E
.g
o(!
m Dp Formação Pimenteiras

Arenitos de cor cinza, grã fina a
cinza-esverdeados, com acamam
planície de maré rasa, com lagos,
de maré.

média, com
ento regular
depósitos de

intercalação de pelitos
ondulado. Ambiente de
frente deltaica e canais

oE
'3:e
GF
bo)LO
O=
tL grl

TQc Coberturas detríticas
e/ou lateríticas

coberturas semiconsolidadas de arenito e argilito com capeamento de
laterito. Ambiente continental.
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Fonte: CPRM - Serviço Geológico do Brasil,

Rochas sedimentares:

cM23 Sequêncía terrígena arenosa, continental fluvial

cPZl Sequência terrÍgeno-arenosa, de ambiente transicional.

cP22
Sequência terrígeno-carbonática (estratos e lentes de calcário e

silexito), marinho de planície de maré

cCZ2 Sed imentos argilo-arenosos, inconsolidados

Figura 2.10: Associações litologicas na área da Tl Sororo

2.4.3. Solos

Os solos do estado do Pará foram originados por terrenos cristalinos e
sedimentares apresentando certa diversidade e caracterizados por uma intensa
lixiviação a que são submetidos causados pela erosão pluvial, derrubadas e
queimadas, devido aos altos índices de chuva da região (governo do Estado do
Pará,2006).

\
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De acordo com o levantamento do ProjetoIRADAM (1 g74) a área da Tl Sororo é
dominada por quatro tipos de solos de três grupos de soios bem distintos: solos
areno-quaftzosos profundos, solos podzolico vermelho-amarelo e solos litolicos.

a't'a'-"

a

Figura 2.11: Solos da Tl Sororo

. Solos areno-quartzosos profundos
São solos que apresentam um períil pouco evoluído, com baixa ativictaoe de
argila, saturação de base baixa e soma de bases frequentemente bastantc baixas.
São permeáveis de textura grosseira, cujo conteúdo de argila não ultrapassa a
15oÁ no horizonte B. Possuem fraca diferenciação morfológicã entre os horizontes.
Geralmente são solos profundos, com perfil em média acima de 200cm, que
aparecem fortemente drenados, porosos e com consistência muito friável ou
rnesmo soltos em todo o perfí|. Ocorrem em relevo plano e suave-ondulacjo sott
vegetação de campo cerrado e floresta e tendo como material originário arenito.
Na TI Sororó encontra-se um tipo de solo desse grupo: areias quadzosas
distroficas relevo suave ondulado (AQ1 no mapa). Esta unidade compreende solos
minerais, arenosos, profundos, excessivamente drenados, muito' ácidos u JÀ
fertilidade natural muito baixa. Ocorre normalmente em relevo suave ondulado e
originário de materiais provenientes da decomposição de arenitos.
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o Podzólico vermelho - amarelo
Os solos podzólicos vermelho-amarelo.sãqsolos ácÍdos, bem desenvolvidos, quepossuem um horizonte A fraco e um hori2onte B argílíco. Sendo solos em sua
maioria de baixa fertilidade e de textura argilosa corn-seqrência de horizonte dotlno A, B e c, cuja espessura não eicede a 200 cm .o- fionunciadadiferenciação entre o A e o B. os soros desta unidade ,pr"r"riâÃ-se bemdrenados, ácidos e com erosão variando de laminar ligeiia a moderada. Avegetação comumente encontrada nestes solos é a de floreãta mista de babaçu ede floresta-verde pluvial tropical. o relevo dominante são o suave ondulado e oondulado, com morros e meia laranja de pendentes curtas.
A Tl Sororó apresenta dois tipos de solos desse grupo:
a) Podzólico vermetho-amarelo textura argilosa e podzólico vermelho-

amarelo equivalente eutrófico textura argilosa (p81) relevo sem
ondulação.

Esta unidade de solos é constituída de solos minerais com horizonte Btextural, não hidromórficos, argilosos, bem drenados, profundos,
apresentando-se com saturação de bases geralmente baixa, podendo seralta, em alguns casos. Nesta unidade tamUem podem ser'encontradas
através de inclusões outras classes de solo como o podzolico vermelho-
amarelo cascalhento e latossolo vermelho-amarelo textura média. Ocorrem
em área de relevo suave ondulado e localmente ondulado. Desenvolvem-se
sobre material provenient" dq decomposição de granítos, filitos-xistos,
riolitos ou sedimentos inconsotidados retrabaíhados.

b) Podzólico vermelho-amarelo textura argilosa e solos titólicos
distróficos textura indiscriminada (pBs) rele-vo forte ondulado.
Esta unidade compreende solos minerais, profundos a rasos, bem
drenados, ácidos, geralmente de textura argilosa, e sujeitos , ,ção erosiva.São encontrados em relevo forte onduÉdos, e são provenientes da
decomposição de granitos e riolitos.

o Solos Litólicos

São solos onde a unidade está constituída por solos onde o horizonte A repousa
diretamente ou não sobre a rocha R, com perfil pouco evoluído, bastante raso, detextura e fertilidade variável dependendo do material originário. Sendo encontrado
em áreas de relevo ondulado a montanhoso, geralmenú sob vegetação arborea,podendo também ocorrer em áreas de campõ cerrado. Estes .ólor'apresentam
horizonte A com espessura de 15 a20 cm, fiacamente desenvolvido, constituindoem alguns casos perfil do tipo AC e mais frequentemente do tipo AR, podendo
também aparecer Al l e A12 sobre R. - -'r - ' " ''

Na Tl Sororó encontra-se uma unidade desse grupo de solos: solos ;itolicosdistróficos textura indiscriminada e solos concrecionários lateríticos
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indiscríminados distroficos textura indiscrir4inada (R4) relevo ondulado. Os solos
componentes desta associação são originários da decomposição de siltitos. Sâosolos rasos, pedregosos e medianamente profundos, de iextura leralmenteargilosa. A estrutura é geralmente mascaiada pela grande qrrritio"o" deconcreções. são bem drenados e de fertilidade natural baixã.

2.4.4. Clima

Segundo a classificação de Koppen, que leva em consideração principalmente asprecjpitaçÔes pluviométricas e as temperaturas a região, a Tl Sororó esta dentroda área classificada como Aw (tropical úmido). Cti-imas sob essa classificação
apresentam um período de inverno com chuvas que vai de janeiro 

" 
,rià, com asmais etevadas precipitaçôes em março e abrir. oiverãoltesüiaá;";rÊ; estende

de junho a dezembro. A precipitaçãô media anual varia de 1000 a 1S00 mm. Adeficiência hídríca varia de 400 a 500 mm, média anual, uma das mais altas doestado do Pará (Lima, 2008; Almeida et at.2001).
De acordo com a crassificação climática de ThorntwaÍte, que leva emconsideração os índices representativos de umidade, aridez e eficibncia térmica,
diretamente derivados da precipitação pluviométrica e da temperatur", à I Sororose enquadra em uma região de clima úmido e subúmido, com- pãqu"n, o,nenhuma deficiência de água, anualmente. Essa área apresenta temperaturas
médias mínima de 10o a 260 c, média máxima de 2so c a 35o c, cãm'umidade
média anual de 85%. A insolação média anual é de 1.800 horas, sendo os meses'
de junho a novembro os mais ensolarados (Lima, op.cit.).

Dados pluviométricos da região analisados pela mesma autora demonstraram que
os meses mais chuvosos são de dezembro a abril. Os meses mais secos vão dejunho a agosto. Um período com uma redução considerável oa quaniioade deágua na bacia hidrográfica da área e que correspondem ao período de queimadas
de pastos na região (Lima, idem).

Os ventos possuem velocidade média de 14 a 17 kmlh sendo responsável pelo
transporte da umidade equatorial para o sul. Ventos esparsos do sul costumamocorrer associados às frentes frias em dissipação, sendo de fraca intensidade(Lima, idem).
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h;r^
2.4.5. Recu rsos iíarr"o" e duaIidade dalo ua

A Tl Sororo está localizada no interior da Região Hídrog ráfica do Tocantins
Araguaia e Íaz parte da bacia de dois rios, o ltacãiúnas e o Áraguaia. A bacia do
ll=':lq. ocupa grande parte da Tt sororo através de igarapé, õr" àeságuam no
lgarape Agua Preta, que por sua vez deságua no rio Sororozinho, um afluente do
rio Sororó, que desemboca no rio ltacaiúnal, afluente da margem'"rquãio" do rio
Tocantins.

Figura 2.12: Rio Gameleira (à esquerda) e igarapé Sakareuna (a direita), os mais importantes corpos
hídricos para uso no dia a dia das aldeias ltahy e§ororo, ráspectivamente.

Todas as cabeceiras dos igarapés que cruzam a Tr sororó, com exceção doigarapé Caracol, se encontram dentro dos limites da Tl Sororo, um fator muito
importante e que garante a preservação dessas escassas fontes de água para os
Aikewara.

Dados da Estação Pluviométrica de Xambioá de 1961 a 1gg0 demonstram um
comportamento diferenciado entre o período seco e chuvoso na região. A
evapotranspiração potencial é bem elevada, atingindo médias mensais Oá tSa,t
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mm em agosto e reduzindo-se para 106,5'imm em fevereíro (Governo do Estado
do Pará,2006).

Com 392,0 mm, a deficiência hídrica na região correspond e a 23,go/o do total anual
medio da precipitação pluviométrica ocorriãal!íFrt*io, que é de 1.63g,1 mm. De
outubro a dezembro é o período de reposição de água no solo, quando se inicia aépoca de chuvas. De janeiro até aorír há ,, excedente hídrico quando
rapidamente se estabelece novamente o deficit.

o teor de água disponível para a vegetação atinge seu máximo de dezembro aabril, quando começa a decrescei atingindo 
-valores 

insuficientes ao bom
desenvolvimento da vegetação a partir de maio até o mês de novembro. Apesar
de o armazenamento ser reduzido a partir de abril, somente de maio a novembro éque os teores de água disponível no solo são insuficÍentes para manter avegetação túrgida, agravando-se nos meses de junho a setembro, o que favorece
a ocorrêncía de incêndios.

Ealanço Hídrico Glimatológico
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Fonte: Governo do Estado do pará (2006)
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Figura 2.13: Balanço hídrico Qlimatologico da região da Tl Sororor

Como pode ser observado na Figura acima, os corpos d'água da área sofrern nos
meses mais secos do ano uma reduzída diminuição da q-uantidade àe ãgua Oassuas bacias micro-hidrográficas, com a presença de água em ,pànrc algunspoucos igarapés, ou parte deles, durante todo o aÁo.
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Essa é uma característica marcante do siétema hídrico da região. Essa situaçãode intermitência dos corpos d'água transforma os recursos hídricos no interíor daTl sororó, fundamentais para a manutenção dos Aikewara, em il recurso
escasso e muito vulnerável. Esfe quadro os leva a uma situaçào de risco hídricomuito fofte por possuírem poucos corpos hÍdricos disponíveis para as suasnecessrdades de sobrevivência durante todo o ano.
A falta de- corpos d'água significativos no território demarcado sempre foi umaquestão fundamental. Em 1984, os Aikewara retornaram ao local ondeencontraram com frei Gil pela primeira vez, em 1gs1, justamente àevido àabundância d9 ág.r3 _19:.e local que possibititava melhorés .onJiç0"" de vidapara eles (cf. CEDI, 1gB5). ---'-''---
o temor de que a implantação do AHE santa tsabelseque os seus rErr
atemoriza os Aikewara, ew arirmanafilq;; k;;;7"ont"r"u após a;:;Zl:rtnlz()
da usina de Tucuruí no rio Tocantins.

2.4.5.1. Qualidade da água e Iimnologia
Para a realização do EIA Santa lsabel foram feitas 'lg coletas de amostras deágua superficial e sedimento para o diagnostico da qualidade da água e limnologia(GESAI, 2010).

Os resultados desses levantamentos demonstraram que, de um modo geral, todosos recursos hÍdricos superficiais da região do baixo Araguaia ,pr"r"niáram baixátransparência da água, com varores vaiiando de 0,90m Jt,som, durante o período
seco, e de 0,50m a 1,30m durante o período chuvoso. Esses rios da regiãocaracterizam-se por serem ecossistemas bem oxigenados, com pH ligeiramente
básico durante a estiagem e ligeiramente ácido ã neutro no período chuvoso,reduzida turbidez, com riqueza iônica de baixa a moderada e baixos teores denutrientes.

Desses 19 pontos de coleta, dois pontos foram localizados no rio Gameleira, umbem proximo à Tl Sororó (TR 60) e outro proximo à foz do Gameleira (TR 65).Além disso, existe um estudo prévio sobre a qualidade da água, realizado em
f003 ,nela empresa Engevix, em que tambem houve coreta na foz do riouametetra.

De acordo com o estudo de 2003 e2poa (Engevix), o rio Gamereira, que percorreáreas rurais com predomínio da atividade 
-p".úári", 

foi o corpo d,água que
apresentou as maiores concentrações de coliformes fecais, fosforo total e nitrato,estando acima dos níveis recomendados pela legíslação. Este resultado indica ummaio-r comprometimento da qualidade da agüa nã bacia devido à pecuária(GESAI,2010).

O ponto TR 60, Iocalizado no rio Gameleira nas proximidades da Tl Sororó, foi otributário do rio Araguaia que apresentou as maiores concentraçÕes de fósforototal no sedimento nos períodos de cheia e seca.
A análise do sedimento do rio Araguaia e de seus tributários foi constituídapredominantemente por areias finas com boa quaridade, com baixas
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concentraçÕes de nutrientes. Não foram observados metais pesados emconcentraçÕes acima do estabelecido pelt legislação ambiental e os elementosencontrados em maiores concentrações comó alumínio, ferro e manganês sãooriginários da geologia local. Tambem não há eviocncla- 0" 
"pã.ii.io"u 

ouherbicidas nos sedimentos, o que indica que o uso dos mesmos não é comum naregião, onde a principal atividade é a pecuária e não a agricultura.
O índice do estado trófico mostrou que a maioria dos corpos d,água afluentes doiio Araguaia tem grande probabilidade de serem mesotiófico. ão. fáríooos oaenchente e cheia. Somente o ponto TR 60 no rio Gameleira por.,li-a mesmaprobabilidade de se apresentar como oligotrófico. No período da .ú, o alto rioGameleira (TR 60) teve a probabilidade dã se enquadiar como hipereutrófico.

2.4.6. A ictiofauna e a pesc{ntre os Aikewar{
Em reuniÔes realizadas junto a alguns dos anciãos especialistas em peixes,
indicados pela propria comunidade, 

-foram 
listadas 48 especi"i áã p"i*es e trêsespécies de crustáceos consumidas petos Aikewara. A identíficaçào destasespécies foi feita mediante observação_em campo e visualizaçao à" àiánchas deidentificação junto a esses anciãoô. Devido a não possibilidade de coleta deespécimes para a confirmação das identificaçÕes, existe ,r. páqreú incertezaquanto a sua exata classiÍicação.

Apesar da pesca não ser a príncipal fonte de biomassa protéica na dieta dos.Aikewara, ela é extremaryente importante para a sua diversificaçáo--Como elesmesmos disseram, -sãotfraco" d" peix{ftàr-ráá' br rio grande por perto,,,
declaraçÕes que refletem certa nostalgia da perda de território causada pelosviolentos processos de ocupação da região, que fizera, .á, q;;- ficassemreduzidos atuarmente aos rimites da Ít sororo, perdendo, dessa forma,importantes locais de pesca utilizados no passado.

Vale..ressaltar que esses ambientes funcionam como verdadeiros berçários paraas diversas espécies de peíxes da região, que procuram as aguaé ricas emoxigênio e limpas para a desova e nutrição dós alevinos. E ainda nesses locaísaquáticos que a fauna terrestre encontra fônte de água para seu abastecimento.
Neste estudo náo foi possível quantificar o consumo de proteína proveniente deanimais aquáticos, mas esses animais, que incluem peixes e lacares, sãoimportantes na diversificação da alimentação'dos Aikewarae muito apreciados por
eles.

A perda de seus antigos territórios de pesca e o aumento do contato com asociedade envolvente provocou mudanças na relação de consumo que osAikewara possuíam com esses animais rqráti"or. pãra continuarem tendo acessoa essa fonte de proteína aquática, os Aikewara ampliaram o repertorio de espéciesde peixes que co.nsoTem, "Antigamente não comíamos fodos os peixes não,agora comemos". Um dos exemplos dessa diversificação no hábito aiimentar é otambaqui, uma espécie que desconheciam e qr"-.or"çaram a consumir após aimplantação dos açudes de piscicultura na aldeía,-íorok
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Quadro 2-4.2: Relação de espécies de peixes utilizadas como alimento pelos Aikewara.

o
o
o
o
o
o
o
o
a
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
O
a
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
a
o
o
o

Characidae

falcatus
lpirakwahaweym Matrinchã

duriventre
Pacu Pacu

nattereri
Serrasalmus

lpiroi Piranha

Salminus hilarri

colnpressa

Tetragonopterus cf . chalceus
Brycon pesu

Pirakaw Piaba

S Piaba dourada
Moe n kh a u si a ol ig ol e p is Tehakuru Piaba rabo de ouro
Moenkhausia Wararai Piaba

halecinus Maiacá
c Tamiiwehe

Sardinha
Anostomidae

USSL

Schizodon vitattus
Anostomoides la

cf . taeniataLa

lpisaw Piau

affinis lpissawahaw Piau flamen
Cynodontidae e Acestrorhynchidae

US lpiratipema Cachorra

us falcirostris Tawarerassapima Cachorra

rinidae
unitaeniatus Sessu lu

S Tareira Traíra
Ctenoluciidae

Characiformes

cuvieri Awatihareim Bicuda
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Quadro 2.4.2: Relação de espécies de peixes ütilizadas como alimento pelos Aikewara.
Continu o

'. Nome cientÍfico'
. Família Nome

Arawo
Íus

Trachelyopterus

A ridae
inermis Mandubé

Cangati

Doradidae
Platydoras cosÍaÍus Amuata de cari
Oxydoras niqer (?\ Sacarepetvm Cuiu cuiu

cariidae
Glyptoperichthys
ioselimaianus

Muru Cari

Pimelodidae
Pseudoplatystoma
fasciatum Uruwi Surubim

Zungaro zungaro Arawopiton Jaú
Phractocephalus
hemiliopterus Itaiha Pirarara

Pinirampus pirinampu Tururupi Tipo de mandi
Meqalonema so.
Pimelodus sp

Tini irpuku Tipo de mandi

Espécie náo identificada Arawore de mandiTi
Heptapteridae

Siluriformes

Rhamdia cf Tiniar Mandi
notidae

E electricus P UE
Espécie não identificada Aropo Tipo de poraquê

Gymnotiformes

Gymnotus sp. Tuwyhuna
Potamotrvqonidae
Potamotrygon motoroRajiformes
Potamotryqon henlei Sawewyra Arraia

Espécies introduzidas
Oreochromis niloticus TilápiaEspécies

introduzidas Colossoma
macropomum Tambaqui

Cichlidae

Crenicichla strigata Sakunaehapirong Sabão de olho vermelho
/ jacundá açu

Crenicichla sp Sakuna Sabão / iacundá
Astronotus ocellatus Tapiamuna Acará
Cic h I aso m a a raq u a i e n se Akara Acará

Akarasurupuku

Corvina

Acaráa

Akararon

Sc dae
Plagioscion

os/ss/mus

Perciformes
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Tipo de cari
/pirosso Parece com pacu
Aru Espécie não identificada
Atirare Tipo de amoatá bem pequeno

lpiraseneiru Espécie não identificada

lpirasurupehe Especie não identificada
Sawatihapeym Peixe agulha
Tinywahaw Espécie não identificada
Mussa Tipo de mandi
Tokotimahawera Espécie não identificada

Quadro 2.4.3; Relação de espécies de péixes não identificadas e utilizadas
como alimento os Aikewara

Quadro 2.4-4; Relação de espécies de crustáceos utilizadas como alimento
Aikewara

Diferentemente da atividade de caça, que é estritamente masculina, a pesca é
realizada tanto por homens como por mulheres e até mesmo por meninos e
meninas. Em várias casas entrevistadas, as mulheres eram as principais
pescadoras da família. Das 51 famílias entrevistadas, 28 possuem dois ou mais
pescadores, e apenas quatro famílias declararam não possuir nenhum pescador
em sua casa. Em 32% das entrevistas foi declarado que um dos pescadores da
família era uma mulher ou mesmo uma menina, sendo que em algumas vezes
elas foram declaradas como a principal pescadora 

§pr casa.

Alem das etnoespécies coletadas, os entrevistados citaram outros peixes
ocorrentes nos rios Gameleira e Sororozinho, como matrinchã, curimatá, peixe-
cachorra, cascudinho, traíra, surubim, entre outros (Quadro 2.4.s). Fica claro que
os ambientes aquáticos como rios, lagoas, nascentes e corregos são importantes
para os Aikewara, pois além de lhes fornecer água para manutenção das
atividades domésticas, também lhes fornecem peixes que contribuem para o
enriquecimento da alimentaçãof lt# &i rf I t_ ç:t',n ) g. h f n/í, ; 4t r,#.^ 1

ientíficô rNome c
aikewara

me emNo
Nome em poÉuguês

Especie não identificada Uwa

Espécie não identificada Wararu Caranguejo preto

Espécie não identificada Muti'o Camarão
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"... Se sumrl o_s perieg vai ficar ruim pra nós, porque é o que nós tem pra
comer! Ai vaifazer o quê? (...) atQ porque, a nossa preocupação é combate
à fome (...) ter um peixe pra ciança, pra gente que come o peixe (...) aivai,
menino pesca, I eles mesmo qudpesca" (mulher, 45 anos, Tl Sororó).

Quadro 2.4.5: Etnoespécies de peixes citados como ocorrentes na Tl sororó

Piranha

Pacuzinho

"Zoiuda"

Piaba-dourada

"Zoiudinha" rabo-de-ouro

Avoadorzinho"

rio Soiorozinnho

Matrinchã

Characidae

Peixe-cachorra
rio Sororozin nho/Gameleira

Acará rio Sororozinnho
Cichlidae

Tilápia o$euaffie,Eo

Prochilodontidae Curimatá rio Sororozin ra
4

nho/Glmelei

Loricariidae Cascudinho

Erythrinidae Traira
rio Sororoz[{nho/Gamelei ra

Mandi rio Sororozinho

Suribum

Fidalgo

Mandinzão

Pimelodidae

Jaú boca-grande

rio Gameleira
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Figura 2.14 e perxes enco as no no da aldeia ltahy,
Tl Sororo, PA

gura 2.15: Peixes ocorrentes na Tl Sororo: zoiudinha rabo-de-ouro (A), mandinzinho (B)Fi

e acará (C)

71



I

:ftj í v,+ .É:.,iLt

! Ir.rn
É 11/1í' li

,.14 3,.rL)
t4^sw

iÍ-c'1.;1iiy,

í.i; t,': Í i ;1 ;.,astr{§ ,; - :r-,,.-.

1li.a É'r:4ru*

3,6 tt.lt :f:.

Figura 2.í6: Desenhos das "formas" de peixes identificadas pelos Aikewara,,

A pesca para os Aikewara é uma atividade tradicionalmente sazonal, realizada
principalmente na estação seca (o 'verão'), quando os corpos d'água de seus
territorios ficam com volume reduzido. Das 36 famílias que responderam à
frequência com que realizam as atividades de pesca, 24 delas afirmaram que a
pesca é realizada menos de uma vez por semana, em alguns casos podendo ficar
até um mês sem pescar. Por sua vez, para 12 famílias a pesca é realizada pelo
menos uma vez por semana, sendo que para três dessas famílias, a pesca chega
a ser uma atividade quase que diária; este é o caso dos moradores da aldeia
Itahy, onde a pesca é praticada diariamente por meninas da faixa etária de 10 a 14
anos (Figura 2.17).
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Figura 2.17. Frequência de pesca por família entrevistada

2.4.6.L Os instrumentos e estratégias de Resca[os Aikewar!

Os Aikewara pescam em locais proximos as suas aldeias, de preferência no
lverãol-neste caso são pescarias rápidas que envolvem apenas algumas horas
Quando resol vem pescar em locais distantes, onde realizam seus acampamentos
de caça evt ilância territorial ou mesmo em locais fora dos imites da
lndígen a

Terra
rática

f mais comum entre os moradores da aldeia ltah).
Para isso se utilizam de três tipos de técnicas e conhecimentos tradicionais, o arco
e flecha, o timbo e as armadilhas de pesca, bem como duas novas tecnologias
aprendidas apos o contato com a sociedade envolvente, o anzol e linha de nylon e
as redes também de fios de nylon. A pesca com o arpão, por sua vez, comeÇou a
ser testada apenas recentemente por alguns integrantes da aldeia Sororo.

A seguir estão descritos alguns instrumentos de pesca utilizados pelos Aikewara.

Arco e flecha

Apesar de ser uma técnica já em desuso entre os Aikewara paru a atividade de
caça, o arco e flecha ainda são comumente utilizados durante a pesca,
especialmente durante as pescarias com timbó, quando muitos peixes ficam
atordoados pelas substâncias dos cipos e podem ser facilmente capturados com o
uso das flechas.
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Timbo

Esta técnica amplamente empregada por muitos povos indígenas do mundo
consiste na utilização de plantas (cipos) com substâncias toxicas para os peixes. A
sua utilização consiste em liberar, através da maceração, o sumo dessas plantas
nos corpos d'água, provocando a intoxicação e o consequente atordoamento ou
morte dos peixes, facilitando sua captura. Os Aikewara declararam utilizar dois
tipos de cipós, o timoete que é o mais forte e por isso utilizado para peixes
grandes e o kururufimo, considerado mais fraco e utilizado para peixes pequenos
(Quadro 2.4.6). Ambos os tipos de timbo (cipos) são obtidos através de coleta nas
matas do territorio aikewara.

Trata-se de uma forma de pescaria coletiva, realizada normalmente por toda uma
família;-até mesmo outras pessoas que ficam sabendo que alguma família está
batendo timbo também se juntam ao grupo, participando dos seus frutos. Esta
característica faz da pesca com timbo uma estrategia boa para apanhar um
" bocado de peixes", conforpffiffia i kewara.

A pesca com timbo é praticada somente no 'verão', quando os igarapés já
secaram e ficaram os poços d'água ou mesmo em grotas grandes. E realizada
iambém apenas em corpos d'água mais distantes da aldeia, evitando assim a
contaminação dos corregos utilizados no cotidiano.

Quadro 2.4.6: Tipos de timbó (timo) utiiizados pelos Aikewara

Tipo de'timbó, , :
Espécies de peixes

preferenciais

Timoete Peixes grandes

Kururutimo Peixes pequenos

Armadilhas

O anzol e linha são os instrumentos mais utilizados hoje pelos Aikewara na sua
pesca do dia a dia. Junto com a pesca de timbó é a principal técnica fornecedora
de proteína de peixes atualmente.

Diferentemente do timbo, técnica que é sempre realizada em igarapés mais
distantes, o anzol e linha são utilizados nas pescarias realizadas nos corpos
d'água proximos das aldeias, tanto no 'verão' como no 'inverno'. Para tanto,

Os Aikewara afirmaram que antigamilfuutilizavam vários tipos de armadilhas
para pesca, que eram usadas nár,í§ácã, algumas delas associadas com a
colocação de timbo nos igarapés e poços d'água. Durante este levantamento foi
coletado o nome de duas delas: myha, um tipo de "malhadeira" feita com folhas de
coco e sykeir.

Anzol e linha
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utilizam-se de uma ampla variedade de iscas bomo frutos, minhocas (milangas),

larvas de coqueiro ou mesmo pedaços de peixq dependendo da espécie de peixe

alvo de suas Pescarias.

Rede

As tarrafas e malhadeiras, obtidas apos o contato com a sociedade envolvente,

também são utilizadas pelos Aikewara, mas devido à pequena dimensão dos

igarapés da Tl Sororó, são empregadas s_omente no açude e numa represa

útural, ambos localizados junto à aldeia SororÓ, onde afirmam haver peixes

marores

Arpão

O arpão é uma nova tecnologia de pesca que alguns Aikewara mais jovens

começam a testar. Aprenderana com um conhecido de São Geraldo de Araguaia,

,r. áind, não é uma técnica que tenha sido efetivamente incorporada'

2.4.6.2.Os principais locais de pesca Ss nifewaá,we 
§e 

nrrr-..ur)

Os Aikewara reconhecem como os principais locais de pesca de seu territorio os

úáàôe- À96 Preta, Alegria, Agua Fria, Mocomohi, o rio Gameleira, além de

àgrn. amb]entes lênticos como os açudes !e piscicultura da aldeia Sororó e os

talos das fazendas próximas à aldeia ltahy (Figura 2'18)'

Os ambientes citados correspondem aos corpos d'água de maior dimensão e que

por isso são considerados pelos Aikewara como os melhores lugares onde podem

encontrar peixes grandes e em maiores quantidades. Nas outras grotas

conseguem pescar ãomente "piauzinhos", como se referem aos peixes pequenos

encontrados nesses locais.
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Figura 2.18: Alguns dos principais locais de pesca reconhecidos pelos Aikewara

Esses /oçis-$g Resca podem ser divididos êntrq o§_,locais mais impoilanies para
os d$ÍtdltrêÁ,ta aldeia sororo e para osdmtrffida atdeia tta,hy, o que não
descarta que membros de uma aldeia tambéni F'êêcÍuêm nos locais mais utilizados
pela outra aldeia.

Alguns desses locais de pesca, por se localizarem próximos às aldeias Sororo e
Itahy, são utilizados em pescarias de pi.iuco tempo de duração, quando regressam
no mesmo dia. Outros locais, como o igarapé Agua preta, por exemplo, estão em
pontos distantes na Tl Sororó. A atividade de pesca nesses pontos envolve a
permanência nos acampamentos aí localizados, que constituem também em
importantes locais de caça e pontos de vigilância dos limites territoriais da Tl.'Uma
expedição para esses acampamentos é sempre uma combinação entre caça,
pesca e fiscalização (Figura 2.19).
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Figura 2.19: Família se deslocando para pescaria com dormida na
mata.

. lmportantes locais de pesca para a aldeia Sororó:

Aqua Preta

O igarapé Agua Preta é o mais importante corpo d'água que cruza a Tl Sororó na
porção pertencente à bacia hidrográfica do rio Tocantins (Figura 2.20). Neste
igarapé, localizado próximo a uma antiga aldeia aikewara, existe uma grande
lagoa e um grande açaizal onde pescam jacaré, puraquá, traíra e iu (segundo os
Aikewara, até mesmo botos já foram avistados no local). Afirmam também que
neste igarapé vêm arraia, piau, surubim, mandi, piranha, pacu e traíra, todos
peixes grandes que sobem do rio Tocantins. E considerado um bom lugar para
pesca tanto no'verão' como no'inverno'.
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Figura 2.20: lgarapé Agua Preta, um dos mais importantes locais de pesca para os
Aikewara.

Aqua Fria:

O igarapé Agua Fria, localizado próximo à BR-153, é um co rpo de água que secano 'verão', época em que permanece apenas com alguns poços d'água,
favorecendo a pesca de piaba, pacu, piau, mandi e traíra, especialmente com a
util timbo

l- *,íy"-
como do tm ntes locais de pesca para

Aikewara
3

Ácudes; l^Il!ryU { Lo @'L .<e-
A-tÀ

P"l'^ ^r:fil/. ?/ a cco
^ l*_

De acordo com os Aikewara, os açudes que hoje se encontram na- aldeia Sororó
foram feitos com a cooperação de uma frelia católica qre \ffi entre eles.
lniciaram com a construção de um açude sem qualquer cuidado especial,
construído por eles mesmos: fizeram somente uma barrelra com paus e depois
colocaram 50 tilápias. Logo gostaram dos resultados e acharam a construção de
açudes uma boa ideia.

Em 2000, de acordo com o Termo de Compromisso assinado entre a Vale e a
FUNAI (como apoio aos povos indígenas localizados em um raio de 100 km da
Estrada de Ferro Carajás), através de um projeto de piscicultura foi ampliado o
tamanho do tanque e do açude, onde colocaram mais alevinos. Apos dois anos, a
Vale estendeu os recursos do projeto para cinco anos, quando então solicitaram
mais dois tanques e dois açudes. Segundo os Aikewara, os açudes da aldeia
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Sororó já possuem cerca de dez anos de elistência3r"rro de Compromisso
com a V"l",foi 

lblt[tf,E:nte encerrado em 2006.il0ÍÀ v.1.41
O antropólogo da FUNAI responsável pelo GT de ldentificação e Delimitação da
Gleba Tuwapekuakau.rSarnss#€o) afirmava, por sua vez, que como medida
compensatória da pavimentação da BR-1s3, foi construída em lggg uma
barragem no igarapé Takwapuku, formador do Grotão dos Caboclos. O objetivo da
construção desse açude era resolver a crise de abastecimento de água enfrentada
pelos Aikewara no 'verão', já que a área demarcada restringiu-se-às cabeceiras
dos igarapés da região que secam ou se tornam apenas Íletes d'água. Outro
objetivo foi estabelecer um criatório de peixes. No primeiro ano do aç-uOe várias

;[ã3í:t 
apresentaram dermatoses por utilizarem eôte local para ban'ho (FUNAI,

alAt*>-
A-ZSoioro conta_com Jrês açudes q dois tanques que, de acordo com o relatorio /(fevereiro de 2009) ocí enIíoTEeE doFõ§iõffií-gena Sororó, tem .rpr.ioáJã í
para 30 mil alevinos. Havía a intenção de se ampliar o criatório com pelo menos
mais dois tanques no ano de 2008, o que não ocorreu; naquele ano também
adquiriram 30 mil alevinos das espécies tambaqui e curimatá.
Atualmente, apenas dois dos açudes possuem curimatás e tilápias, espécies que
chegaram a se reproduzir naturalmente. Existem também alguns iambaquis que
ficaram "perdidos" dentro desses tanques e açudes. Esses açudes e tanques são
constantemente utilizados para a pesca seja com o uso de anzol e linha ou de..
redes e tarrafas. No entanto, o surgimento de dermatoses principalmente em
crianças e mulheres está associado (pela atendente de enfermagem) à utilização
desses reservatópffi banhos, lavagem de roupas e louças lrIgurá 2.21).

Figura 2. 21: Um dos açudes localizado na aldeia Sororo
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a lmportantes locais de pesca para a aldêia ltahyl

Rio Gameleira:

O rio Gamelei é o principal corpo d'água da porção da bacia do Araguaia na Tl
Sororó, constitui ndo, dessa forma, o mais importante local de pesca para os
moradores da aldeia ltahy. E neste rio, localizado ao lado dessa a ldeia, que muitas
crianças e mulheres garantem o suprimento diário de proteína para suas famílias,
quando não foi possível a caça ou mesmo a compra de carne (realizada
principalmente com recursos do Bolsa Família), da coleta de castanha ou mesmo
do trabalho assalariado de alguns de seus integrantes.

Durante o trabalho de campo para este estudo foi possível observar o resultado da
pescaria de duas dessas meninas: em menos de uma hora e meia foram
pescados 25 peixes pequenos (Figura 2.22).

Figura 2.22; Mulher e menina pescando no rio Gameleira, o ponto de pesca mais
importante para os moradores da aldeia ltahy.

Os moradores dessa aldeia afirmaram que os peixes mais pescados no rio
Gameleira são: cará, mandi, piaba, piau, traíra, sardinha, iu e piranhE oc-
@firmamquenormalmentecadaumadascriançasemuIhereSpeSca,
diariamente, de 6 a 10 peixes nesse rio.

Segundoo,Waaaldeialtahy,umaVezqueorioGameleiraeumafluente
direto do rio Araguaia, quando as águas do Araguaia começam a represar as
águas do rio Gameleira, os peixes começam a subir. Sobem do Araguala para o
Gameleira: arraia, surubim, poraquê, rebanho (cardume) de curimatá, piranha e
matrinchã. Afirmaram que até jacaré vem pelo rio Gameleira com a enchente do
rio Araguaia.
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No rio Gameleira pescam somente .o, ,n=ôl e linha, não colocando rede, pois,
segundo afirmam, "com a rede pegariam muito peixe em uma única oportunidade,
mas depois não pegariam mais".

Sendo o rio Gameleira o único afluente direto do rio Araguaia que cruza a Tl
SororÓ, é o ponto de pesca mais imporÍante para os Aikewara que será afetado
pela eventual construção do AHE Santa lsabel.

Represas das fazendas próximas:

E possível afirmar que assim como os moradores da aldeia Sororo compensaram
a perda de seus antigos locais de pesca com a implantação de açudes, os
moradores da aldeia ltahy compensam a limitação territorial que sofreram com o
processo de ocupação da região utilizando-se das represas (criadas para fornecer
água para o gado) e igarapés das fazendas vizinhas a sua aldeia para pesca e
caça de jacaré. Estas atividades são realizadas através das relações de amizade
e compadrio que estabeleceram com os seus proprietários. Quando querem
apanhar peixes grandes, principalmente traíra e cará, é para esses locais que se
dirigem.

-1. tmportantes locais de pescalpara os Aikewaràexcluídos dos limites da Tt
Sororó L J

Não foi objetivo deste estudo realizar um levantamento exaustivo de todos os
locais de pesca perdidos pelos Aikewara ao longo do processo de ocupação da
região que, com violência, nas últimas $êe-€* quatro décadas, os confinou aos
atuais limites da Tl Sororó. Entretanto, a análise das fontes bibliográficas e o
proprio trabalho de campo permitiram a identificação de alguns desses pontos.

A zona dos pedrais onde se propÕe a implantação do eixo do AHE Santa lsabel
era utilizada pelos Aikewara como passagem para a outra margem do rio
Araguaia. E justamente no povoado de Santá lsabel, localizado proximo a essas
corredeiras, que se tem o primeiro registro históríco da presença dos Aikewara
feito por frei Gil Vitanova em 18911[pfrÍg;,2003).

í,à(ü^r:iD, um dos informante, a;?"'írií afirmou que no tempo de seu avô eresxY Yesúavam com timbó no Araguaia, proximo ao mesmo vilarejo. Após a
demarcação da Tf Sororó, muitos já não realizam mais pescarias nessa região por
temerem conflitos com os kamará.

Apenas a aldeia ltahy mantém relaçÕes de pesca no rio Araguaia; nessa aldeia,
justamente por haver casamentos com não-indígenas, seus integrantes possuem
relaçÕes com os não-indígenas da região, que lhes permitem continuar o hábito de
pescar, sem conflitos, naquele local tradicional.

Outra área de pesca importante para os Aikewara, excluída na demarcação da
atual Tl Sororó, é a regíão dos rios Sororozinho e Sororó, afluentes do rio
Itacaiúnas, tributário do rio Tocantins. Os Aikewara se estabeleceram próximos às
cabeceiras desses rios no início do século XX, fugindo da região do rio Vermelho,
outro afluente do ltacaiúnas, devído aos repetidos ataques dos Kayapó-Xikrin. Em



1923, registros de avistamentos dos Aikewára nas proximidades das cabeceiras
dos rios Sororo e Sororozinho foram feitos por frei Antonio Sala, conforme
mencionad o 

E#R?, 
op.cit.).

A equipe responsável p,elo Relatorio de ldentificação e Delimitação da Gleba
Tuwapekuakau (idem)Xconstatou que os Aikewara continuám pescando
esporadicamente no igarapé Sororozinho e corpos d'água proximos a este,
mesmo não fazendo parte dos limites demarcados pela Tl Sororó, considerando
este um importante local de fonte de recursos fundamentais para a sobrevivência
dos Aikewara. o mesmo relatório, bem como Ferraz (1ggsa, lggsb), levantam
outros corpos d'água ainda importantes para os Aikewara realizarem suas
pescarias, como o lpirahyeÍé (Grotão dos Caboclos) e igarapé Pamengara, locais
onde se localizavam aldeias antigas e cemitérios, de onde os Aikewara foram
expulsos à bala e que acabaram excluídos da demarcação da Tl Sororó,.lel€{idg,

2.4.6.s.Os peixes mais pescados atuatmente[àlos nixewa$
A partir das entrevistas realizadas junto a 45 famílias atikewara, foi possível
conhecer quais as espécies de peixes mais pescados por elas. Os resultados
obtidos mostram que o cará, o piau, a piaba, a traíra e o mandi são atualmente os
peixes mais pescados pelos Aikewara (Figura 2.23).
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Figura 2.23: Número de referências feitas pelos Arkewara crn.rea.ção aos peixes mais
pescados durante as 43 entrevistas realizadas.

Dessa forma, pode-se afirmar que cinco famílias de peixes estão entre as
principais fontes de proteína de peixes para os Aikewara: Erythrinidae (traíra e iu),
Characidae (piaba, piranha, pacu e matrinchã), Cichlidade (cará), Anastomidae
(piau) e Pimelodidae (mandi e surubim). Juntas, essas cinco famílias representam
91% de todas as espécies de peixes que os Aikewara afirmaram pescar mais
atualmente.

A Figura abaixo apresenta os resultados obtidos.
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9o/o úythrinidae
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160/o
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Figura 2.24: Porcentagem das famílias de peixes mais importantes atualmente para a
peschâikewara.

A atividade de pesc ^ffi*rr, , ,ffi^predominantemente no,verão)Quando..
os volumes de água dos igarapes ?oamrt nesse perÍodo, quando já não estão
mais coletando castanha,rque a pfoteína proveniente dos peixes adquire mais
importância na dieta Aikeívara. L+(,rtr.a.Lr.*6 6*..

As entrevistas mostraram também que I Q,ará, mandi, piau, traÍra, tambaqui e
piaba são as espécies de peixes Erais preferidas para a alimentação dos
Aikewara. Juntos, esses seis grupos de peixes representam 85% dos peixes
preferidos pelos 82 Aikewara entrevistados. Um dos critérios mais importantes
para a escolha pelos Aikewara das espécies de peixes preferidas é a presença de
poucas espinhas em sua carne. Doze entrevistados citaram que preferem
justamente o cará, o mandi, o piau, a traíra, o tambaqui, a piaba, o tucunaré e a
tilápia por estas espécies possuíÉm poucas espinhas.

(_
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piranha tiláPia outros

3o/o

tucunaré
4%

cará
20%

piaba

8%

tambaqui
9% mandi

19%

traíra
12o/o prau

17%

Figura 2.25: Peixes citados pelos Aikewara como preferidos para alimentação"

2.4.6.5- As espécies de peixes em diminuição na Tl sororó
O processo de ocupação do entorno da Tl Sororo tem produzido consequências
também nos estoques de peixes da região. 55 famílias (78% do totai) foram
entrevistadas quanto à percepção da diminuição ou não dos estoques pesqueiros
nos igarapés de seu território. Para 70% das famílias entrevistadas, os estoques
populacionais de peixes diminuíram muito e apenas 7o/o afirmaram que' os
estoques de peixes não estão em diminuição.

Mandi, cará, traíra, piau e piaba, justamente as cinco espécies mais pescadas epreferidas estão em diminuição na percepção dos Árkewara: juntas, elas
correspondem a 69% das referências feitas pelos entrevistados.
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Figura 2.26: Percepção da redução da disponibilidade de peixes pelos Aikewara.
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Figura 2.27: Espécies de peixes que estão com maior redução populacional, na
percepção dos Aikewara.

Durante as entrevistas foram constantes os comentários saudosos do tempo de
'antigamente' (apenas há uma geração, cerca de 20 anos), quando a fartura de
peixes era grande:

'diminuiu foi muito, no tempo do meu paitinha muito peixe",

'antes tinha muito peixe, ia tá pegar e pegava muito",

"tudinho [todas as espécies] tinha muito anúes e hoje tem pouco,,
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Este saudosismo é contrastado com a difícil situação da pesca para os Aikewara
atualmente, quando tudo "fá pouco":

"ta diminuindo porque o pessoa/passa tempo e não pega nada,,.

"Não e como antigamente, hoje tá difícil",

"matinchã agora tá dÍfícit, anÍes pegava mais, antes via muito, cará também",

"matinchã tinha muito enxame (cardume), agora tá difícil",

"iu e piau tá difícil",

"cara tá mais difícil",

"cara quase não vê mais",

"cará e chorão esÍão difíceis".

A diminuição do tamanho dos peixes também foi mencionada por oito famílias:

"cara não tem mais, do grande",

"manditinha muito, agora tá pouco, tá pequeno, no tempo antigo era grande,,,

"só tem peixe pequenininho" ,

'bs pexes maiores esÍão desaparecendo".

Nunes (2009) também registrou uma redução no tamanho dos piaus, pacus e
matrinchãs em toda a região do rio Araguaia e afluentes, o que indica uma
sobrepesca regional desses peixes.

Dezesseis famihasâikewara (23o/o do total) indicaram o motivo dessa redução dos
estoques pesqueiros dos corpos d'água de seu território. Na percepção de mais
da metade dessas famílias, a construção da barragem de Tucurui no final dos
anos 70 foi a principal responsável por essa redução.

"Tá diminuindo. Os velhos contam que antigamente tinha muito peixe. E por causa da
barragem [ucurui]'l - '- -'

"Ta pouco por causa da barragem [Tucurui]".

"Traíra, cachorra e surubim tinha muito, depois da barragem [Tucurui) o peixe não vem
mais pra cá não. Antes tinha muito peixe, agora so tem piioinnà p"qr"ninirhu".
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"Antes as traíras no Agua Preta eram grandes 6 a gente flechava.
Depois de Tucuruí não vieram mais não".

Agora tão pequenas.

"Naquele tempo tinha todo tipo de peixe. Depois que fizeram a barragem tá difícil, só vem
aqueles pequeninhos".

"Depois que fez barragem, pirarara não subiu mais para nós não. Até os B0 ainda tinha
peixe aqui para nos, depois de 90, 91, 92 acabou, não subiu mais não',.

Para outros 37o/o das famílias entrevistadag a principal causadora dessa redução é
a diminuição do volume de água dos igárapés da região, situação que muitos
também associam com a construção da hidrelétrica de Tucuruí.

"Tinha muito mandi e cará. Acabou porque secou a água que vinha pra cá. Fizeram a
barragem e secou. Antes tinha muito".

"os velhos contam gue esses igarapes eram de agua grande e agora seca tudo,,.

"No verão a água seca e eles morrem tudinho".

"Tltcuruí sgcou o igarapé e os peixes não subiram mais. O que ficou os pescadores
comeram. Tudo se acabou. A água deles [dos peixes] secou".

"Tá meio difícil. Essa semana fomos pescar e guase não pegamos nada. Tivemos que
comer gongo de coco [larva de besouro]. Secou muito a água, por causa do clima da
terra. Quando eu era ciança tinha muito peixe, peixe cachorra grande. De pimeiro não
secava, agora seca tudo".

"Há dois anos que não tem 'inverno'bom. Esse ano que encheu mais e veio mais
peixinhos".

Somente 11o/o das famílias entrevistadas acreditam que os pescadores das vilas
do entorno são os principais responsáveis pela diminuição da população de peixes
de seu territorio.

"De pimeiro tinha muito peixe, tinha pintado. O peixe, pra subir, passa primeiro na terra
dos kamara e e/es pegam primeiro. Os pexes vêm de muito longe. Tem muita gente na
beira do io, tem até cidade".

"Antes tinha muito peixe, mandi, piau e traíra. Agora nâo se vê mais. Tá difícit. Os
pescadores das vilas pescam muito".
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Figura 2.28: Motivos causadores da redução dos estoques pesqueiros na Tl Sororó, na
percepção dos Aikewara.

2.4.6.6.A pesca e a insegurança alimentar[ntre os Aikewafl
A redução dos estoques populacionais dos peixes nos corpos d'água do territorio
Qikewara tem feito com que a atividade de pesca não seja maiõ uma fonte dê
proteína suficiente para alimentar as suas famílias. 45 famílias (63% do total)
foram entrevistadas para saber se a pesca era suficiente para alimentar suas
respectivas famílias. Para 640/o dcs'das famílias entrevistadas ela não é suficiente;
apenas 16% delas afirmaram que sim.

Atualmente já e comum entre os Aikewara a prática de compra de peixes de
vendedores não-indígenas que entram na aldeia, oferecendo peixes de criatorios
da regíão. o tambaqui, por exemplo, é vendido na aldeia a R$ 9,00 o quilo.

2.4.6-7.o AHE santa tsabel e o futuro oa nescaptre os Aikewar!
Para os Aikewara, uma conjunção de fatores levou-nas últimas decadas à redução
dos- seus já diminutos estoques pesqueiros. A hidrelétrica de Tucuru'5 construlda
no final dos anos 7lrfoi o principal deles. Essa represa, que não possúía eclusas,
!lo3y9ou a migração dos peixes de longas migrações, como os grandes bagres
(GESAI, 2010). O próprio processo de desenvôkimento e ocupação regional no
qual a hidrelétrica de Tucuruí e mesmo o projeto da usina do Santa lsabel estão
inseridos têm provocado um adensamento populacional do entorno e grandes
desmatamentos, interferindo no regime de chuvas regional e alterando o regime
hidrologico de toda a região, pois como muito sabiamente declarou um dikewara,.a mata chama chuva".

Embora as declaraçÕes feitas para as entrevistas aqui discutidas pareçam indicar
uma sobrepesca praticada pelos Aikewara - já que suas espécies de feixes mais
pescadas e preferidas estão em franca diminuição - os problemas ambientais
causados por esse processo de ocupação da região contribuíram para levar os
Aikewara a essa situação de sobrepesca.
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Dados apresentados pela SECTAM (2oog) e Santos et at.l200 *Gpud GESAT/
X2010) confirmam que Crenicichla cyclostomata e C. jegui'ítracunãáã;, espécies
consumidas pelos Aikewara, tiveram sua,área de ocorrência alterada apos a
implantação da UHE Tucuruí, ficando sua dlstribuiçâo restrita à área a jusante da
usina e se tornado uma espécie criticamente.egggrioo.§fa 

l**é*(*
Para as espécies migratórias, a construção da hiiieté*ieü'iuncionara como uma
barreira ao fluxo gênico illre as localidades de sua ocorrência, já que os estudos
realizados para o EIA ffi Santa lsabel demonstraram que as corredeiras de
mesmo nome não são obstáculos para o padrão de migração desses peixes
migradores (GESAI, 2010). Colefas realizadas para a elaboração do EtA SanÍa
lsabel demonstraram que os tributários de grande porte do rio Araguaia, o que
inclui o io Gameleira, apresentaram os maiores percentuais de êspécies.de
peixes migradores de longa distância, demonstrando a importância desses
ambientes como rotas de migração para essas espécies (GESAI,2O1O). O mesmo
Estudo afirma a importância dos grandes tributários do rio Araguaia, o que inclui
novamente o rio Gameleira, na manutenção dos estoques pesqueiros do rio
Araguaia. Fica claro então através desse Estudo que haverá redução na
disponibilidade desses peixes migradores no rio Gameleira, afêtando
sobremaneira a disponibilidade de peixes para os Aikewara.
O EIA Santa lsabel continua afirmando que as espécies que não realizam
migrações de grande distância possivelmente não serão afetadas "podendo até
ser beneficiadas com a formação do reservatório". Afirma também que a planície
de inundação da llha do Bananal é o maior berçário de peixes do Araguaia. Neste
caso, o grande problema çr1série de empreendimentos hidrelétricos projetados.
para este rio e da quàK§ãnta lsabel faz parte, não podendo ser analisado
separadamente. Nesfe caso, a implantação do AHE Santa tsabel pode fortalecer a
decisão da construção de outros empreendimenfos a montante desta, o que
bloquearia as populações de pexes que frequentam o rio Gameleira a terem
acesso aos seus locais de desova na planície de inundação da ltha do Bananal.

Para os Aikewara, a construçâo do AHE Santa lsabel traz grandes preocupaçÕes.
Tendo cerca de dois terços da Tl sororó drenados por corpos d'água- que
deságuam no rio Tocantins, os Aikewara já sentiram grandes mudanças nos
estoques populacionais de seus recursos pesqueiros, redução esta que não foi
acompanhada por qualquer medida compensatoria. A construção do AHE Santa
lsabel irá afetar os corpos d'água que drenam o terço restante e os Árkewara já
sabem por experiência própria que isso irá provocar novas reduçÕes nos estoques
pesqueiros de seus igarapés, empurrando-os mais ainda para uma situação de
insegurança alimentar e sobrepesca.

Os moradores da aldeia ltahy possuem grandes temores do que pode acontecer
no rio Gameleira, com a eventual instalação do AHE Santa lsabel. Temem que a
água venha a inundar sua aldeia e os pontos de castanha que possuem rio
abaixo:

'Já vimos o que aconteceu com Tucurúí. Passa hoje e tá seco, seis meses depois
já está debaixo d'água".
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Para todos os Aikewara, a construção do AllE Santa lsabel provoca o medo de
que não tenham mais peixes e jacarés para o consumo, já que estes não subiriam
mais os igarapés, tal como aconteceu após a construção da barragem de Tucuruí:
"Antes comia muito peixe. Depois da barragem (Tucu ruí) acabou tucunaré e
matrinch ã" (Arihera, mulher Aikewara).

"Agora esÍamos com fome por isso que não queremos que façam a barragem
[Santa lsabel] aqui" (Umassu).

2.4.7. Vegetação e uso do solo

De acordo com o Projeto RADAMBRASIL, (1974) a área da região da TI Sororó
era ocupada por uma Floresta Ombrofila Densa, estando próxima a uma região de
Floresta Aberta e de uma região de Contato. A Floresta Ombrofila Densa, que nos
climas quentes-Úmidos e superúmidos, com acentuada diminuição das chuvas em
determinadas épocas do ano, é caracterizada, sobretudo, por suas grandes
árvores, amiúde com mais de 50 metros de altura, que sobressaem entre 25 e 35
metros de altura ao estrato arbóreo uniforme.

Dentro da região ecologica da Floresta Ombrófila Densa, a área abrangida pelo
baixo Araguaia foi classiÍicada pelo Projeto RADAMBRASIL como pertencente à
sub-região da superficial dissecada do Araguaia, sub-região que pode ser dividida
em dois ecossistemas, sendo aquele situado mais ao norte, na margem esquerda
do rio Araguaia, o referente à região da Tl Sororó. Este eóossistema é
caracterizado, sobretudo, por morrotes onde se concentram as castanheiras
(Bertholetia excelsa) e breu preto (protium sp.) e por vales, onde pequenos grupos
de babaçu (Orbignya martiana) são envolvidos pelo cipoal, 

'que 
reveste as

encostas das pequenas elevaçÕes das partes mais aplaÍnadas.

As áreas da Floresta Ombrófila Densa desenvolveram-se predominantemente
sobre a superfície dissecada em rochas metasedimentares e ígneas, com dois
níveis de aplainamento, sendo um deles a área movimentaàa e fortemente
intemperizada da ma uerda do rio Araguaia

formação vegetal é caracterizada pela presença de fanerófitos,
marcadamente pelas subformas de vida macro e mesofanerófitos, além de lianas
lenhosas e epífitos em abundânc ía (GESAI, 2ffi).

- al-_at-
essa Íormação eletuadEntre os estudos relacionados a os nas adjacências da Tl

Sororó, cabe mencionar o de Salomáo (1ggZ, apud GESAl, op.ciÍ.) que analisou a
composição florística, fitossociologia, estrutura da floresta e fertilidade do solo de
um trecho preservado de floresta na Reserva Florestal da Companhia Vale do Rio
Doce, no município de Marabá. Através da demarcação de três unidades
amostrais permanentes, num total de 6 hâ, este estudo registrou 3147 indivíduos Xcom DAPà 10 cm, distribuídos em 46 famílias, 157 gêneros e 237 espécies. As
famílias com maior número de espécies nessa amostràgem foram a Leguminosae,
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Mimosoideae e Moraceae. As famílias Burséraceae, Euphorbiaceae e Meliaceae
apresentaram as maiores densidades.

Dois tipos de Floresta Ombrófila Densa ocorrem no interior da Tl Sororó, a
Floresta Ombrofila Densa Submontana e a Floresta Ombrofila Densa Aluvial.

INSERIR
v{tÉ"L

MAP}íDE VEG ETAÇÃO E USOS DO SOLO (2.2s1

o Floresta Ombrófila Densa Submontana
e,t,^.A-IrWrrtCP, + \". ánott\»

Apesar das brys constantes Oa=qgeiraadas- na Tl Sororó, ainda há um
predomínio quase exclusivo desse tipo de vegetação que ocupa o dissecamento
do relevo montanhoso dos planaltos com solos medianamente profundos. É
formada por uma Íloresta que apresenta os fanerófitos, tendo árvores com alturas
aproximadamente uniformes, raramente uttrapassando os 30m e com presença de
palmeiras. No sub-bosque, predominam plântulas da regeneração natural, poucos
nanofanerofitos e caméfitos, além da presença de palmeiras áe pequeno porte e
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lianas herbáceas em maior quantidade. A frincipal característica dessa formação
é a presença de fanerófitos de alto porte, alguns ultrapassando os 50 metros de
altura (GESAI, idem).

A cobertura florestal dessa vegetação tem estrutura bem variada, sendo baixa (de
\ a 15 metros) nas cadeias de montanhas, com uma variação de madeira entre
65 e 100 m'/ha; pouco mais alta nos ouleiros (não mais de 20 metros), com uma
variação de madeira entre 110 e 125m3lha: e bem pujante (25 ou mais metros)
nos interflúvios, com variação madeireira entre 1 10 e 17s m3tha.

Na região à esquerda do rio Araguaia, onde se inclui a Tl Sororo, destacam-se a
castanheira (Bertholletia excelsa), o breu-preto (protium sp.), bem como o pau
d'arco (Tabebuia sp.) e caripé (Licania sp.). Além das espécies já mencionadas,
elsas matas apresentam a ocorrência de axuá (Sacog/offls spp.), breu-branco
(Protium sp.), breu-sucuruba (Protium sp.), breu-vermelho (protium sp.), cajuaçu
(Anacardium giganteum), casca-doce (?), envira-preta (Guatteria spp.), iavâ-
amarela (Parkia sp.), fava-orelha (Enterolobrum sp.), ingá (lnga spp.), louro (?)
louro-amarelo (Aniba spp.), louro-preto (Nectandra sp. ocõtea sp.), marupá
(Simaruba amara), melancieira (Alexa grandiflora), morototo 1óidymopanax
morototoni), mururé (Nucleopsis sp. Trymatococcus amazonicus), 

- 
parapará

(Jacarandá copaia), pau-de-remo (Chimarrhis turbinata ?), pitaica (Swarfzra sp.),
rim-de-paca (?), sucupira-amarela (vatairea sericea), sucuúba (?), tatapiriiicá
(Tapirira guianensis), tachi-preto-folha-grande (Tachigatia sp.), tachi_preto_folha_
miúda (Sclerolobium micropetalum), tento (Ormosia micrantha). ucuúba-vermelha
(virola spp.). Também foi registrado nas matas da Tl sororo um grande
predomínio de cupuaçu (Theobroma grandiflorum).

Espécies como o mogno (Swietenia macrophylla), o cedro (Cedrela odorata) e a
cedrorana (Cedrelinga cateniformis) aparecem esparsamente. Com frequência
esta formação aparece intercalada com a Floresta Ombrofila Aberta, em
grupamentos mistos de babaçu (Orbignya martiana) nos vales estreitos, ou de
inalá (Attalea maripa) nos vales abertos, e de cipoal nas depressões aplainadas
ou nas encostas das baixas colinas (RADAMBRASIL, op.cit.).

O interior dessa mata é denso e marcado pela intensa regeneração, onde
sobressaem plântulas de espécies arbóreas dos estratos superioies, quã crescem
associadas a arbustos e arvoretas como Caseria sy/vesfres, Theobroma
speciosum (cacau-bravo), Hirtella racemosa, Miconia tomentosa, Garcinia
gardneriana (bacupari), entre outras. Trepadeiras e lianas são aí frequentes,
destacando-se espécies como Bauhinia sp. (escada-de-macaco), Dioclea
megacarpa (mucunã), Passiflora pohliie Passflora haematostigma (maracujás-do-
mato). Entre as ervas, destacam-se marantáceas como Monotagma sp. e
lschnosiphon sp (GESAI, idem). Já em trechos alterados ou nos estágios iniciais
da sucessão é comum a presença de espécies pioneiras e secundáús como a
T_rema micranta (candiúva), Casearia sy/vesÍris, Solanum lycocarpum (jurubeba),
Solanum crinitum e Guazuma ulmifotia (mutamba).

No estudo da composição florística do componente arbóreo para esta fisionomia
realizado na região de influência díreta (AID) do AHE Santa lsabel foram
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amostrados um total de 631 indivíduos arbóreos representados por 3g famílias e134 espécies. Destacaram-se a famílig Fabaceae com 204 indivíduosrepresentados por 31 espécies, seguida pela família Arecaceae com 92exemplares representados por 5 espécies e da família UaUaceàL com 72indivíduos representados por 10 especies. Para a caracterizaçáo do componente
herbáceo dessa tipologia florestal foram encontradas 4g7 plantas de g7 espécies e40 famílias obtidas através de 24 parcelas amostrais (GEdAl, iaemi 

- -

Atualmente o que resta dessa formação original sâo apenas poucos fragmentos
localizados na margem esquerda do rio Arãguaia. A Tt Sororó é o maior blocodessa floresta que ainda resÍa na região.

. Floresta Ombrófila Densa Aluvial

Essa vegetação constituí uma formação ribeirinha ou citiar que ocorre ao longodos principais cursos d'água da região do Araguaia e seus ailuentes, como o rioGa.meleira. ocupam- terraços antigos das planícles quaternárias que estão sujeitas
7 inundações periódicas. Verifica-se um estrato emergente, além do dossel.Apresenta muitas palmeiras no estrato intermediário; apresenta também muitaslianas lenhosas e herbáceas, além de grande número de'epífitas. trtessa formaçãoao longo do rio Araguaia e seus afluentes, como o rio Gameleira, ," .àbr"..r",
como principais espécies a ucuúba (Virota spp.) e árvores emergentes como asumaÚma (Ceiba pentandra). Essa formaçao iiueirinha qr" oãorre ao longo..principalmente do rio Gameleira, estando submetida er.rffi aos efeitos das cheiasdos rios nas épocas chuvosas, constitui uma formação relativamente estreita
ocupando uma área muito restrÍta da Tl Sororo.

o Formações antrópicas

RoÇas e capoeiras

As roças são as áreas de Floresta Ombrófila Densa Submontana derrubadaspelos Aikewara para dar rugar as suas prantaçÕes de mandioca, mirho, arroz,banana, fava, batata-doce, cará, inhame, feijão, abóbora e merancia. Atuarmente
existem 14 roças no entorno da aldeia Soróro e uma roça no entorno da aldeiaItahy.

As capoeiras são formadas a partir da- recuperação parcial da floresta originalderrubada para a plantação das roças. As especies que mais predominam nestaárea são as embaúbas (cecropra s-p.), babaçu (orbygnia marti'ana) e pau_pombo
(Ta pi ri ra g u i ane nsi s).

Pastaqens

As pastagens são representadas por duas pequenas áreas, Iocalizadas uma naentrada da aldeia Sororó onde são mantidas 40 cabeças de gado e outra naentrada da aldeia ltahy, onde são mantidas 7 bezerras, além de + cavalos, 3
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bunos e 2 jumentos. Como será descrito adiante, esses pastos são decorrentesde "projetos de desenvolvimento comunitário" implantados soOretuãã p"fà fUNnl.
A pastagem é o uso de solo predominantô em quase l1Oo/o do entorno da TlSororo, onde a floresta foi substituída por pastagens ãultivadas qr"."ãncontram
em diferentes estágios de desenvolvimento e ãranelo. Nesses'pr=iãr, inctusivenos dois pequenos pastos do interior da Tl Sororó, observam-se muitas gramíneas
forrageiras exóticas, tais como braquiarão e quiculà. No entorno da Tl, o pasto éintercalado com pequenos capões de vegetação natural, normalmente muítodegradados. Nos terrenos mais planos oblervâ-se a presença de palmeiras,príncipalmente de babaçu (Orbignya phalerata) e diversas árvores isoladas nasáreas de pastagem. Muitos oeótés pastos também apresentam inserçÕes dasáreas do chamado "pasto sujo", gnde a ,"g"n"r"çã" J", âr"ál-'o.rpro*
anteriormente por formações florestais apresentivasta vegetação arbustiva.

2.4.7 -1. As tipologias ambientais na visão dos Aikewara

De acordo com a ctassificação das tipologias florestais feita pelos próe+bÉ-Aikewara existem pero menoó sete formas ãe ctassiRcar as ,rir, ãa região,conforme o Quadro abaixo.

Quadro 2-4.1: classificação aikewara das tipologias fitoecológícas da região

Nome em
aikewara Nome e descrição

sawahyw

sakatueté

hyputyw

sayw

kokotu

kukwerera

kor

rmpuca, mata muito fechada

mata limpa

mata cheia de cipó

castanhal

carrasco / cerrado

capoeira

roÇa

2.4.7.2 As roças aikewara

o sistema de roça empregado pelos Aikewara é o de coivara, que consiste nabroca, derrubada.f queima e plantio da área escolhida, originalmente de florestaprimária. Através'áaó inrorrriáàr ãntio"", , páúá àa agricurtura segue o cicroda natureza, ou seja, ocorrência de chuva e seca na rágião, iniciando os trabalhosde derrubada em junho e queima em âgrcrsra+t+ r,.i*i_ü ; Ifi"";r;2")á-"1,*,n.
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As roças dos Aikewara têm em média 0,5Ía 1,0 hectare$ e cada grupo familiar
possui no mínimo duas delas, uma em uso.e outra descansando (Loureiro,2000
apud FUNAI, 2003); ismes_

neee€{úta{de-' tmã nroduçãe maierr Ferraz (1985b) descreveu a atividade agrícola
dos Aikewara, que se inicia por volta do mês de junho com a derrubada (broca),

'que é basicamente tarefa masculina; as mulheres participam principalmente no
plantio da mandioca e acompa nham as tarefas inicíais pa+e--eczi*ar nosPacam

dois tipos de mandíoca, dois tipos de milho odão,
,fi batata, cará e inhame, realizando o pousio porS a 10 anos; ao uti lizar essas áreasr' de capoeiras evitam que novas áreas de mata sejam abertas. Em 2003t plantas

como abacaxi, coco, caju, goiaba, jaca, mamão foram citadas
do roçado dos Aikewara, muitas delas,-ne-nffiror introd
década de 1970, quando da instalação do posto da FUNAI.

como componentes

,ffi; l-L)úe--

roçado recebeu assistência técnica agrícola, mecanização (trator) e
al por iniciativa do Pl, com recursos do ConvênÍo

CVRD/FUNAI ffaz 1985b) o que ogo se mostro equad
Atualmente, o nece quase o mesm o enta observa-se

cultivadas, embo la nham S o

uzidas no início da

Em 1984, o
emprego de

U"l)
ítfu&-a-

como o milho indígena, dois tipos de algodão e o tabaco &

o
o



forma coletiva, para que pudessem usufruir de seus produtos desta maneira. No

entanto, apenas algumas poucas famílias disseram ter trabalhado na "roça da

comunidade".
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Figura 2.30: Caminhada pelo roçado, plantas cultivadas nas roças da aldeia Sororó:
mandioca (A) e abobora (B).
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Quadro 2.4.2: Coordenadas das roÇas da aldeia Sororó.

?

klàoin*,'6tuz.
t^+4 C.,ot;.*< 4O.A1<. l--.rvirre ,

,.[1o*'*
te $ode ser

)
Os produtos sãe estocados-e consumidosoffisffi.Na pelafamíliaeoexceden
comercializad aldeia Sororo, a equipe presenciou a
comercializaçâo de abóboras por uma família; apenas parte da prod ução foi
realmente vendida, poís -o compra

nte estVtÚffiüffii
dor havia combinado uma data e apa receu bem

depois, e dura tas aboboras estragaram na plantação. A famÍlia
que plantou não colheu para si, pois a safra já estava comprometida/vendida
Além disso, a lguns animai invadiram o roçado e comeram boa parte do que não
estragou. As pressas, a fa ia havia conseguido estocar parte da produção perto
da sua casa. As abóboras m vendidas a um preço de R$ 1,50 (um real e
cinquenta centavos) o quilo.

Zeca 1 05 5612.1 48 3812.3

Tiape 2 05 5ô 17.9 48 38 03.0

Ehapikon 3 05 56 39.8 48 37 55.2

Arukapé 4 05 56 39.6 48 37 53.0

Myho 5 05 56 08.6 48 38 20.6

Arikassá b 05 56 19.0 48 38 21.6

Mairaw 7 05 56 19.5 48 38 21.6

Okonqoti I 05 56 32.9 48 38 23.6

Itai o 05 s6 10.3 48 38 02.8

Warini 10 05 56 01.2 48 38 22.2

Waiwera 11 05 54 20.8 48 40 14.9

lrikwaré 12 05 55 19.3 48 39 35.3

Arikassú í3 05 55 24.3 48 39 23.3

@roti/4! 14 05 92 84.3 48 63 06.6

Comunidade 15 05 94 01.9 48 66 10.2
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Quadro 2.4.3: Plantas citadas .Jt,iro no, os da Tl Sororó

Ywynuhu Mandioca

Arrebenta burro
Zalbara

Amazonas
Carema
Jabuti
Cacau

Manihot esculenta

lkatu Macaxeira Branca
[\íelancia

Pahakuweang
Svkvri

Upakatu
lnasa
Ynata

Ehakwassu
lron

Pahakurona ete
Pahakuwe
Komoko

Musa spp

Tupehoma

Banana

Awati

Zea mays Itahuwa
Awatipirong Milho

Milho para pipoca
Milho vermelho
Não identificado

Awati sape'pissaui

Oryza sp. Arroz

Arroz agulhinha
Arroz ligeira /

ananico
Arroz bacaba

Kumanarona

Phaseo/us sp.
Terepapaw

Feijão Feijão do sul
Não identificado
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Quadro 2.4.3= Plantas citadas
a

ra cultivo no's da Tl Sororó. onti

Nas entrevistas realizadas nas duas aldeias da Tl Sororó observou-se que muitas
famílias têm deixado de fazer seu roçado, mesmo alegando que quando
praticavam esta atividade, a produção de alimentos era suficiente para se
alimentarem. Vários motivos são apontados, principalm ente-doenças, acidentes
ou por estarem desenvolvendo novas ocupaçÕes de trabalfo remunerado (Figura
2.31).

Esta situação é preocupante, pois além desses fatores que interferem na obtenção
dos alimentos, a agrobiodiversidade local também está ameaçada - prova disso é
a ausência do milho indígena nos roçados, praticamente inexÊtente na Tl Sororó,
:endo relatado por alguns integrantes mais idosos como alimento do passado.
Pelo tempo de contato relativamente recente dos Aikewara (cerca de 60 anos), a
erosão genética está ocorrendo em um curto espaço de tempo; se a reintrodução
desta e de outras variedades agrícolas não for realizada com urgência, os
Aikewara correm o risco da perda de espécies agrícolas, por cónseguinte

Kumana

Phaseo/us sp. Kumana ipirong
Asoheahwera
Kumana ete

Fava Não identificado

Curcubita sp.
lakoron Abobora

Jerimum (redondo)
Jerimum (comprido)
Jerimum (comprido
com bola na ponta)

Abobora (pintadinha)
Abobora (amarela)

Wapussarona

Citrullus lanatus Melancia
Branca
Preta

Listrada

lpomoea batatas Setyting
Setypiron

Batata-doce Branca
Vermelha

Dioscorea sp Kara Cara
Cará branco

Cará roxo escuro
Cará roxo claro

Gossypium
barbadense Amonisso Algodão

Nicotiana sp Petyma Tabaco
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colocando em risco a sua saúde, sem 'lconsiderar os aspectos culturais e
cosmológicos envolvidos

Outras plantas estão sendo deixadas de ser cultivadas, mas foram mencionadas
com alimento tradicional dos Aikewara, como a batata-roxa (cará), fonte de
carboidrato e que pode desaparecer das roças aikewara 1a exemplo do milho
indígena) em favor dos produtos das prateleiras dos mercados. O contato das
populações indígenas com outras sociedades tem ocasionado ganhos e perdas,
não somente na diversidade de espécies alimentares, mas também no que diz
respeito ao conhecimento tradicional.

Este intercâmbio de informações entre as populaçÕes indígenas e principalmente
com as não-indígenas ocasiona, na maioría das vezes alterações no modo de
vida, nos valores, tanto os de ordem econômica, política, social e ecologica e
pnncipalmente, na forma de obtenção dos al imentos. Se antes do contato a forma
de obtenção dos alimentos se dava através da coleta e prática da agricultura
tradicional, depois desse evento, muitos itens alimentares precisam ser adquiridos
através de uma economia descon indígenas, envolvendo outras
formas de produção e negociação é o quadro que se observa ,
também entre os Aikewara na Tl

30

25

20

27

25

$15
10

5 4 5

%to WA
NEoferoça Ézroçafarriliar Rcçacom.rnitaria nãoternroça

el, 201

Figura 2.31: €)ráfFodalequencia da atividade produtiva: roçaína Tl Sororo, 201 1

102



Os Aikewara têm enfrentado diversos problemas para cultivar seus alimentos,ffií' ilfr:xJi::iL;ffi
f,:T"il:,0:#:48âffi : W#,tr{:TT,'."ffi i;!%s*}ffi ns
tlrbanesÍ- E agora se deparam com as pragas comuns nas plantaçÕes dos não-
indígenas. Foi relatada e obseruada in loco a perda da ptantação de arroz de
Íodas as roças exisÍenÍes na aldeia Sororo e na aldeia ttahy (F-igura 2.32). E o#Ê agravante é que este grão atualmente pode ser consideradõ como um dos
elementos da base alimentar dos Aikewara, juntamente com o feijão e outros itens
de origem externa. Disseram que nâo sabem como farão nesfe ano, já que não
terão arroz para colher.

Figura 2.32: Vista geral de um dos roçados da Tl Sororo.

Dentro de um período de cinco anos até o presente for^#W:"ffi, ptantas
para cultivo nos roçados como arroz, milho ("do branco"), aboborã, batata.cará,
mandioca, macaxeira, feijão, batata-doce, café, fava, e mamão, algumas plantas
de forma mais expressiva e outras nem tanto (Figuras 2.33, 2.34 õ z.ssy. Não é
comum o plantio de citrus, embora os entrevistados tenham demonstrado grande
interesse em cultivá-los, como laranja, mexericas e limão, mas afirmaram faltar
recursos, incentivos e apoio técnico.
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Figura 2.33: Frequência da càs plantas cultivad'as nas roças da Tl Sororo nos
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Foto 2.34: Plantas cultivadas na roça: feijão, rama de cará-roxo e abóbora.
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Figura 2.35: Produtos cultivados nas roças na Tl Sororo: milho híbrido, abobora (A) e
arroz (B).
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Segundo a literatura de Santilli e Emperaire (2005), na Amazônia brasileira, os
Kaiabi cultivam mais de 140 cultivares repartidos em 30 espécies; os Yanomami,
40; os seringueiros do Acre no Alto Juruá, 17 cultivares de mandioca, 14 de
banana e nove de feijão. No Alto Rio Negro, os povos indígenas Baniwa, Tukano,
Desana, Baré ou outros cultivam um imenso leque de cultivares de mandioca, o
alimento de base das populaçÕes amazônicas. Em uma única roça desta região,
pode haver 40 variedades de mandioca, que servem para preparar diversos iipos
de farinha, beijus, mingaus, etc. A alta diversidade, por responder a uma demanda
variada em produtos agrícolas, permite um melhor aproveitamento da
heterogeneidade das condições ecológicas, resistência a pragas e doenças, etc.,
constituindo-se em um elemento importante da segurança alimentar dós povos

^.tradicionqis.e 
dç estabilidade de seus sistemas agrícolas.

I,;6 À;Ã{.á;9.--._- ' rvvrqe' 
&,,a- c'-oÁ.a-7e//Llú'-' I{est€-sentide pcaso dos Aikewara é preocupante, uma vez que vdJÀírea*a§

(Àry\,o o oposto do afirmado pelas autoras: por diversos motivos, estão deixando de cultivar
suas roças e perdendo a diversidade agrícola, como por exemplo o caso do milho
indígena. Além disso, a alteração rápida nos hábitos alimentares pode ocasionar
sérios problemas de saúde, como a desnutrição infantil verificada entre os
Aikewara, que pode estar relacionada a esta situação de abandono das roças e da
al imentação tradicional.

"Planta arez, nee plantatrq nas nerreu tade".

"Mor.eu tudo e arrez; e e milho tanbém",

2.4.7.3. Uso dos recursos naturais e subsistência

Para que fosse possível iniciar uma tentativa de obtenção dos dados para o
levantamento etnoecológico, a equipe técnica direcionou a elaboração do
calendário das atividades desenvolvidas pela comunidade. Para tanto, reuniram-
se cerca de 30 integrantes no pátio central da aldeia Sororó. As principais
atividades elencadas foram: roça tradicional, caça, pesca, coleta da castanha e
produção de artesanato. Vale observar que os participantes apresentaram
dificuldade para que o levantamento fosse realizado de forma coletiva. Mesmo
assim, foi possível captar informações importantes, principalmente com os mais
velhos, que foram relembrando diversos fatos e nomes dos animais e plantas que
fizeram ou fazem parte do cotidiano.

A equipe também aplicou outra metodologia de coleta das informações, que
consiste na entrevista semi-estruturada com pequenos grupos ou mesmo
individualmente, mantendo-se os temas. Os resultados eram anotados nas
cadernetas de campo ou registrados em gravadores e vídeos

. os alimentos consumidos pelos AikewararraffiL
Foram levantadas algumas informaçÕes sobre os alimentos que estQo._sendo
consumidos pelos Aikewara da Tl Sororó. Paraabbtenção dos dados tffil2adaS
entrevistq1bomauxiliodeumquestionário-guia,

?*ce*rcom as pessoas que se encontravam ná casa naquele momento;fls 
X»n.
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revelaram que há uma dependência dos gêneros alimentícios oriundos da área
urbana. como/
principalmente)

plot, arroz, feü
ns,'como material de limpeza. A alimentação recebe

ão, carnes, óleo e frutas (citruspor exem
e outros ite

complemento de carne de caça (porcão, veado e jabuti entre outros) (Figura 2. 36)
Algumas frutíferas nativas, como castanha, cup açaí figuram dentre as mais

(Figura 2.37).

uaçu e

(comopara consumo e também para venda *ffi o carvão do

O consumo ofs trut$s ocorre no perÍ que estão disponíveis na floresta
conforme o ciclo de cada especiej
é @ importante tanto na obtenção de ren para a alimentação. EsDo
frute utilizam a em

citadas
oaoaey)

remédio e consomem as sementes secas
apenas na época pessgas disseram que armazenam para
consumo Rosteriy)
No entantg para obtenção de dados mais apurados sobre a alimentação dos
AiRewara são necessáríos estudos mais aprofundados que acompanhem o ciclo
produtivo tanto das áreas produtoras, como os roçados, quanto do ciclo anual das
principais espécies frutíferas citadas como aliment,os.

biraeacascapara
da 

ãffH{pou€s
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Figura 2.36: Cacau cultivado na aldeia Sororo (A) e crianças da aldeia /Íahy comendo
frutas (B).
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Figura 2.37: Carváo de babaçu produzido na aldeia ltahy para consumo familiar

Foram observadas algumas iniciativas que ocorrem de forma tímida para a
produção de mudas de frutíferas nativag como o cupuaçu e a castanha. Segundo
os informantes, estas mudas seriam utilizadas tanto para recompor as áreas

:ãtJâ Êii:,57Xi)TtrffiH,uanto 
para composição de pomar nos quintais da
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Figura 2.38: Mudas de cupuaçu produzidas em uma casa da aldeia
Sororó para plantio no quintal.

o Frutos silvestres coletados pelos Aikewara

De acordo com uma relação elaborada em conjunto com os anciãos especialistas
da aldeia, indicados pela propria comunidade, os Aikewara consomem pelo menos
40 espécies de frutos silvestres coletados na mata de seu territorio. São espécies
de frutos pertencentes a mais de 18 famílias, sendo os ingás e as palmeiras os
grupos mais utilizados.
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Quadro 2.4.4: Espécies de árvores frutíferas utilLadas como alimento pelos Aikewara.

o
o
a
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
a
o
o
o
O
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
o
a
o
t
o
O
o

Família

Leguminosae
/nga spp lngasataiwa lngá jatobá
/nga spp. lngasykii Tipo de ingá
/nga spp lngaiwuna Tipo de ingá
/nga spp lngapuku lngá comprido
/nga spp Muaguiwipe Tipo de ingá
/nga spp lngai ingai lngqlzinho
/nga spp lngaraniwype Tipo de ingá
Hymenaea courbail Sutaiwa Jatobá
Arecaceae

Oenocarpus bacaba Pinuahu Bacaba

Euterpe sp. Pinua Açaí
Euterpe sp. Pinuaeté Açaizinho
Euterpe sp. Sysiwa Açaí grande
Maximiliana maipa /nassá lnajá

Mauitia flexuosa Buriti

Anacardiaceae

Anacardium sp Akassuhú Caju de janeiro

Spondias mombin Ákassá Acajá
Clusiaceae

Platonia tnstgnl's Wakuri Bacuri

Rheedia acuminata Namuiwa Bacurizinho
Lecitidaceae

Bertholletia excelsa ,l
-frb Castanheira

Lecythis pisonls Sohú Sapucaia
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Quadro 2.4.4: Espécies de árvores frutíÍeras utilizadas como alimento pelos Aikewara
(Continuaçáo)

Bromeliaceae

Ánanas sp Suparapara Abacaxi do mato

Malvaceae

Theobroma sp. Kuironuhú Cupuaçu

Theobroma sp. Aka'uwa Cacau

Rubiaceae

Genipa ameicana Sanipaw Jenipapo

Passifloraceae

PassrI/ora sp. Hypukiruhurona Ít/aracujá do mato

Musaceae

Musa sp. Pahakua Banana brava

Myrtaceae

Psidium sp. Petiwarona Goiaba brava

Cariocaceae

Caryocar villosum Pekeir Pequi

Humiriaceae

Endopleura uchi Mu'urona Uxi

Cecropiaceae

Não identificada Kiiworonuhú Tipo de imbaúba

Sapotaceae

Pouteia sp Akutityiwa'' Taturuba/

Euphorbiaceae

Hevea brasiliensis Yworow Borracha/ Seringueira

Caricaceae

Jacaratia sprnosa Tawiwa Mamoí

Burseraceae

Protium sp. Waruakating Almescão branco

Outras famílias
Não identificada Api Não identificada

Não identificada Mururé Não identificada

Não identificada lwapirongohú Não identificada

Não identificada Muiwa Jambo do mato

Não identificada Tarumiar Tipo de borracha
Não identificada Wiratiniwa Laraniinha
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De acordo com as entrevistas realizadas em'62 casas da Tl Sororó (87% do total)
o cupuaçu, o açaí, a bacaba e a castanha'são as espécies consideradas mais
importantes, recebendo juntas 82% de todas as referências feitas por essas 62
famílias Aikewara.

Figura 2.39: Número de referências feitas aos frutos silvestres coletados pelos Ai kewara.

Outros
14%
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Figura 2.40: Porcentagem dos frutos silvestres mais coletados pelos Aikewara
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Í. Coleta e comercialização da castanfra tra#l.,§ie*eró

A atividade da coleta e comercialização da cast"nha@}ffi,n" wara foi
descrita por Ferraz (1976; 1985b). Enquanto uma planta abundante no territorio
aikewara, sua coleta é datada desde 1974, figurando já como a principal fonte de
renda; dentre as atividades produtivas geradoras de renda a castanha ainda
exerce forte importância econômica.

Outrfls frutár amazônicas além de fazerem parte da alimentação dos Aikewara
também desempenham papel importante na economia - AS principais frutíferas
citadas para venda foram: castanha, cupuaçu, açaí, bacaba e babaçu. Outra fonte
de renda importante são os programas ASsistenciais do governo federal como, por
exemplo,6 Bolsa Família - praticamente todas as famílias da Tl Sororó recebem o
benefício- L *t 

^í)-rrlr 
nfad.rr"t'a-e

,6m t g74t1 safras auUilt'nl*
e os Aikewara eram utilizados como
@para a realização de tarefas como abertura/ de picadas,

algüE?'\a-! -lt..d*l\

construção de mata-burros e transporte nas tropas de muares. O sistema utilizado
pela FUNAI ao dos //donos de castanhaidl eenqeeidÊ€effio- L)o,q^J@ t 4

produção era transportada para a cídade de Marabá e
de lá, para Belém Fe 1e85b). y-sdau)v4- a,, *4+4ffi.F.í c,ta i- r d a r

Neste6studo
Vl^/t

que para a safra de 2011 foram colocados no mercado
da castanha pelos Aikewara cerca de 1395 sacas, sendo que cada saca pesa 60
kg. lsso indica que os Aikewara comercializatam cerca de 83 toneladas e 700kg a
um valor médio de R$ 66,72 centavos a saca. A safra foi vendida praticamente
para o mesmo local, na cidade de São Geraldo do Araguaia e para atravessadores
do entorno da Tl Sororó.

A coleta é familiar, onde cada família coleta junto ou contrata alguém para realizar
o serviço pesado, além dos tropeiros para a retirada da castanha do interior do
castanhal. Esta pessoa pode ser da própria aldeia ou gsalquerotrtra moradora nas
imediaçÕes da Tl e o pagamento pelos serviços pode ser em sacQs de castanha
(quando dividem a produção))ooHff pffi.
o sistema de comercialização qüe prevalece é o oó ';márreteiro", que entra na Tl e
dá o preço que melhor lhe convém; Cer+u+re*eds famílias necessitadas
acabam se submetendo a este sisteÉra porque não encontram nas autoridades
competentes o apoio necessário. 1s

Apesar da quantidade significativa, durante as entrevistas os Aikewara afirmaranr
que esta safra não foi das melhores, que a produção dos castanhais tem

'n A Tl Sororó localiza-se a 120 km da cidade de Marabá e a 50 km de São Geraldo do Araguaia,
onde estão os compradores que poderiam pagar melhor; as estradas para escoar a proàução
encontram-se em níveis mínimos de trafegabilidade, condiçôes que pioram muito na estaçáo áas
chuvas, dada a intensa movimentação de carretas transportando cimento e outros materiais
pesados, que se destinam à Marabá,, além dos madeireiros.

e75, a FUNA| "re^!âtrf^Íixmão-de-obra/juntamente com
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e&ot c'oq<-o, t\^q,
D

+uneioaUmeato da cadeia produtiva. Deixaram cl
namento e conhecimento dç

Sororo quanto da ltahy dependem desse recu
aro que as famílias tanto da aldeía

de renda (Figura 2.41)
rso como principal fonte de geraçâo

,""x'lxlSilH§flããIffitff §ü 
j:":lff xil,T:í"i5"::ffi ,l?"JÍ;,J"[frx':

momento €lc+ ressaltaram que a cada safra a produção dos casiánhais vemdiminuindo e que estão preocupados. Alguns motivos foram apontados, como porexemplo, as queimadas e os incêndioJ oe grandes proporçÕes constantes namata, alteração no ciclo das chuvas, roubo dal castanhas pelós invasores, ataque
*:::$."ro as araras que, na ausência da vegetfião no entorno da Tr, buscam.atrmento, como os frutos imaturos da castanha, nas térras dos Aikewara.
Abaixo alguns depoimentos a respeito da atividade da coleta da castanha:

"E boa fonte de renda pra nós, melhor que coco babaçu,,;

"E porque não tem ganho todo mês. Na safra é bom, mas não no.verão.

"E boa, mas é barato".

""'queimou e a fumaça também, os br'chos (arara e papagaio) também esÍâo comendomuito por que agora so tem castanha na Tl Sororo". 
t r

"castanha tinha muito, mas queimou um bocado. cupu também tá pouco, antigamentedava mais".

"Antigamente traziam sacos e sacos de castanha. Acha que é devido a queima e aoclima".

I l5



Figura 2'4í: Coleta da castanha (A), Tibaku mostrando como corta o ouriço da castanha
(B) e a castanha já cortada (C) na Tl Sororo.
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Os compradores/atravessadores buscam a'castanha na aldeia, havendo alguns
casos em que os indígenas se deslocam até às cidades para fazer a vendã, e
segundo os Aikewara, há compradores em cidades mais distantes como Belém
(Quadro 2.4.5).

A castanha é comercializada "suja', ou seja, não há processo de limpeza após a
coleta, o que favorece ainda mais o preço baixo. Logo apos a reunião dos ouriços,
estes são abertos com uso do facão e as castanhas são despejadas em cima de
palhas de alguma palmeira. Apos a feitura dos montes, as castanhas são
ensacadas e levadas no "lombo" de muares, cavalo ou às vezes até mesmo às
costas (dependendo da quantidade), para a estrada principal. Um pequeno trator
comunitário é usado para o transporte dos sacos até a aldeia. por vezes paga-se
o tropeiro para retirada da castanha, qu,Í'e;ttEqp^o gasto. Cada família/cóletor
armazena e comercializa sua propria ffiÉãFÉ--cuja venda e feita de forma
individual, favorecendo mais uma vez o atravessador, que dá o preço que melhor
lhe favoreça - para um, dita um preço e, se este não concorda, surge oriro que lhe
vende por um valor menor ainda. "E/es rÂm ai entrúi e põdfireçó, 

" 
a gente tem

de aceitavvai fazer o quê?".

O armazenamento e feito nas casas, ou em barracões no caso da aldeia ltahyyna
aldeia Sororo estão construindo um galpão para armazenar a castanha 1áátesarmazéns def madeira são periodicamente refeitos). Em geral, não há muita
variação nos preços, já que praticamente é a mesma pessoa quem compra toda a
produção de castanhag dos Aikewara. Alguns conseguem se deslocar para outras
cidades, como Marabá, e alcançar um preço melhor pelas sacas de castanha,
conseguindo cobrir as despesas de 'rancho' e o pouco que resta investem na
compra de moveis, roupas ersobretudo, alimentos,

ttl



Quadro 2.4.5: lnformações sobre a comerciaWàçaoda castanha na Tl Sororó, safra de
2011..

63 80,00 200,00 São Geraldo
19 60,00 São Geraldo
68 80,00 São Geraldo
90 60,00 São Geraldo
20 80,00 Araguaína
5 70,00-60,00 São Geraldo

90 60,00-70,00-40,00 700,00 São Geraldo
2 60,00 São Geraldo

50 80,00 Marabá
45 60,00 - 75,00 não sabe São Geraldo
10 80,00 - 60,00 não sabe São Geraldo
50 70,00-60,00-40,00 não sabe São Geraldo
10 80,00 400,00 Marabá
5 60,00 não sabe São Geraldo
5 80,00 não teve Marabá
12 60,00 200,oo São Geraldo
7 70,00 não sabe São Geraldo
10 70,00 não teve São Geraldo
3 70,00 rancho São GeraldoI 60,00 200,00 São Geraldo

25 70,00 - 60,00 150,00 São Geraldo e Xambioá
12 70,00 - 90,00 150,00 São Geraldo

31 não sabe não sabe
'Marquinho' de São

Geraldo
20 70,00 tlab não sabe São Geraldo
23 não sabe não sabe São Geraldo
44 75,00 - 65,00 não sabe São Geraldo

50 60,00 - 70,00 500,00 'Barroso' de São
Geraldo

80 70,00 200,00
'Marquinho' de São

Geraldo

130 80,00 - 60,00 500,00
'Barroso'de São

Geraldo
36 70,00-60,00e80,00 200,00 São GeraldoI 80, 00 20,00 São Geraldo
46 70,00 - 60,00 100,00 São Geraldo

56 60,00 400,00 'Barroso' de São
Geraldo

20 80,00 - 60,00 não sabe
'Barroso' de São

Geraldo

I 60,00 - 70,00 não sabe
Geraldo e uatna

'Barroso'de São

40 65,00 140,00
'Marquinho' de São

Geraldo
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130 60,00 - 90,00 400,00 Belém
25 60,00 300,00 São Geraldo
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15 50,00 - 60,00 250,00 São Geraldo
2 60,00 não sabe Morador do entorno
12 80,00 não sabe na beira da,*tttwcI 60,00 - 90,00 não sabe São Geraldo

Quadro 2.4.5: lnformações sobre a comercializàçáo da castanha na Tl Sororo, safra de
2011 Contin

n7t-

Seis espécies de frutos nativos do territorio aikewara são utilizados para o
comércio: cupuaçu, castanha, açaí, bacaba, babaçu e bacuri, sendo que as trêsprimeiras representaram 88% de todas as reierências que as AZ famílias
entrevistadas fízeram aos frutos que comercializam.

Figura 2.42: Número de referências feitas às espécies de frutos silvestres que os
Aikewara utilizam para o comércio.
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Não vende / não
respondeu

5o/o

Outras

7%

Açaí
16%

Cupuaçu

39%

Castanha
33o/o

Figura 2.43: Porcentagem das referências feitas aos frutos silvestres que os Aikewara
utilizam para o comércio.

A castanha, como já realçado, é um fruto silvestre considerado muito bom para ocomércio pelos Aikewara, sendo a sua fonte de renda mais importãnte. Já osoutros frutos silvestres são considerados produtos muito baratos para serem
comercializados, mas mesmo assim muitas vezes os comercializam. A maior parte
deles é vendida a compradores/atravessadores que vão buscar na própriá aldeia.

Cupuaçu:

o território aikewara possui vários locais com concentraçÕes naturais de cupuaçu,
fruto que utilizam amplamente na sua. alimentação e para o comércio. Depois da
castanha, esse é o fruto mais vendido. Seu cômércio e feito na própria aldeiaquando os compradores das cidades do entorno, como São GeralOo Oo Araguaia,são Domingos do Araguaia ou mesmo Marabá vão até lá e os compram. Em
algumas ocasiÕes, são os Aikewara que levam os frutos a essas cidades para a
Y91d?, o preço do cupuaçu varia de R$1,00 a Rg1,50 o grande, podendo chegar a
R$0,50 o pequeno.
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Açaí: ,l

O açaí é um fruto que os Aikewara chegaram a vender nos anos de 2OO2 e 2003,
mas que hoje em dia parece não estarem vendendo mais. Consideram um fruto

^ , ^, difícil para a venda porque o açaizeiro é muito alto, o que dificulta a coleta.
wWapráticadederrubarapalmeiraparaeeÚacoleta,oquecompromet&^.-
ala-va'o -Bêriamente a continuidade dos estoques populacionais da especie no futuro.

Quando vendiam em 2002 e 2003 obtinham de Rg25,00 a Rg60,00 cada saca de
açaí.

Babaçu:

Apesar de não ter sido mencionado nas entrevistas como um fruto coletado pelos
Aikewara, o babaçu já foi utilizado como um produto de comércio. Vivendo
relativamente próximos a€É a várias guserias movidas a carvão vegetal (distrito
industrial de Marabá), atraídas peta maior mina de minério de ferro ã ceu'aberto
do mundo, a Serra de Carajás, os Aikewara também já foram envolvidos pelo
comércio de matéria de combustão para os fornos dessas indústrias. O coco de
babaçu é um dos materiais utilizados para o fabrico do carvão, visando a atender
essa enorme demanda.

Moradores de ambas as aldeias, Sororó e ltahy, declararam que já coletaram coco
de babaçu para venda. No caso da aldeia Sororo, essa coieta era realizada no
interior da área e o babaçu vendido in natura. Essa atividade era realizada com
mais frequência no 'verão', apos o final da safra da castanha - um saco de úb"ç;
(seis latas) era então vendido pelo preço de R$1,00 a Rg2,00.
No caso dos moradores da ltahy, a coleta era feita nas fazendas de seus amigos e
compadres limítrofes à aldeia, tendo chegado a "mexer" com carvõaria,
produzindo carvão de babaçu queimado no tambor. Vendiam o saco de carvão a
R$4,00- 4,50; consideram essa atividade um "trabalho pesado", feito muitas vezes
debaixo de sol forte e com baixíssima remuneração.

o As espécies de frutos silvestres em diminuição na Tl sororó
Os frutos silvestres do territorio dos Aikewara também estão entre os recursos
naturais que vêm sofrendo um processo de redução populacional. para 76% das
62 famílias entrevistadas, os frutos silvestres são-recursos cada vez mais difíceis
de obter. Apenas 11% consideram que sua disponibilidade continua a mesma.
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Por sua vez, 77o/o das 39 famílias entrevistadas (55 o/o do total) que citaram um
motivo para essa redução gopulacional, indicaram a queimada piovocada pelos
fazendeiros e colonos dos projetos de f;ssentamento do entorno da Tl Sororó e
pelos moloristaf,r^que circulam pela BR-153 como os principais responsáveis. O
fogo queecada"ã'nd consome mais áreas da Tl Soioro tem queimado várias
castanheiras e-p.és de cupuaçu, áryores que não resistem ao iogo. Em várias
entrevistas os Aikewara relembraram o tempo em que "traziam 

"a"ãs 
e sacos de

castanha". Agora que "queimgatodo ano e as casfanhas esfão fracas, não dão
mais como anfes não". a@

t-/ *
O desmatamento da região também foi considerado um dos motivoqffi+e"reOuçao
dos estoques dessas árvores frutíferas. Desmatamento que, segundo 

- 
os

Aikewara, tem contribuído para o aquecimeg[grdo clima e a consegíentãafteração
no desenvolvimento dos pés de cuplaçuYftrimento de temperaiura qgg acába
facilitando mais queimadasT num círculo viõioso. Esta alteração na dinâmica
ecologica foi exemplificada for um ancião, para quem o desmátamento também
reduziu a disponibilidade de castanheiras para alimentar as araras e papagaios,
que se voltaram então para os frutos'das castanheiras utilizadas pelos Aikewara
destruindo muitos frutos e reduzindo a produção de seus castanhais.
As queimadas já refletem na prodyÇão dos castpnhais comprometendo a renda
obtida nessa atividade. O castanhaíbnico Bundãdtproduzia Só sacas de castanha,

^ / 1p-o^1a 
queimada sua produção se reduziu a B sacas, um prejuízo de cerca de

Í§ Z.SOO,00 reeis por ano para a família p*oBriüúh. O castan'hal- do lpiríh, Oesàe
Co (et'r\,Â-.

Não sabe
5o/o

Não respondeu
8o/o

Não

11%

Sim
76%

Figura 2-44: Percepção da redução da disponibilidade de frutos silvestres pelos Aikewara

As espécies ue mais sofreram redução são o cupuaçu,acastanhaeoaçaí,justamente com importância econômica, pois são utilizadas como
fonte de renda para AS ílias Aikewara
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que foi queimado há 2 anos não produz mait castanha. Antes da queima produzia
60 sacas, um prejuízo medio de -3,990,00 rais por ano. o castanhal Agua Fria é
outro.eaeÊa#'l muito afetadolâffidução dessercastanha| foi reduzidá em pelo

O}"^T,}ff$fs, 
um p§uízo de mais 97$'soo,o0 ree+B a cada ano.

"Frfteirnada têm afetado também a produpãqgos cupuzeiros e algumas famílias já
não puderam comercializar essê frut@bsíe ano. por causa de quai+ffi.a
expectativa dos Aikewara é que a produção para o ano que vem "seja mais fraca\r,

outros *'Xb*7o

Açaí
13o/o

Cupuaçu
39%

Castanha
35o/o

Figura 2.45: Espécies de frutos silvestres que estâo em redução populacional, na
percepção dos Aikewara.

Outros motiros
B%

Mudança do clima
5%

Nâo sabe
10o/o

Queimadas
77o/o

Figura 2.46: Motivos causadores da diminuição dos frutos silvestres, na percepç áo d.rt
Aikewara.
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O AHE Sanfa lsabel vai aumentar a pressão dos fazendeiros e colono.s nos timitesdol territÓrio$ dos Aikewara e intensificará o fluxo de veÍculos na BR-153,
processos que aumentarão os riscos de incêndios, fragilizando mais ainda o bloco
de floresta representado pela Tt Sororó. Esfes lmpactós W irão contribuir para o
aumento da redução na disponibilidade de frutos srTyesfres coletados pelos
Aikewara para a sua alimentação e comércio, comprometendo a sua mais
impoftante fonte de renda.

o Q uso tradicional de algumas plantas

r"iefiãb*pã'âr&n ikewara o uso de diversas ptantas para a atimentação, nos
processos de cura de doenças, para produção de artefatos,.parâdJ€ão de
lenha, construção dqgalinheirof casas, caibros e mourões para cerca .' 0Wu 6ç
O urucum (Bixa orellana L.) é usado na pintura co rporal e para produção do fogo
quando não há fosforo (Figura 2.47). Foi citado ainda o uso de várias palmeiras na
alimentação, como o fruto do buriti (Mauritia ftexuosa Linn. F.), o tucum, da qual a
partir das fibras produzem linha e cordas e ainda o babaçu (Orrbignya speciosa,
Mart. Barb. Rodr.), planta abundante na região devido aos desmatam Aspalhas dessa
irutoJ §X,Â2

palmeira servem para fazer a cobertura das casas tradicionai
produção do ó/eo de babaçu, que é comercializado a R$1

quinze reais) o litro nos municípios vizinhosl
a S

(Figura 2.48 e 2.49
mentos e outros

o d
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Fotos: Equipe Técnica, fevereiro
)n1 1

Figura 2-47: Demonstração do uso do graveto da Bixa orellana L. na obtenção do fogo, ..
Tl Sororó.

FigT3 2.48: cesto produzido a partir do miolo (otho) d"k3fiá'â" babaçu (A), fruto maduro
da Bixa orellna L. (B) e fruto imaturo da Genipa americana L., usadosha'piÁtura corporal

dos Aikewara (C), Tl Sororó.
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Figura 2.49: uso da palmeira orrbignya speciosa (Mart. Barb. Rodr.), para
cobertura da casa tradicional (A) e frutos usados na produção do ó/eo de babaçu (B),

Tl Sororo.
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Para a confecção dos artefatos plumários, c.omo os cocares, que são elaborados
pelos homens, utilizam a embira, retirada dos bambus nativos e tingidos com o
urucum, sendo geralmente adornados com penas retrizes de araà vermelha.
Estes artefatos são importantes componentes da cultura material aikewara,
usados em ocasiÕes cerimoniais.

Uma planta de grande ocorrência na Tl é o cupuaçu (Theobroma grandiftorum L.),
usado como alimento nâo apenas pelos Aikewara, mas também pela populaçãó
que habita os municípios no entorno da Tl, tornando-se assim uma fonte de renda
extra a partir da venda dos frutos e da 'manteiga' produzida com os caroços 6.
cupuaçu(Figura 2.49). O cupuaçu é consumido sob a forma de sucos,Cao nãtural-o ,-^.
principalmente pelas crianças. Foi citado ainda seu uso para o reflofestam ento á-,ii?
para o enriquecimento dos pequenos pomares existentes nos quintais das duas tr'%'nün,
aldeias.

As flechas são artefatos produzidos petos AikewaralÊ'ffi:,i::!"s para caçar
animais consumidos na alimentação.Csse-arte+ate.í6oÁieccionadq;celos homens.gr retiram da vegetação os materiais necessários, como o bam-bu e o tucum,/
usados para fazer a corda e a lança, respectivamente, aproveitando as penas OasG.eat!+-z

,#!::".l3t direcionamento pe,ra-este+Éefa*o no momento de abater o animal f"lI+ãg
({risura 2.50). m l<uW-
I

yrtgtfrtr^n , ^B ^7")\ ouvwto: ,y(ff\
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Fotos: Equipe Técnica,
^lt.|<.t,- ZeU.

Figura 2.49: Frutos maduros da Theobroma grandiflorum L. usados para alimentação e
comercialização (A), árvore adulta presente no quintal (B) e sementes (C) armazenadas

para a produção da manteiga do cupuaçu, na aldeia ltahy,Tl'sororó.
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Figura 2.50: Umassu portando flechas utilizadas para caçar (A); detalhe da lança feita de
tucum (B) e uso das penas para dar direcionamenio à'flecha (C), Tl Sororo.

O Artesanato

Produzido pelas mulheres, Áe artesanato é comercializado nos municípios do
entorno da Tl, ou quando não-indígenas visitam a aldeia. Segundo as mulheres
aikewara entrevistadas, essa atividade não é uma fonte de ienda segura, pois
somente de vez em quando conseguem fazer alguma venda ou trocar õs objetos
por alimentos como arroz, óleo, entre outros.

As peças produzidas são colares, pulseiras, cestos, anéis e prendedores de
cabelo. Para a confecção desse artesanato são utilizadas miçangas, adquiridas na
cidade, sementes nativas como o morototo e outras coletaáas na mata (Figuras
2.51 e 2.52). Foi registrado o uso de diversos tipos de fibras de cocos, como otucum (ou tucumã), usado tanto para a confecção da linha quanto das peças
propriamente ditas, e ainda partes de animais, como ossos, dentes e penas-(esias
para a confecção de artefatos de uso ritual, feitos pelos homenst Outros materiais

130



utilizados são: agulha, linha de nylon, tesolra, facas, faquinhas, alicates, limas,
entre outros.

Figura 2.5í: Artefatos para comercialização (A), ou para uso ritual (B), Tl sororo
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Figura 2.52: Sementes utilizadas para confecção dos colares e pulseiras (A).
prendedores de cabelo (B)feitos pelas mulheres aikewara dafiíffroro. '

. Recursos naturais: a economia dos Aikewara e os novos ,,projetos,,

A escassez de recursos naturais e o empobrecimento da dieta alimentar dos
Aikewara parecem estar diretamente relacionados à exiguidade territorial e ao
confinamento que lhes foram impostos pelas relaçÕes dotontato nos últimos S0
anos.
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A coleta e comercialização da castanha no rnercado local (em geral em Marabá),
realizada também pelos grupos familiares, constituíram-se, sobretudo ate 1gg5 -
quando ocorreu um grande incêndio nas matas da Tl Sororó - na única atividadeque ainda vem proporcionando algum rendimento aos Aikewara, com vistas à
obtenção de bens industrializados que se tornaram indispensáveis, tais como
roupas, calçados, panelas, pratos, talheres, sabão, munição, etc.
A dieta aikewara continua baseada primordialmente na caça (jabutis, queixadas,
veados, antas, macacos, guaríbas) e na coleta de frutos siivestres (castanha,
cupuaçu, bacaba e açaí). A escassez crescente destes recursos naquela área
levou-os a formular "projetos" destinados a agências de financiamento.
Entre 2002 e 2006, os "Projetos Demonstrativos dos Povos lndígenas,' / pDpl
(com recursos do PPG-7, administrados pelo Ministério do tUéio nm5iente)
patrocinaram as atividades de piscicultura (também com recursos da Cia. Vale do
Rio Doce, devido à interferência do Projeto Carajás naquela área), ao lado doplantio de sementes e cultivo de mudas de especiós nativas prr" ,"fiorestamento
da Tl.

Ao contrário deste projeto que contou com assistência e monitoramento, tendo
sido gerenciado pela Assocraçáo lndígena Aikewara (fundada em l ggg), o projetode apicultura iniciado em 2003 através de recursos do govern o estadual(Programa Raízes), não teve acompanhamento e se encontra desativad O;'

Distintamente dos recursos oriundos do PDPI, houve pouca autonomia na gestão
dos projetos e recursos provenientes da Vale, empresa responsável pela
exploração da Serra de Carajás, através de um Termo de Compiomisso com aFUNAI que vigorou até 2006. Geridos pelos representantes da Administração
Executiva Regional da FUNAI, em Mara'bá, os projetos com apoio da empresa
trouxeram insatisfação para as jovens lideranças; a-descontinuidade da libeiação
de recursos provocava interrupção nas atividades dos novos "projetos', (aviário,
piscicultura e canteiros de mudas para reflorestamento), gerenciadoá na alàeia por
um técnico agrícola, contratado por terceirização.
Estas novas atividades atraíram e envolveram os jovens da cornunidade,
permanecendo os homens maduros e mais velhos - e suas famílias - dedicadosàs atividades tradicionais da caça, agricultura e confecção de artefatos
cerimoniais, sobretudo plumária .

4té !á pouco tempo, a pesca deixara de ocupar lugar de destaque enquanto fonte
de obtenção de alimentos, dada a inexistência dá mananciais na área onde seencontram, as cabeceiras do Tieté, denomina çáo aikewara paru o ,Grotão 

dos
C.aboclos'. Mas a presença de olhos d'água peimitiu a formação de tanques para
piscicultura (açudes) - atualmente há trêó na aldeia Sororo, mas apenas um deles
teve a finalidade de reprodução de espécies como tambaquis e tilápias (qüg.feram
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O suporte na agricultura familiar de subsistência dá-se com alta rotatividade de
aproveitamento de antigas capoeiras (sistema de pousio). Através do sistema
tradicional de coivara (derrubada ou broca, queima e plantio), as famílias têm suas
roças de milho, mandioca, macaxeira, abóbora, fava, inhame, algodão e diferentes
cultivares de bananas, além de arroz, introduzido com o contato e cultivado na$
chamadan "roçag da comunidade", conforme já mencionado. O fabrico da farinhá
de mandioca, para consumo e eventual comercializaçâo no mercado local,
constitui-se numa atividade familiar tradicional praticada com muita frequência.
Com a intenção de melhorar a dieta protéica dos Aikewara com o consumo de
leite de vaca, a criação de gado bovino foi introduzida na década de 1970 pelo
médico da Escola Paulista de Medicina que os visitava anualmente. Esta
atividade, no entanto, não parece ter sido apropriada de acordo com o padrão
dominante vigente, i.e. como reserya de valor. Atualmentg

dos
+ao-cerca de 40

cabeças de gado, cri emp ce rcados- localiza junto à rodovia, à
entrada a et ção de leite ç7(Q l+*ta-tv.o

êcemerciatizaçao &^q. q(*

f* vw.-L dL
,\

P[at^

ína para os Aíkewara. Apesar da pesca ser uma..
atividade importante para a d iversificação das fontes de proteína consumida nas
aldeias, a caça é a principal responsável pelo fornecimento da maior parte da
biomassa protéica consumida pelos Aikewara

Em 1961, na sua primeira visita aos "Suruí" (como eram chamados pelos
dominicanos), Laraia observou que estavam divididos em cinco grupos de
descendência unilinear: os saopakania (gavião), koací-arúo (q uati), karajá,
pindowa (palmeira) e ywyra, cada grupo com atribuições específicas. De acordo
com esse autor, nesse sistema a caça era uma atribuição especÍfica do ,,clã,'

saopakania, que eram excelentes caçado res e "desprezavam" a agricultura. Aos
koací-arúo, que eram bon s agricultores, essa atividade era " interditada". Os ywyra
também eram bons agricultores, mas podiam caçar. Já informaçÕes sobre as
atribuiçÕes permitidas e proibidas aos outros dois grupos não foram obtidas nessa
época (CEDl, 1985). Muitos anos depois, Ferraz (1983) observou que as
especializaçÕes das atribuições dos "clãs" pareciam não se apresentar mais de
forma tão nítida como a encontrada por Larata.

§studos mais recentes (catheiros, 201 [Arq*#flare fora descrito,/afirmam
que tais grupos - se é que podem ser dffiÍítos desta forma - não ," ,ádr=", ,
unidades exogâmicas, ainda que na maioria dos casos seus limites sejam
coincidentes aos da parentela lateral de Ego, tampouco a blocos políticos

20 Na aldeia por sua maior abu de recursos ua localização
a marge Gameleira, limite Terra lnd idade de

ais e do rio
(três

do
uram fartura lação co em julho de
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economicamente interdependentes, ou seja, pouco se assemelham aos ,clãs'
pressupostos por Laraia. O idioma local ensllra que tais divisões são tomadas por
mae'harcra (partes) e conhecidas como herarupy (aquilo que carrega o nome ou,glosa nativa, símbolo), passíveis de serem descriios comã patrigrupos
onomásticos. Revisando a lista propog]" por, Laraia (op.cit.): Koati,ara'(os eu'ati),
saopakani (Gavião), ukywytakwera (Taquara), lnatayw (pé de tnajái e Karalâ.
Decerto, à exceção dos Koafi'ara, onde circula a posiçáo de chefla nunca foi
encontrado qualquer relato sobre "especialização", mesmo quando falavam dos
tempos pré-contato.

Os Aikewara possuem uma ampla lista de animais comestíveis que habitam seu
território (Quadros 2.4.7,2.4.8 e 2.4.9) - entendido aqui não somente como a atual
terra demarcada, mas também as áreas que ocupzvam antes do processo de
demarcação que os confinou em uma pequena parte desse território mais amplo.As informaçÕes dessas Iistas, expostas abaixo, foram obtidas através de
entrevistas coletivas junto aos anciãos especialistas no tema, indicados pela
prÓpria comunidade. Como não houve coleta de espécimes, a identificação dessas
espécies foi realizada através da observação e experiência pessoal do técnico da
equipe, levantamento das espécies de ocorrência na região em diferentes guias
de identificação e cruzamento com as informações do Plano de Manejo do parque
Estadual da Serra das Andorinhas - Martírios e do EIA do AHE Santa lsabel.
A Figura 2.53 apresenta alguns registros e espécies identificadas durante os.
trabalhos de campo.

Os aproximadamente 26 mil hectares da Tl Sororo fr On 
"o 

grande bloco
remanescente de floresta em uma região profundamente alterada peÉs atividades
de pecuária e por projetos de assentamentos do INCRA. Apesar de um entorno t,ãr,
fÊd#aEQemodificado, os limites da Tl Sororo abrigam espécies r.rrr, 

" 
* .-

exigentes como o cuxiú, anta e onça pintada, demonstrando sua integridade
ambiental (Quadro 2.4.10). os dados demonstram também que a Tl sororo
funcionútcomo um dos últimos e mais importantes refúgios de especie.s que
ocorriam anfes na região. De acordo com um Aikewarã, ,,no entorno da Tl,
principalmente na região do caracol, havia muita onça e castanha. euando os
kamará derrubaram a mata, os animais entraram tudo nos limites @ terraindígena". o
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Quadro 2.4.7: Relação de espécies da fauna de mamíferos utilizados como alimento
Aikewara.

Família
Gervidae
Mazama ameicana Misara Veado mateiro
Mazama gouazoubira Pal«vahow Veado fuboca
Tayassuidae
Tayassu pecai Iassahu Porcão / a

Artiodactyla

Pecaritajacu Tiwa'a Cateto
TapiridaePerissodactyla

terrestris Tapi'ira Anta
Dasypodidae:

Tatue,fz Tatu
Tatuin Tah.< *x.Vo el1-l &u\Dasypus sp. ou Caôassous sp.
Tatupew

Priodontes maximus Tatuhu couroatuT de
/tatu canastra

Dasypus novemcinctus Tatu'ete Tatu galinha

Cingulata

Euphractus sexcinctus Tatukapehaw Tatu
MegalonychidaePilosa
Choloepus didactylus Akykypiron PrequiÇa real
Hydrochaeridae
H h Ka'apewara Capivara

outidae
Agouti paca Karuwaruhu Paca
Das dae
Das Akuti Cutia
Sciuridae

Rodentia

Sciurus sp Wawere lo
LeporidaeLagomorpha

brasiliensrs Tapiti Tipiti
idaeP

Nasua nasua Koati QuatiGarnivora

Pofos flavus Supara Jupará
Callitrichidae

midas Kahenaí Souim / ribinha
Cebidae
Cebus apella Ka'í Macaco prego
Pitheciidae

saÍanus Kutipi Cuxiú
Atelidae

Primates

Alouatta belzebul Akyky Capelão / guariba
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Quadro 2.4.8: Rel de es es da avifauna utilizadas como al imento Aikewara.

21 Durante o t"rrnt"r*nro d*rifauna para o estudo do AHE Santa lsabe, tÉi levantada$ a
ocorrência de três espécies de jacus: Penelope superciliaris, P. pileata, p. ochrogasÍer. A reg'ião
está localizada dentro da área de ocorrência das duas primeiras especies, mas o r.ã""ro nao pãde
ser dito para a terceira espécie (P. ochrogasfer), que teria ocorrência confirmada na margem direita
do rio Araguaia. Existe grande possibilidade de que uma dessas espécies de "jacu'i seja uma
jacutinga (Pipile cujubí), que na região pode ser conhecida também por iacupara.

Família
Psittacidae
Ara macao Araraete Arara

Ara chloroptera Ararakonguhú Arara
vermelha

Anodorhy nch u s hyaci nthi n u s Araranuhú Arara azul
Ara ararauna Ararasykii Arara canindé
Amazona sp 7rtrcw { Papaqaio
Diversas espécies /,le-qç-r Curica
Tinamidae

Namuita Nambu
Namuir Nambu
Namorow Nambu

Tinamus sp. ou Crypturellussp.

Namutytyra Nambu
Tinamus tao lnamuhú Azulona
Rhynchotus rufescens lnamuhúkwakuhu 1aé o.sfu-
Cracidae
Crax fasciolata Mitun ete Mutum
Mitu tuberosa Mitun onguhu Mutum

Sakuhú Jacu
Tarukaw JacuPenelope sp.21

Sakuete Jacu
Columbidae
Patagioenas sp Pikahu Pombo grande
Leptotila sp. Seruti Juriti
Columbina sp. Pikuí Rolinha
Ramphastidae

vitellinus Tucanoete
Ramphastus tucanus Tucanohú
PÍeroglossus sp. ? Araçari
Ardeidae

Sakurupiwon SocoTigrisoma sp. ou Botaurus sp
Okowira Socó

Odontophoridae
Odontophorus sp. Piaka Uru
Psophiidae
Psophia viidis Jakamin
Trogonidae
Trogon sp. 2 Surucuá
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;,,Nome1emi1 ;,r.l.
:'' ;i§ i ft 911115 i5i t 

"'1.'' 
11'

'Nomáêm :'l"rr

,,,:,,üoiiüúúês 
,

Família
Pelomedusídae
Podocnemis unifilis Sawfi W{'T^b^nh'
Podocnemis expansa Sawtipew Tartaruqà
Testudinidae
C h e I o noide s carbo n a ri a Savvti'ete Jabuti vermelho
C helo no ide s de ntic u I ata Sawiti piritare Jabuti by2rfto a.r,+
Geo idae
Rhi nocl em mys pu nctul aia Sawtiakararaw Perema
Chelidae
Platemys platycephala Sawtikamon Jabuti machado

Chelonia

Phrynops sp. Sawtirema P w.»ov4 2
Alligatoridae
Caiman crocodilus Sakaretin JacaretingaCrocodylia ntger ouMelanosuchus
Paleosuchus sp Sakarehuna Jacaré preto

Quadro 2.4.9: Relação de espécies da fauna de répteis utilizados como alimento pelos
Aikewara.

Quadro 2-4-10: Relação de outras espécies da fauna de mamíferos que os Aikewara
reconhecem existir em seu territori mas ue não utilizam como alimento

Ordem Nome científico
.. -t- 

-: Nóme ém português
Família

(E

o
.=c
(!

C)

Felidae
Panthera onca Sawapinima intada
Panthera onca Sawapissuna
Puma concolor Sawapiron rda
Leopardus sp. Sawari Todos os nos
Mustelidae
Eira barbara Eirarasuwa lrara
Lontra lonqicaudis

Sawatarag Lontra
Pte ro n u ra brasrTiensls Ariranha

FurãoGalictis vittata Waweresawara
Canidae
Speofhos venaticus Sawarona Cachorro do mato vina re
Atelocynus microtis Apekwaianhara Cachorro do mato

Pilosa

Bradypodidae
Bradypus sp Arikassu P
Myrmecophagidae
Tamandua tetradactvla Asson [/ambira
My rmecop h ag a tri d actyl a Tamawa Tamanduá bandeira
Cyclopes didactylus Tamanuiason Tamanduaí

Rodentia Erethizontidae
Coendou sp. Kwanu Coendu
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Existem algumas espécies cujo consumo ántre os Aikewara é restrito a certos
segmentos populacionais, por exemplo o quati, que não é consumido pelos
velhos; já a preguiça real só é consumida justamente pelos mais velhos. Outras
espécies tiveram o seu consumo abandonado, como o caso do jupará, que so é
consumido por algumas pessoas, assim como os guaribintras (Saóu)hus'midas;.
AIém de serem fontes de proteínas, algumas aves como araras, papagaios,
tucanos e mutuns são fontes de penas utilizadas na elaboração' de adornos
usados nos rituais dos Aikewara, como os araraw (cocares) e instrumentos de
caça, como a flechas. Esses adornos rituais e instrumentos de caça também são
uma fonte de renda, quando comercializados pelos Aikewara (Figura 2.54).

Araraws elaborados com penas de várias espécies de aves. Elaboraçáo de flechas com penas de mutum e arara.

Figura 2.54: Exemplos de adornos e de instrumentos de caça confeccionados pelos
Aikewara.

fu!^r^ /u\!,,Uleda-)
Llma e nt revi stalíso b re AS atividades de caça {ei+alizada entre

Itahy, estd entrevistaÍ abrang#ãb 1

os moradores das
duas aldeias. Na aldeia 1 casas existentes
onde, de acordo com esse levantamento 40 pessoas. Na aldeia Sororo,â" €rffi entrevistaf atingiú4?3 das 60 existentes, atingindo €*r@230m (:$,( ( ''? {o " {* *4a. ,,"x". 

*,m.
;l, 

*,r'p'+aJr r.i"4
Nessas 54 residências foram encontrados 4g caçadores, o que dem onstra que
basicamente cada casa tem pelo menos um caçador. Na casas onde afirmaram
não haver caçadores, o fornecimento de ca rne de caça depende de algum outro
parente caçador. Estas casas costumam ser moradias de pessoas mais velhas,
que já não caçam mais, ou nas quais os maridos se encontram trabalhando fora
da comunidade ou exercendo algum trabalho assalariado temporário, o que não
lhes permite realizar a

Apesar da caça ser a
ela não é realizada

s caçad AS

maís importante fonte de proteína animal para os Aikewara,
com grande frequência. Apenas 17% dos moradores

aram que os caçadores de suas casas saem pelo menos uma vez porafirm
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al*nY-o q,-o /Ltt\ (.1 14 /o l-kvovLo 4 f*;l-rcão

De dezembro a maio, quando estão trabalhando na coleta de castanha, o que os
obriga a ir diariamente a seus castanhais, ou mesmo acampar neles caso sejam
mais distantes, a caça é uma atividade freqfiente, numa epoca que coincide óom
uma dim'nuição do trabalho na agricultura. O período da coleta de castanha
também é o de abundância de frutos como cupuaçu, cacau-do-mato, bacaba,
abiu, almescão, pequi, inajá, pavão e castanha, a-bundância que engorda os
animais de caça, como a queixada (porcão). A época de abundância de f:rutas e a
época de maiores chuvas, mas os Aikewara preferem as caçadas no 'verão',
quando a mata está enxuta. os Aikewara caçam tanto no ,verão, como no
'inverno', mas muitos deles foram unânimes em enfatizar que a estação seca, o
'verão' (junho, julho, agosto) é a principal época de caça.

tL,

us(-,

As estratégias de caça dos Aikewara são dividi pnnctpals
caçadas de um dia, as esperaf/os acampamentos

Cac das de um dia

caçadas de um dia OS caçadores saem pela manhã e

das em pd.tipo.
.Ê ê* Pt4f!-ar*fu:^.

)
retornam até o final do d ta Nesse tipo de caçada, um caçador, sem o uso de outro
meio de transporte, pode atingir um raio de cerca de 10 km de distância de sua
comunidade. Geralmente, os Aikewara se utilizam de cães (ma'esawara) para
ajudar na detecção de alguma caça ou mesmo para acuá-las.

Durante essas caçadas, os caçadores andam pela mata em trilhas, preexistentes
ou não, à procura de rastros, vocalizaçÕes ou locais frequentemente visitados por
animais de caça, como certas árvores frutíferas. Um local muito visitado pelos
caçadores à procura de caça são os 'banhos de porcão', ou seja, os barreiros, ou
chupadores, locais da mata onde existem certas concentraçõés naturars de sais
que são procurados pelos animais de caça para ajudar nos seus processos
digestivos. Dentro dos limites da Tl Sororo existe uma grande quantidade desses
'banhos de porcão', amplamente distribuídos e frequentemente visitados pelos
caçado res, ruineiBa{mee{e ern husea des poreões

Essas caçadas também podem ser realizadas oportunisticamente, quando o
caçador se desloca pela mata ou roça para a realização de alguma outra
atividade, como a coleta de castanha, por exemplo.

Um caçador mais velho informou que antigamente eles caçavam na área que hoje
é o Parque Estadual as Andorinhas, segundo ele "um local bom pra pegar jabuti"

ró já não realizam mais caça fora dos limites da Tl ouOs habitantes da a

f,^^
t4t



a reduzem a eventos esporádicos. Já os úoradores da aldeia ltahy continuam
realizando atividades de caça nas reservas legais das fazendas coliÁdantes com
os limites da Tl Sororó,€Ín- áfbs. A caçada
de jacarés pelos habitantes dessa aldeia, nos lagos e igarapes que cruzam rEJÍtÉ
y'as grandes fazendas próximas, realizada sempre com a permissão dos seus
proprietários, muitas vezes W através de relações de compadrio, tem
permitido que os integrantes dessa comunidade continuem utilizando áreas de
caça consideradas'perdidas' durante o processo de demarcação da Tl.

Espera:

Uma outra estratégia de caça muito utilizada pelos Aikewara são as caçadas em
espera, realizadas sempre no'verão'e à noite, quando um ou mais caçaáor monta
uma espera em alguma árvore frutífera consyuilta por algum animal de caça
(Quadro 2.4.11). As esperas são montadas atrffé§*a instaláção de uma rede de
dormir ou uma pequena estrutura feita de paus que permitem ao caçador ficar
esperando, a uma altura de 4 a 5 metros do chão, a chegada de atgum animal de
caça durante a noite para se alimentar do{espÉSrc fr"grÍIwgr.EU)*_
As caçadas em espera são feitas sempre em árvores frutifeias em produção e de
reconhecida preferência por algum tipo de animal de caça, sendo muito utilizadas
para o abate de paca, veado e anta, espécies que possuem hábitos noturnos ou
noturnos/diurnos.

A caçada de espera também é realizada nos bebedouros de água que restam no
'verão', quando muitos dos igarapés da região secam e são proõurad'os por muitos
animais de caça para a obtenção de água. segundo' os Aikewara, esses
bebedouros são bons para se esperar todo tipo de caça.

Quadro 2.4.11: Espécies de árvores frutíferas mais utilizadas
oelos Aikewara pa ra caÇa de espera.

Árvores frutíferas Espécie de caça atraída

Gameleira
Jambri
Caju de janeiro

Bacaba

Jatobá
Matamatá
Tambori
Tropeiro

Sabonete

Veado e anta
Veado, paca e tatu

Anta e veado
Veado e paca

Anta
Paca

Paca
Paca e veado
Paca e veado
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Local de espera, perto da aldeia ttahy,junto a um pé de tambori

Frutos de jambriárvore
caçada em espera para

frutífera utilizada na
veado, paca e tatu. Frutos de babaçu roídos por cutia

Fisura 2.55: Atgun, fru*t'íiivzffig nas caÇadas em espera.
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Açampamenfos:

gura 2.56: Localização de alguns acampamentos util

u49.- t
t

s pelos Aikewarat*
rtO#
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os acampamentos são mais utilizados espêcificamente para caçadas no ,verâo,
quando lffim combinam suas expediçóe's de caça- com pescarias, vrsto quemuitos desses acampamentos estão locaiizados tryàêm proi*ã. Jimportanteslocais de pesca. Os acampamentos mais distantís, por sua vez, são utilizadosgeralmente para caçadas familiares, com permanências protongaoàs de até 15dias' E importante râssaltar que a utilizaçdo desses acampamentos permite ummelhor uso dos recursos faunísticos. do telritorio e promove uma diminuição dapressão de caça nas áreas mais proximas Às aldeias.
o uso desses acampamentos também faz parte de uma estratégia de ocupação efiscalização do terrilorio aikewara titulado. npos o n, da epáca áe coreta oacastanha,ao final da estação das chuvas, quando os Aikewara deixam de estarmuito ocupados com essa atividade, iniciam'um processo de perambulação peloseu territorio através dessa rede de acampamentos, o que permite que realizem omonitoramento e fiscalização de toda a área. Neste período 

", 
qrã intensificamsuas atividades de caça também coincide com as invasÕes, por àrçrool""r"rt_lry;,'/ 

, 
[Vuitos desses acampamentos estão localizados proximos aos limites da Tl'Sororo' 
Um desses acampamentos, 

9 Agua Preta, e consioerado por etes um oosmelhores locais para caçar no 'verão', onde pegam jabuti e porcão.

Acamoamento do I imão ua Preta

Acampamento do Cupu Acampamento/'colocação, Borracheira.

Figura 2.51: ExerrtrosTê,Arouns dos acampamentos utilizados peros Aikewara

Acam
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2.4.8.2. as teõfki-iás tradicionais de 

""é"[ã= 
AikewaÁ

Os Aikewara possuem duas técnicas de caça tradicionais: o arco e flecha e as
armadilhas de caça.

Arco e flecha:

o uso do arco e flecha começou a entrar em desuso entre os caçadores Aikewara
apos o intenso contato com a sociedade envolvente e com suas novas tecnologias
de caça, como o uso de armas de fogo. Atualmente, os Aikewara não possuem
fontes de taboca (utilizada para a e laboração da flecha) no interior dos do
seu territorio demarcado. Suas ún ícas fontes atuais as ribeiras do rio
Araguaia e o pÉeFfi€F Parque Estadual da Serra das Andorinhas / Martírios.
Antigamente, um dos locais onde também podiam encontrar a taboca era na Grota
do Cunha, perto Abóbora. Apesar de não ser mais uma importante técnica
empregada para a ainda é utilizada em alguns momentos principalmente
quando os cartuchos ra as espingardas estão em falta na comu nidade, devido
ao seu custo elevado

t §l-§êdo
O arco e flecha também têm valor simbolico, voltado para da identidade akewara,
sendo sempre utilizados nas danças rituais (purahaí), além de encontros e jogos
indígenas em
identidade, e

Armadilhas:

que participam, como um elemento diferenciador e marcante de sua
como produtos para venda nessas ocasiÕes

As armadilhas tradicionais assim como o arco e flecha caíram em desuso. Hoje as
armadilhas, utilizadas principalmente no 'verão', são feitas com a espingarda
colocada no varadouro do animal que se pretende abater, principalmente paca,
tatu e veado. A arma é disparada quando o animal passa por ela por um
mecanismo de acionamento.
f;,
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2.4.8.1.os animais mais caeaaos@1o " aiy"*$
De acordo com as respostas às entrevistas domiciliares realizadas, os animaisque os Aikewara l1.r grgr.r. ?**g porcão, o jabuti e o veado, qu" juntos
corresponderam a 58o/o do total diÊiís respo.stas. O porcão e a espécie dé caça
mais importante para os Aikewara sendo sozinho responsávet pfiãe-to-§as ás
respostas obtidas (Figura 2.58). í*.i.*+i» - --
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Animais de caça

Figura 2.58: Número de referências feitas por moradia aos animais mais caçados,
durante o levantamento domiciriar realizado na Tl sororo.

Dura
duas
junto

2.4.8.4. A fauna da Tt Sororó e a preferência alimentafios AikewarãL)
nte as entrevistas, alguns integrantes das aldeias foram solicitados a indicar
carnes de caça por ordem de preferência. Essas respostas foram obtidas

. a 92 pessoas (44 homens e 48 mulheres), que representa m 27o/o da
lação total{i&crera da Tl sororó, moradoras áe s2 casas que representam
do total de moradias existentes.

A carne de porcão. é a carne de caça preferida {lrht€t6-\cts de quase metade (4g
%) dos entrevistados, seguida pela5carneíde veado e jabuti (Figura á.ágl. la ,
carne de veado é a segunda carne de caça preferida para quase a metade desses
mesmos entrevistados. Porcão, veado e jabuti são as carnes de preferência emprimeiro, segundo e terceiro lugares, respectivamente, para g0% de todos os
entrevistados (Fig ura 2.60).

popu
rcl%
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outros
6%

jabuti

22o/o

paca

4%

\eado

outros
4o/o

porcão

48%

20o/o

,u\.â."&ui* r* f#Figura 2.59: Animais de caça c$acdô "&s.pimerro5y6 sp6em de preferência
'Pelos Aikewara. !*.**

jabuti

19o/o \eado
43%

porcão

28%

Fisura 2.Go: Animais de "roffiffir*ynoo'pelos Aikewara.

t"tú
g{qfdem de preferência
/ú\4.-
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2.4.8.5. Criação de animais domésticos e sitvestre

Animais domésticos:

s@ero" Aikewarã]

Ulfl.rriüffi€#€dê 47 Íamilias aikewara, das 61 entrevistadas, afirmaram manter a
criação de animais domésticos, tanto para consumo como para o comércio. Os
Aikewara se utilizam de uma ampla gama de animais de carga como jumentos,
burros e cavalos para o transpo(e de castanha g^erEçlrs..cpslpnhais, coio babaçu
retirado da mata para y' venda às carvoarias ffiá%§'fôiffffi das guserias em
[i/arabá), ou mesmo paia transportar mandioca e macaxeira de .r". 1,ãçrr. Muitos
Aikewara possuem animais de carga que são arrendados para o transporte da
safra de castanha no interior da comunidade, mediante pagamento.

O resultado do levantamento do número de animais realizado junto a 24 famílias
aikewara (34 % do total) está apresentado no euadro 2.4.12.

Quadro 2.4.12: Número total de animais domésticos criados
r 24famílias aikewara.

Não está incluído aqul o rebanho de gado bovino de
propriedade coletiva das aldeias Sororo e ltahy.

Reb bovino.

Os Aikewara também possuem, há vários anos, a criação de um pequeno rebanho
de gado, com cada uma das aldeias possuindo o seu proprio plantel. Os animais
são mantidos em duas áreas de pasto que existem na Tl Sororó, localizad4"rrespectiva mente, na entrada das aldeias Sororo e ltahy, ''[o à 5gl§],

Galinha 271
Cachorro 23
Jumento 11

Boi/vaca' 10
Cavalo I
Burro 15
Bode '10

Pato 4
Porco 8

Carneiro J
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época do levantamento, 7 novilhas, que tahoe, são manejadas por um não-
indígena contratado pela comunidade, aLe-v,i 

"o*»§.rt^ 
{a-> o-. } vn<-<o,1'2 r

Em algumas ocasiÕes, um ou mais destes animais podem ser abatidos para
consumo.deteCa-a=aHda-em alguma festa da comunidade. Em outras ocasiÕes
podem chegar a vender um bezerro (ou boi), por não possuírem grandes áreas de
pasto e pelo manejo dos indivíduos machos ser diferente do das fêmeas,
destinadas à produção leiteira.

Apesar da maior parte deste gado ser de propriedade coletiva da comunidade,
existem alguns poucos animais que são de propriedade individual de alguns
,\ikewafa, Cô ttn O fi *y.+W 8- ,rLfv.\o-z N-rj t

Animais silvestres:

B&t 61 famílias aikewara entrevistadas, 44 (72%) declararam não criar
nenhum tipo de animal silvestre. Apenas 15 famílias afirmaram possuir algum
animal desse tipo como criação; destes, o jabuti é o animal mais frequentemente
criado (Quadro 2.4.13).

Quadro 2.4.13: Número total de animais silvestres criados
15 famílias aikewara

2.5. Os Aikewara no contexto do processo de desenvolvimento regional

2.5.'1. Histórico do processo de desenvolvimento regional

Data do final do século XIX o início do processo de desenvolvimento da região de
ft/arabá na qual os Aikewara e seu territorio estão inseridos. E nesse período que
a região comeÇa a se transformar em um importante polo comercial para a então
recém-iniciada extração de borracha, que mais tarde viria a ser substituída pela
extração de castanha-do-Pará. Marabá logo prospera e se torna um centro de
polarização para uma vasta zona da região, atraindo grandes contingentes
populacionais e se transformando em município em 1913. Este é justamente o
período do início dos primeiros registros historicos de contato dessa frente de
colonização com os Aikewara (FUNAl, 2003).
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Jabuti 22

Porcão ?

Curica 2

Veado 1

Guaribinha 1

Tartaruguinha 1

Caititu 1



Enquanto isso, no vizinho estado de Goiás (que décadas depois se transformaria
no estado do Tocantins) e a expansão da agropecuária que dá os rumos para o
desenvolvimento regional.

Em 1930, uma nova frente econômica, a mineração, chega à região, inicialmente
voltada para a extração de diamantes e, dez anos depóis, duánte a ll Guerra
Mundial, voltada para os garimpos de cristais de rocha.

Na década de 50 uma grande migração de pequenos agricultores nordestinos
vindos do sudoeste do estado do Maranhão se inicia e dá órigem ao povoado de
São Domingos do Araguaia, hoje município. Este processo migratório continuaria
nas decadas seguintes, atraindo cada vez mais pequenos agricultores de outros
estados do nordeste e de Goiás (FUNAI, op.cit.).

Mas é a partir da década de 70, com a descoberta da mina de carajás que aregião começa a sofrer o impacto de uma série de grandes' projetos

f,:"i3fTü,,,*,ti,","l:x:;,i",Áffi dffi fr%B:";;nF;,ffi :":a
movimento guerrilheiro do Araguaia e sua repressão justamente em território dos
Aikewara, atraindo grandes contingentes do Exército e provocando a abertura da

::,;ifl:r]P;.2, 
hoje federatizada como BR_1s9rffi,ffifas nara

Ao final da década de 70, a região se conecta com o restante do país através daffiado ramal da rodovia Transamazônica, que liga Marabá à rodovia Belém-
Brasília (rodovia que tínha sido finalizada no'finai da década de S0). Estas
estradas viriam a dinamizar mais ainda esses processos históricos do conturbado
"desenvolvimento" da região, mesclado à intensidade dos conflitos agrários, que a
caracterizam até o presente como uma das regiões mais violentas dJpaís.

2.5.1.1. os Aikewara no contexto do programa Grande carajás

Apesar de ter o seu processo de desenvolvimento econômico iniciado pela
extração vegetal da borracha e castanha, seguido pela mineração de diamantes e
cristais de rocha, bem como da agropecuáriã, é a partir da deóada de 70 que umgrande projeto governamental de desenvolvimento para a região se inicia,
marcando profundamente até os dias de hoje o rumo de todi essa área, o
Programa Grande Carajás.

Em 1962 foi descoberta a existência de reservas de minério de ferro na Serra de
Carajás e, oito anos depois, em 1970, muitas dessas riquezas minerais já estavam
identificadas e cubadas. Nessa qqg.qq.g então estatal Companhia vâle do Rio
Doce (privatizada em 199J tendofü#§EÚõ' a se chamar Vale) assumiu o controle
do empreendimento, lançando o Projeto Ferro Carajás (pFC), espinha dorsal no
âmbito do Programa Grande Carajás - PGC, instituído pôto gor"rno federal
mediante incentivos fiscais.

Lançado oficialmente em 1982, o PFC tinha como objetivo realizar a exploração
integrada dos recursos dessa província mineralogica, considerada a mais rica do
mundo, contendo minérios de ferro de alto teor, ouro, estanho, bauxita (alumínio),

avnfQtzcf,o
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manganês, níquel, cobre e minérios raros (na decada de 80, a vida útil estimada
das reservas de ferro dessa província era'de 500 anos). O pFC compreendia
ry a construção da Estrada de Ferro Carajás bem como as instalaçÕes do
porto de ltaqui, em são Luís/MA, para a exportação de toda a prodúção de
commodities. Para g consolidação desse grande projeto, foram'implantadas
grandes obras de infraestrutura na região, como a usina hidrelétrica de Tucuruí,
para fornecer a energia necessária para a produção de alumínio.

Mas o Programa Grande Carajás não se limitou apenas a explorar a mineração,
compreendendo outros projetos associados, como agropecuários e de extração
florestal, que tinham como objetivo o "desenvolvimenú" da região. Assim a pártir
da década de 70, um intenso surto de desenvolvimento, baseãdo principalmente
na derrubada da mata nativa, estava centrado na implementação de grandes
projetos estimulados por políticas de incentivos fiscais do governo federal, bem
gomo a instalação de projetos de colonização (souza & Moreton, 2001).
Estabeleceu-se assim um corredor de exportação de minérios e produtos
agrícolas do sul do Pará até o litoral maranhense, aumentando ainda mais os
intensos conflitos pela posse de terras já existentes.

No início da década de 80 houve a descoberta de ouro no garimpo de Serra
Pelada, localizado na mesma região. Deste garimpo foram retiradas'mais de 30
toneladas de ouro somente nos três primeiros anos, o que provocou um grande
fluxo de dinheiro na região e a atração de 50 mil garimpeiros (Souza & Móreton,.
op.cit.).

os Aikewara, vivendo no perímetro dos g40.000 km2 do programa Grande
carajás, sofreram todos os impactos da implantação desse grande projeto,
considerado um enclave econômico. Tiveram seu teriitório reduziáo, cori múitrt
porçÕes significativas liberadas pelo governo para a formação de pastagens das
grandes fazendas ou para os projetos de colonização do Grupo Executivo do
Araguaia-Tocantins (GETAT) que, ao final do regimé militar (início dos anos g0)
substituiu o INCRA na região para controlar a éxpansão fundiária e acomodar,
exatamente, os interesses dos grandes grupos econômicos. Este processo
aumentou a densidade populacional do entorno da Tl Sororó, parte do território
Aikewara demarcado pelo governo brasileiro em 1983, facilitando a sua
devastação e o crescente processo de desertificação que gí se veriflcav4o .
Atualmente, uma das principais atividades econômicas íáT"g'ao é a engorda de
gado bovino para atender às demandas dos grandes centros consumidores do
país e do exterior. Mas a riqueza mineral é ainda a principal propulsora do
crescimento regional. A partir de 2004, a demanda de minàrio de ferro pelo
mercado internacional se elevou, principalmente pelas recentes necessidades do
parque industrial da China. Começou então um novo boom de desenvolvimento
que afeta toda a região, com consequências também para os Aikewara e seu
territorio.
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2.5.1.2. Pecuária, carvão
trabalho escravo

vegetal, desrhatamento, crimes ambientais e

Essa região está localizada numa área de forte avanço da pecuária bovina,
expansão que leva a desmatamentos crescentes. Nela estão localizados nove
frigoríficosrum deles pertencente ao maior frigorífico do mundo.

A presença da maior mina de minério de ferro a céu aberto do mundo também
atraiu para a região fundições de ferro gusa e aciarias, várias delas localizadas no
distrito industrial de Marabá; toda a produção é escoada pela Estrada de Ferro
carajás (Vale) para o porto de ltaqui, na cidade de são Luis, no estado do
Maranhão.

O carvão é um produto fundamental para a produção do ferro-gusa e do aço. Em
2004, o lnstituto Observatorio Social publicou uma pesquiéa confirmando a
existência de trabalho escravo na cadeia produtiva do carvão utilizado pelas
guserias instaladas na região. Sete anos depois, em 2011, o mesmo instituto
trouxe à tona o uso de processos predatórios e corruptos para garantir o
suprimento de carvão vegetal, produzido com madeira retirada de áreas de
preservação ambiental e terras indígenas para sete grandes empresas
siderúrgicas e montadoras de veículos. Trata-se de grupós criminosos que
'esquentam' o carvão oriundo do desmatamento e do trabalho escravo; são
quadrilhas formadas por políticos, empresários e servidores públicos do governo
do estado do Pará, conforme demonstrado em fevereiro de 2011 pela publicaçao
'A floresta que virou cinza", um esquema criminoso que funciona nos porÕes da
Secretaria Estadual de Meio Ambiente.

Quatro meses depois, em junho de 2011r, o mesmo premiado lnstituto
observatorio social lançou outra reportagem especial, intitulada o ,,Aço 

da
devastação", onde afirma que a siderurgia no pólo de Carajás continua baseada
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comprando carvão vegetal de carvoarias que operam mantendo trabalhadores em
condiçÕes análogas à escravidão. Dos 70 casos de trabalho escravo que a
Comissão Pastoral da Terra (CPT) identificou no estado do pará em 2010,5g
ocorreram nessa regiâo.

3#::ff ffi i:irJâ["üLlT3ffi ;"J:;Js;i'Jfl :l.;;"T[:ffi :'#:i"ffi
esses processos predatórios e ildgais contaminam a cadeia produtiva do aço. O
polo siderÚrgico de Marabá produz cerca de 38% do ferro gusa brasileiro, cerca de
3 milhões de toneladas. Mais de g0% dessa produção ião exportados para a
fabricaçãodeaçousadoemeletrodomésticos,automóveise
"Se a corrupçâo, o crime ambiental e o trabalho escravo fossem estancados de
um dia para o outrg o setor siderúrgico da região entraria em colapso" (lnstituto do
Observatório Social, 201 1b).

"A atividade siderúrgica no Polo de Carajás gera divisas, impostos, empregos
e caixa de campanha. Envolve grandes somas de dinheiro e é controlada por
empresários e políticos de alto escalão, sendo prática comum a corrupção no
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de reais de Produto lnterno Bruto, 16 mil reaiJ Oe renda per capitaanual e está se
tornando o "polo de desenvolvimento do sul é sudeste do Pará, uma das regiÕes
mais promissoras do país".

A exploração da riqueza mineral de sua região, associada à siderurgia, consiste,
atualmente, no principal motor do crescimento inusitado da cidade, que pode se
transformar na capital do mais novo estado da federação: o estado de Carajás. A
exploração mineral é caracterizadarprincipalmente, pela exportação de minério
bruto, situação que começa a mudár com'a implantação da'Açoi Laminados do
Pará - ALPA, que agregará mais valor ao ferro gusa produzido com o minério de
ferro da mina de Carajás, no município de Parauapebas. A ALPA está sendo
construída pela Vale, no distrito industrial de Marabá, localizado na margem direita
do rio Tocantins. Esta usina siderúrgica, que terá capacidade de produção de 2,5
milhões de toneladas de placas, é um empreendimento totalmente consiruído pela
Vale; sua construção foi iniciada em junho de 2010 e tem como previsão de
entrada em operação o ano de 2013. Para sua implantação serão gerados 16 mil
novos empregos e na sua fase de operação deverá ser mais de 5.300 empregos
diretos e outros 16 mil indiretos, segundo a empresa.

Uma das principais razÕes pela escolha dessa região para a sua construção foi
justamente a proximidade da fonte produtora de minério, a infraestrutura de
transporte instalada (Estrada de Ferro Carajás) e o rio Tocantins, que servirá
como alternativa de transporte fluvial para o escoamento da produção. Assim, o .

empreendimento também prevê a construção de um terminal fluvial nesse rio para
receber o carvão mineral proveniente do mercado internacional e fazer o
escoamento da produção siderúrgica até o terminal de Vila do Conde, em
Barcarena, no estado do Pará.

As grandes transform@e§,q,p a região está atravessando já podem ser sentidas
na cidade de [\íarabá EFàníõ§'desmatamentos foram leitos para a construcão de çQr

.Iô grandes condomínioffi1s então inexistentel$§tãb[tdo com um corretor de r
imóveis daquele município e gerente de vendas de um desses grandes
condomínios (conforme entrevista realizada em 21.02.2011), o deficif habitacional
da cidade é de 16 mil habitaçÕes - e apenas um dos condomínios visa a esse
mercado habitacional com a comercialização de 6 mil novos apartamentos. Além
desses condomínios de apartamentosrestão à venda cerca de 31 mil novos lotes,
que visam ao mercado de novos moÍadores atraídos por esse novo "boom" que
afeta a região.

Quadro 2.5.1: Estimativas do número de lotes e apartamentos dos
novos condomíníos ue estão sendo vendidos em Mara em2011

li u,ta 
^oú/'o@at- 

a& 6 uum{ta$o

Condomínio No de lotes No de
apartamentos

TotalVille 6 mil
Buriti 12 mrl
Delta Parque 3,5 mil
Mirante do Vale 1,5 mil
Castanheira 3 mil
Morumbi 1,5 mil

l,,,tb-atnl,
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lpiranga 3,5 niil
Outros 3 mais 6 mil

Total 3í mil 6 mil

Fonte: Corretor de imóveis em Marabá, fevereiro 2011.

o mercado de serviços de Marabá também t{Xxfftm processo de expansão
acelerada, com a construção do primeiro shopping center da região, que contará
com 200 lojas, cinco salas de cinema e um parque de diversões, à b*i.,r-a e ff"ff#.r6 r..irq,
Marabá também sente os reflexos da UHE Belo Monte por estar ligada pela w- oal*o'a^,.
rodovia Transamazônica com a cidade de Altamira. Tod'o 

"s" 
proi"esso de 4ry.

"desenvolvimento" e investimento em obras de grande porte na região levou à
necessidade do asfaltamento desta rodovia e da sua duplicação no trecho urbano
de Marabá que se desenvolveu a sua beira, tendo se transformado no mais
importante ponto de conexão na região.

Como consequência desse processo nos últimos 19 anos, a população das três
cidades dessa região nas quais a Tl Sororó está inserida praticamente dupticou de
162 mil habitantes para2B2 mil. A previsão para Marabá é que a sua população
seja novamente duplicada em 2015 (Figura 2.61).

Quadro 2.5.2: Crescimento populacional, nos últimos í 9 anos, das três cidades
nas quais está inserida a Tl Sororo

Municípios í991 í996 2000 2007 20í0
São Domingos do Araguaia
Sáo Geraldo do Araguaia
Marabá

Total

38.540
123.668
162.208

17.008
35.942
149.665
202.615

20.005
27.646
168.020
215.671

21.094
24.872
196.468
242.434

23.140
25.584
233.462
282.186

Fonte: IBGE
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Figura 2'6.1: Crescimento das três cidades da região na qual está inserida a Tl Sororó ao
longo dos últimos 1g anos.

1s7



Í

Esse novo boom de crescimento na conitrução civil da região aumenta a
demanda por materiais para construção, como as argilas do rio bororo. Também
provocará um maior fluxo na BR-153 que cruza a Tl sororó, causado pela
necessidade de cimento proveniente da indústria de Xambioá (Voíorantim) e pelo
aumento na demanda de produtos industrializados do sul do Brasil que, em sua
grande maioria, passam pela mesma rodovia com destino à Marabá.

Todo esse agressivo processo de "desenvolvimento" regional tem resultado
também em desmatamento, crimes ambientais, disputa pelá terra e graus muito
elevados de violência.

2.5.1.Y:AmineradoraVaIenocontextoregionalffi
A empresa mineradora Vale, maior empresa privada brasileira e, desde 2006,
segunda maior mineradora do mundo, atrás somente da BHp Billiton, é uma
empresa com influência muito acentuada em toda essa reoião:- é..a.única
fornecedora de minério de ferro para as guserias (e, em Orevã,t6ã#fray à
controladora da estrada de ferro usada para o escoamento de toda a prõOuçao
mineral e do distrito industrial de Marabá.

Desde sua privatização (1997), a empresa busca especializar-se principalmente
em minério de ferro e logística, também utilizada a serviço do agronegocio e da..
siderurgia. Ao mesmo tempo, a empresa busca o controle de toda aladeia de
produção, em particular de insumos como energia, participando assim
majoritariamente em projetos de hidrelétricas como Belo Mont" 

" 
à próprie/HE

santa lsabelr$Encontro lnternacional dos Atingidos pela vale, 2010).
Mesmo após sua privatização, a empresa possui enorme simbiose com o Estado
brasileiro,fazendopartedaestratégiaoficialdeprojeçãodopodereconômicodo
Brasil no cenário
p*ó)b 

internacional (l€ncontro lnternacioÁat dos Atingidos pela Vale, oyol )

rÓe acordo com o seu relatório financeiro do primeiro trimestre de 2010, a
produção de minério de ferro está sob uma mudança estrutural, com o início da
tendência na direção do avanço da participação do minério de Carajás de baixo
custo e alta qualidade, aumentando a competitividade da empresa no mercado
globall$_Fncontro lnternacional dos Atingidos pela Vale, Wtn vatãtaiua em 38 países e é a maior fornecedora de minério de ferro para a
China, país responsável por um terço do lucro da empresa em 2010, de acordo
com a reportagem "Mudança de Rumo na Vale', da Revista /sfo e Dinheiro
(13-04.2011). Críticas e denúncias a sua atuação'no Brasil e no mundo vêm
crescendo junto com o seu poder econômico. Em 2010, um dossiê com denúncias
de violaçÕes de direitos humanos, exploração de trabalhadores, deslocamento de
populações, destruição de modelos tradicionais de subsistência, destruição do
meio ambiente, poluição e contaminação ambiental foi produzido ffi I EÀcontro
lnternacional dos Atingidos pela Vale e enviado à Organização das NÍaçoes Unidas
- oNU e à organização dos Estados Americanos - Õrn. o documentó afirma que
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em todas as áreas de exploração da empresa se conforma um mode lo de
desenvolvimento desigual e concentrador (ô enclave econômico). Na região de
Carajás, de um modo geral, ao longo das vias de escoamento ep
empresa os benefícios não são compartil hados com as populaçÕes

r-oflução da
flrEncontrolnternacional dos Atingidos pela Vale, 2010). A propria cidade de Marabá temsofrido um processo de inchaço sem controle, acumulando problemas de

o, ausência de saneamento básico e segurança
construção da siderúrgica ALPA Aços Laminados do Parq*-6a

propriedade da Vale, foi objeto, em junho de 2009, de uma Ação Cívil pública na
Justiça do Pará, interposta pelo Ministério Público, devido a uma série de
irregula ridades relativas à realização da aud iência pública em Marabá, ausência
de estudos adequados e incongruências no Estudo de lmpactos Ambientais. De
acordo com tal pedido de Ação Civil Pública, algumas situaçÕes foram atropeladas
devido à urgência direc ionada a tal projeto, prejudíca ndo a avaliação sobre osestudos ambíentais, o que resultou em uma análise superficial dos impactos
ambientais devido ao prazo extremamente exíguo. São Geraldo do Araguaia, umadas cidades atingidas pelo empreendimento e onde se localiza a Tl Sororó, não
teve audiência pública, conforme determina a lei.

Os Aikewara, por estarem localizados na ,,área de influência" da Estrada de Ferro
Carajás tiveram, ao longo desses anos, relações com a empresa. De 1982 a 1990,por força de uma cláusula do financiamento do Banco Mundial, a empresa deveria
destinar recursos para projetos de apoio a 23 povos indígenas qfsituad ravésde um Convênio firmado entre a então CVRD e a FUNAI; no entanto, projetos
genéricos de apoio às atividades produtÍvas, à saúde e à educação foram, no casoda Tl Sororó, inadequados devido à pendência da questão fundiária irresolvida,
apesar das ações empreendidas para a revisão da demarcação homologada àspressas, em 1983 (cf. Ferraz, 1gg3 e lgg5a)
A partir de 2003, os recursos oriundos da empresa üá privatizada) foram
destinados ao financiamento de "projetos de desenvolvime-nto sustentável,, na Tlsororó, através do Termo de Acordo de cooperação n" 002/2003 Laátràoo entrea FUNAI e a empresa. Conforme entrevista'realizada com o ex-Chefe do posto
lndígena S_ororó (fevereiro 2011), esse projeto durou 5 anos, tendo acabado emjulho de 2007, mas devido à existência de um saldo remanescente, continuaram
trabalhando até 2008 (no total, foram um milhão e 500 mil reais durante esseperíodo, cerca de Rg 300 mil por ano).

Apesar dos insistentes apelos dos integrantes da comunidade aikewara para a

f,::i?:,,l?:€fu .#,8lüBflLfod€Eff ff ",':.:?iliX?":",:H:f ãHJã,,:§§:
geridos pela Administração Regional da FUNAI em Marabá, o-qr" rãsuttou emdescontinuidades e grande descontentamento da comunidade, sobretudo dosjovens qffinvolveram.

í#
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2.5.1.6. ígono d@olênciatl
ttVaU.t{t-com a valorização e expansão cada re= maior da pecuária e a m igração cade**A rnais-onstante de pequenos produtores rurais dos estados do nordeste e de

Goiás, toda.+cea região do sudeste do pará começa a sofrer um acirramento pela
disputa pela terra entre grandes proprietários e pequenos agricultores de
assentamentos e iNVASõES@ A partir da década de 80, torna-se
comum a contratação de pistoleiros para resolver esses conflitos fundiários e a
região começa a se destacar como a área mais violenta do país, transformando-se
tto "Polígono da Violência" no Brasil(c[ - o e9( t 30,o,f "zo,Lt)

@rq

160



5'd
. vrora*dc
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Figura 2.62: dtpolígono da Violênci J'no estado do Pará.
Fonte: O Estado de SÕpau/o, 30.05 201
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ígono da Violêncidl A região possui a maior taxa do mundo de
proporcional ao tamanho de sua população, com uma taxa de 60assassinatos por 100 mil habitantes de acordo com os dados do Sistema de

lnformaçÕes de Mortalidade do Min istério da Saúde divul gados pela reportagem"O Polígono da Violência" (O Esfado de Sio Paulo,30.0S. 2011). Violência que sotem crescido nos últimos anos saltando de 53 homicídi os por 100 mil habitantesem 2002 para 91 assassinatos por 100 mil habitantes em 2009, uma marcarecorde. Nesses oito anos, 4.601 pessoas foram mortas nos 14 municípios que
compÕem esse polígono, 1.408 delas assassinadas em Marabá. A futura "capital
do estado do Carajás" é a cidade mais violenta da região, com 133 assassinatospor 100 mil habitantes registrados em 200g Segundo a Comissão pastoral daTerra (CPT), em 2010 foram registradas 1g mortes causadas por conflito pela terra
no Pará, 1 ao

A violênci disputa pela terra e peros úrtimos recursos naturais
Localizad a no meio do "arco do desmatamento,,22 e tendo grandeparte de sua cobertura flo restal natural sido convertida em pastagens, os conflitosentre extrativistas, indígenas, madeireiros, carvoeiros e fazendeiros que

7 delas nessa reoi
irrm cCvr{{-

a e decorrente da

d _l

tl--- bxpressão cunhada pelo INpE no início ,#
compreendida entre o sul e sudeste do estado do pará

ta
século Xl(f para caracterizar, exataniente, a resião
e o sudeste do estado de Rondônia.

'{1.4 t- lvq-- ,L. f,.-tç . Fo fo*L,
l6l



t,
/' dependem, de maneira bem diferente, da explbração desses recursos configuram-

I s.ecomo " effi *,ra n',.wt. aor !'(a ,a^q;atrou+íl1.tz-- ,
As taxas recdrdes de homicídios nos municípios à beira do lago da UHE Tucuruí,
da mina de Carajás e da expansão da agropecuária deixam claro que a violência
explode nas novas fronteiras econômicas, que atraem grande número de
imigrantes para trabalhar no garimpo, na mineração ou na extração de madeira ou
nas zonas onde o modelo de exploração da madeira e garimpo está proximo ao
esgotamento. O fato de cinco dos municípios desse polígono ficar à beira do lago
de Tucuruí levanta preocupaçÕes sobre os impactos causados pelas hidrelétricas
projetadas para a Amazônia e, particularmente, nessa região.

ser criado, englobaria 39 municípios da parte sul e sudeste do estado do Pará,
incluindo todos os municípios do entorno da Tl Sororó e tendo Marabá como sua
capital.

O possível futuro estado do Carajás possuirá a maior mina de minério de ferro a
céu aberto do mundo, assim como será o campeão mundial em violência
decorrente de conflitos agrários, um dos maiores desmatadores da floresta
amazônica, só perdendo para o estado de Mato Grosso, além de campeão em
trabalho escravo. Sua capital, Marabá, s€Êi uma das cidades mais violentas do
mundo. ,{\L

7
2.5.1F. Os projetos regionais do setor elétrico

o A Usina Hidrelétrica de Tucuruí

tniciada em 197s e começando a operar em meados da década de u\§ffi,
gera 4.125 MW, sendo que a maior parte (cerca de 70%) dessa energia é
subsidiada para mineradoras, principalmente para a produção de alumínio para
exportação, entre elas a Vale e Billiton Metais (Fearnside,2002).

Construída em uma época em que as exigências ambientais e sociais de
empreendimentos desse porte eram mínimas, sua construção elevou a população

23 Em maio de 20í 1, a violência pela disputa pela terra e seus recursos naturais nessa região, já
conhecida internacionalmente pelo assassinato da irmã Dorothy Stang, chamou novamente a
atenção nacional e internacional com o assassinato de um casal de castanheiror Dias depoisruma
testemunha do duplo assassinato também toi 
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u@,r
de Tucuruí de 9 mil fabitantes para 90 mil,'populaçao que até hoje sofre com a
falta de planejament/ da infraestrutura para atender ao contingente de migrantes,
aumento d&roubo.i/exploração sexual e violação dos direitos humanos. Àte nole
não existe saneamento básico e tratamento de água para todos naquela cidade. E
ainda hoje, 30 anos depois, muitas famílias estã'o. ^sery recebereln suas
indenizaçÕes Be#Íconstrução da usina de Tucurui. at'nr'G"v'Á§

os caviáo \Trâffijêtt$ftt5ot"aôun -qrrnoo ingressaram com uma ação
judicial - para obter da Eletronorte uma nova área, depois que seu território, o
Posto lndígena Montanha, reconhecido pelo governo desde 1945, foi usado como
canteiro de obras e, sobre seus cemitérios, foi construída a aeb*Ne barragem,
tendo sido então inundado todo o seu territorio de ocupação tradicional. Os
integrantes do grupo tiveramG."r. compulsoriamente transfêridos para a Terra
lndígena Mãe Maria, onde já viviam dois outros grupos rivais, tambem conhecidos
como "Gavião". Em março de 2011, o Ministério Público Federal encaminhou uma
representação à Justiça Federal do Pará, sem possibilidade de recurso, para que
a Eletronorte fosse obrigada, imediatamente,.qadquirir as terras da compensaÇão,
em cumprimento à decisão judicial dez}CBrr{iwful- rt D A,v$o "do, 1a5í<fuul,at ,

Em junho de 2011, os Asurini da Tl Trocará (município de Tucuruí) conseguiram
que a Justiça Federal de Marabá determinasse a implantação, pela Eletronorte,
dos programas de medidas compensatorias e mitigatorias em favor dessa
comunidade, impactada pela construção da usina de Tucuruí. Esta decisão foi
baseada em estudos de impactos socioambientais realizados entre 20OS e 2006,
patrocinados pela própria Eletronorte e acompanhados pela FUNAI, onde foram
identificados os danos causados aos Asurini desde a implantação do
empreendimento.

Os Aikewara, como ficou claro na discussão sobre a pesca, sofreram impacto com
a construção desse empreendimento, que afetou o estoque de peixes dos rios que
drenam dois terços da Tl Sororó, sem nunca terem recebido qualquer tipo de
indenização.

. Os outros empreendimentos hidrelétricos previstos para a região
O potencial hidreletrico da bacia hidrográfica dos rios Tocantins e Araguaia foi
inventariado pela primeira vez nas décadas de 70 e 80. Posteriormente, em 2001,
esses inventários foram revistos, alcançando um potencial hidrelétrico de quase
30.000 ttIW (Mendes, 2005).

De acordo com o Plano Estratégico de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica
dos rios Tocantins e Araguaia, a região hidrográfica do Tocantins-Araguaia é palco
de um dinâmico processo de desenvolvimento regional e que deve se intensificar
nas próximas décadas, em função das demandas nacionais e internacionais por
commmodiÍles. Suas potencialidades hídricas para navegação e produção de
energia serão cada vez mais intensamente demandadas.

No caso dos Arkewara preocupa, além ü #pç*Santa lsabel, a construção de
outra hidrelétrica inventariada: a UHE Marabá, com capacidade de 2.160 MW, a
ser construída no rio Tocantins, acima da hidrelétrica de Tucuruí. Causará fortes
impactos, assim como a UHE Tlrcuruíjá impactou dois terços dos rios que cruzam
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a Tl Sororo. Com a construção da usina ôe Tucurui, os Aikewara já sofreram
reduçâo nos estoques de seus recursos pesqueiros e a UHE Marabá certamente
intensificará ainda mais esse impacto.

2.5.í .9. A hidrovia Araguaia-Tocantins

O aproveitamento dos recursos hídricos dos rios Tocantins e Araguaia visa
principalmente à produção de energia elétrica, mas em segundo [lano visa
também à implantação da hidrovia Araguaia-Tocantins (Mendes,áp . cit.).

O projeto da hidrovia Tocantins-Araguaia data da década de 60, tendo sido
retomado a partir dos anos 80 com o objetivo de implementar a navegação
comercial na bacia Tocantins-Araguaia, em trechos já navegáveis durante boa
parte do ano. A hidrovia Tocantins-Araguaia projetada seria cõnstituÍda pelos rios
das Mortes, Araguaia e Tocantins; no rio Araguaia ela compreende cerca de 1.230
km entre Aruanã (GO) e Xambioá (TO) Juntos, os trechos desses três rios
significariam cerca de 2.200 km de canal navegável para atender aos estados de
Goiás, Tocantins, Pará e Maranhão (Almeida, ZOO4).

A'consolidação do Corredor de Transporte Multimodal Centro-Norte baseia-se no
aproveitamento potencial da hidrovia Tocantins-Araguaia. Esse projeto objetiva a
implantação de um eixo de desenvolvimento de transporte hidro-ródo-ferroviário,
que liga o planalto central aos portos da baía de São Marcos, no estado do
Maranhão e do rio Pará, no estado do Pará, flexibilizando a navegação no interior
do Brasil, ao promover a integração entre as bacias do Paragúai Tocantins e
Amazonas. Consiste numa alternativa para o transporte de grãos do cerrado
oriental, que reduz cerca de 5.000 km da distância Brasil-Europa e Brasil-Japão
(Almeida, op.cit.). Trata-se de um empreendimento industiial que visa ao
transporte de grandes volumes de massa e com o qual o Governo Federal visa
incentivar o plantio de soja no vale do Araguaia. Uma estrutura fundamental para o
adequado funcionamento da hidrovia é o porto de Xambioárpara integrar o modal
hidroviário ao rodoviário (Almeida, idem).

A hidrovia está totalmente conectada com a construção de hidreletricas nos rios
Tocantins e Araguaia para facilitar a sua navegabilidàde ao longo de todo o ano.
Em 30 de novembro de 2010 foram inauguradas as eclulas de Tucuruí,
construídas e pagas pelo Estado brasileiro para permitir que o ferro gusa chegue
ao porto de Barcarena, no estado do Pará, com 25o/o de economia. Ã siderúrgica
ALPA de propriedade da Vale é parte integrante desse projeto com a construção
de portos à beira do rio Tocantins, acima de Tucuruí.

O primeiro EIA/RIMA para a obra da fuiOrovia Araguaia-Tocantins concluído em
1996 foi rejeitado pelo IBAMA por não conter aspectos antropologicos. Ao longo
de seus 2.516 km, desde o estado de Mato Grosso ao estado do Maranhão, a
obra passaria por 35 aldeias indígenas. A segunda versão do EIA/RIMA também
foi ouesti4#ffionada na Justiça. O relatorio sobre seus possíveis im pactos nas aldeiaspor sete renomados

)oe seu
\ o er"s

ido editado.r Êrm
eh€g*am a divulgar u

conteúdo (Baptista, 2000) iar*u-
yú

t-ê1ffi{Á4à,

Érn{ropólagos teria s
ma 

[carta 
descrevendo

'\r-,^tvtu
a manipulação

164

a"al^.t&h



Assoreamento das nascentes do Araguaial e alagamento de outras porçÕes ao
longo do curso são os impactos mais prováveis, o que poderia desfazer aó lagoas
que margeiam o rio, trazendo consequências ao ciclo de vida dos peixes. Essas
lagoas produzem os alimentos dos peixes e são usadas como'berçários por
algumas espécies e como refúgio por outras. Sem elas a reprodlção iica
comprometida. Erosões, assoreamento à jusante e enchentes a montante seriam
outras consequências da dragagem necessária no rio, além de alterações da flora
e das planícies de inundação.

O lento processo de implantação da hidrovia e a aparente falta de vontade política
nesse sentido comprometeram sua inserção mais efetiva nos projetos
institucionais ou empresariais da reg ião e causam descrença sobre sua
consolid meidafiidem)-

A realização desse empreendimento q está totalmente conjug"f "o, a
construção de hidrelétricas na região tra rá mais pressões ao entorno da Tl Sororo
com a consolidação de áreas para o cultivo de soja, valorizando ainda mais as
terras. Esta valorização acirrará *toda.A*; a disputa pela terra, dificultando ainda
mais o reconhecimento e desa propriação da Gleba Tuwapekuakau, reivindicada
pelos Aikewara há décadas. Também poderá aumentar o fluxo na BR-1 53,
intensificando os problemas já levantados devido a Xambioá ser um importante
polo de conexão rodo-hidroviá rio desse empreendimento

2.5.2- o AHE santa lsabel e os,Arkewara no contexto regional

O projeto do AHE Santa lsabel existe desde 2000 quando saiu vencedor o
consórcio Geração santa lsabel - GESAI constituído peia vale (43,gs%), BHp _
Billiton Metais s. A. (20,60%), Arcoa Alumínio s. A. (20 %), votorantim cimentos
Ltda (10,0%) e camargo corrêa s. A. (s,s5%). Durante a sua construção serão
utilizados 4.900 profissionais (cf.GESA|, 201 0).

Com 84,45% do consórcio sendo constituído por empresas mineradoras, entre
elas a Vale e a BHP Billiton Metais, as duas maiores mineradoras do mundo e já
clientes da energia de Tucuruí, fica claro que o AHE Santa lsabel é um proleio
totalmente integrado nesse contexto de desenvolvimento regional discutido e que
é impulsionado pelas indú6Írias mineradoras e siderúrgicaJ, n, qual a Vale é a
principal locomotiva . LvvrP'to.to-

[Vlarabá é o ce
entorno vive de
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ntro comercial e de serviços da região sudeste do pará. seu
grandes investim.entos.e em andamento em mineração, siderurgia
resultando err?'é8fríÍt1s4ã'grários, avanço de pastagens para
, indústria madeireira, problemas ambientais e trabalho escravo.
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2.6. Conflitos socioambientais na Tt Soroió e entorno

A partir do exposto ao longo deste diagnostico, fica clara a forte pressao exercroa
sobre Tl sororo, principalmente pelas aggs.q,.e-anseios da transiormação de seu
entorno em frojetos de frssentamento$,TáúfrÍentando mais aind a a'já elevada
densidade populacional dos seus limiteis e acentuada degradação ambiental. A
implantação do AHE santa lsabel representará o impulso final para a
concretização dessef &ojetos de /ssentamentof , pressionando por uma rápida
regularização fundiária da região' 

e [aL;r".*,rr"
Essa pressão fica clara quando se observa o mapa de ameaças do entorno feita
pelos Aikewara durante uma oficina realizada com o pessoal técnico da COppE-
UFRJ' a serviço do DNIT (componente indígena para o EIA da pavimentação da
rodovia BR 230, a Transamazônica) (Figura 2.63).
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Figura 2.63: IMapa de ameaça r'JH#" pelos Aikewara durante oficina realizada com a
equipe tecnica da COppE-UFRJ, a serviço do DNtT (2010).

A seguir estão descritos os principais conflitos identificados na reg
Sororo. L6.t
2.6.L Caça ilegal

aras modalidades: caça

ião da Tl

As atividades ilegais de caça na região apresentam três cl
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esportiva, caça de subsistência e caça comJrcial. Entendê-las é fundamental para
mapear o possível aumento dessa atividade ilegal na Tl Sororó com oempreendimento do AHE Santa lsabel.

Caça esporÍiva

Essa modalidade de caça é realizada nos fins de semana e feriados, quando umgrupo de amigos se reúne e vai caçarem algumaárea de fazend" oá rãàião. Êuma atividade realizada por diversão e naõ por necessidade. Essa atividade
também é realizada dentro dos limites da Tl sororó, ficando crrro lrrndo osAikewara falam que os kamará (não-indígenas) ,,matam por maldade,,, pois nãolevam g caça inteira so se aproveitàndo das partes mais nobres, umacaracterística de quem caça por esporte e não por necessidade de subsistência oupara atender ao mercado de carne silvestre ilegal da região.
Caça de subsistência

Apesar de ser ilegal, existe nas áreas urbanas da região um mercado clandestinode carne de caça. Esse mercado é abastecido po-r caçadores profissionais, etambém muitas vezes pohuT excedente da caça de subóistência realizada pelosproprios moradores dos projetos de fssentamôntoq. os sem-teir6 qr" moramnas proximidades de Marabá também vendem tatú, paca e cutia na beira dasestradas da região, como pôde ser constatado pela equipe técnica no x11 52 darodovia PA-150.

Basicamente, esse é um mercado que opera através da encomenda de umdeterminado tipo de caça. Ele não funciona com um local de venda, normalmente
:etpje é feita primeiro a encomenda a um caçador. De acordo cor.n os técnicosda SEMA de São Geraldo do Araguaia, nessa cidade há um consumo maior de

Nas áreas urbanas da região, o mercado da carne de caça é voltado para asclasses média e alta, diferentemente da caçades ubsistência das áreas rurais,que é voltada para atender à mesa de uma família de baixa renda. A carne decaça vendida na área urbana de São Geraldo do Araguaia, São Domingos douaia e Marabá são mais caras que a carne de vaca, porco ou frango (Quadro 2 >A única exceção seria talvez paru o tatu, que possut um preço muito r 6
ao frango, depende ndo do tamanho, já que um tatu médio pesa de S a 7quilos já limpo. Alguns podem chegar a até 15 quilos, já limpo
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tatu- e caoiv,glp. Para eles,'lquem caça dentro da Tl sororo não é de são Geraldo
do AraguaiÇftambem afirmaram que a cidade "não é violenta e nem tem miséria)
Como seria de esperar apos a análise da das carnes da regtao, a P

t
a e

população consome mais carne de vaca e go. O peixe
mais pela classe

e o

basicamente de T
ue abastece São Geraldo do Araguaia vem
0

De acordo com os Aikewara, os kamará invasores de suas terras caçam mais
veado, queixada e, às vezeg anta. Muitos vendem para caminhóneiros e
restaurantes. lndependente da finalidade última da caça ilegal realizada dentro da
Tl Sororó, ela incomoda muito aos Aikewara, que afirmam:

"Não entendemos por quê os kamará acabam corn seus recursos e vêm então querer
pegar os nossos/ Não caçamos na tena deles. E/es têm que comer capim, tá tudo ptantado
com capim."

O aumento populacional previsto para a obra do AHE Santa lsabel, que prevê a
chegada de 4.900 trabalhadores, sem levar em conta suas famílias, provocará
uma maior pressão sobre os recursos da região. Trabalhadores de baixa, média e
alta renda provocarão um aumento das atividades de caça ilegal, seja ela para
atender às necessidades de subsistência de uma família p-obre 

-rigrrni", 
ou para

atender ao mercado de consumo de carnes exóticas amazônicaã, intensificado
pela chegada dos técnicos que vão se transferir para lá.

A maior circulação de recursos financeiros nas áreas urbanas da região,
decorrente da construção do empreendimento do AHE santa lsabel, dará maiores
condiçÕes também para que mais moradores e com mais frequência realizem
seus almoços especiais de fim de semana com carne de caça.
Sendo a Tl Sororó o mais importante bloco de floresta da região, a pressão sobreseus recursos faunísticos aumentará muito para atenàer a esses novos
consumidores ávidos por carnes exoticas.

Está claro que o empreendimento do AHE santa lsabel irá promover um aumento
da demanda de carne de caça invasão da Tl Sororó por caçadores ilegais dos
três segmentos de caça ilegal aci

2.6.2. Mineração

descritos para a região

média,-O-qp56:q
ucurui.'F& f* 14cL,{-.

f*úo/n,
A região do Vale do Araguaia foi a primeira área do país a revelar, historicamente,
a existência de diamantes no Brasil. Sua primeira gema foi descoberta em 1610
por um soldado enviado pelo conquistador francês La Ravardiere ao pará (Collyer
& Kotschoubey, 2008). Já os primeiros registros referentes os depósitos de Minas
Gerais, são datados somente um século dêpois, em 1714.
Mas as dificuldades de acesso fizeram com que os aluviÕes diamantíferos do
baÍxo Tocantins-Araguaia fossem explorados somente a partir de 1926. A
exploração propriamente dita teve início em 1939 e durou mais de 30 anos, sendo
desenvolvída principalmente pelas empresas de mineração Caete-Mirim S/A
Ananaquara S/A e Ocean Míning lnc. Estima-se que no verão regional, de julho a

tu%
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dezembro, durante o auge da produção, o número de garimpeiros alcançou 12 mil
homens que chegaram até a utilizar escafarrdro. Nestã período, a regiaó produziu
cerca 30.000 quilates de diamantes, correspondendo a 10% do total-da produção
brasileira da época, diamantes que se destacavam pela sua qualidade (bollyei &
Kotschoub ey, op. cit.).

Essa mineração de ouro e também de cristais de rocha contribuiu para a criação
de novo-s núcleos populacionais na margem esquerda do Tocantins,'que jà vinhãm
sendo fundados como resultado do processo de povoamento provocado pela
extração de caucho e castanha. Com a ll Guerra Mundial houve um maior impulsopela procura de cristais de rocha, provocando a fixação de um contingente
populacional na região que complementou os efeitos da expansão pastoril. Foram
esses garimpos de cristal de rocha do baixo Araguaia que deteiminaram uma
maior penetração na área tribal dos Aikewara, proniovendo um maior contato e a
sua consequente'pacificação' (Laraia & Matta, 1967)

Assim começam a surgir nas cercanias do territorio dos Aikewara, às margens do
Araguaia, inúmeros garimpos ilegais de ouro, além de projetos de minLração,
colonização e pecuárla que faziam parte do Programa Grandé Carajás, concebidopara a região na década de 1970. O estabelecimento de um corredor de
exportação de minérios e produtos agrícolas do sudeste do pará até o litoral
maranhense se estabeleceria na região aumentando ainda mais os intensos
conflitos agrários já existentes (cf. cEDl, 1gg5). Nessa época, devido aos
desmatamentos provocados por ess.qg atividades já se percebia a ieOuçao Oa
caça, principal fonte de proteína dos Aikewara 1cf. cÉol, op.cit.).
Na decada ae$,0, quando a guerrilha do Araguaia se instalou na região, a área já
se configurava como um importante local de minerais de alto vai-or estrategióo
cobiçado por setores nacionais e internacionais (CEDl, idem). A região áe UaraOa
se transformava numa das maiores reservas minerais do mundo.
Jáem1985,conformealistagemdoPRoSlG/DNPM)^*ffirdeJosé
Candido Araújo e Cia, apresentaram em 3 de outubío de 1gB4 o relatorio das
atividades de pesquisa mineral em 10.000 ha localizados nas cabeceiras do
igarapé Sororozinho, incidindo parcialmente com a área Sororo. José Candido,
conhecido como "zé Arara", obteve o alvará de pesquisa nesta área em 1gg1,
assim como em outros três lotes no limite da Tl (cEDl, iaemy

Na década de 90, ainda existiam garimpos de cristais de rocha na região,
compreendendo as variedades quartzo hialino, citrino e ametista (Almeida eI al.,
2001).

Em 2005, de acordo com um levantamento realizado por Ricardo & Rolla (2005)
existia um requerimento de pesquisa mineral junto ao Departamento Nacional de
Produção Mineral - DNPM, sobrepostoà tt sororó (euadro 2.6.1).
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Empresa mineradora Minério No de
requerimentos

Area da Tl com
incidência do
requerimento

%daTl

Empresa de Mineração Miltônia
Ltda. Cobre 1 3.356 12,10

au3!1o 2.6.1: Requerimento de pesquisa mineial por empresa na Tl Sororó, válido junto
ao DNPM em 2005.

Fonte: Ricardo & Rolla (2005).

Esse requerimento para pesquisa de cobre se 3.356 ha dos 26.258 ha
da Tl Sororó, correspondendo a i2,1Oo/o da á Empresa de Mineração
tViltônia Ltda., titular desse requerimento de pesquisa, possui também mais outros
17 requerimentos u se sobrepÕem a outras sete Terras lndígenas de diferentes

Wr4
partes da Amazônia

requ me possuem uma relação hipotética com a existência efetiva de
jazidas a serem explo radas. Somente com a realização dos trabalhos de pesqutsa
mineral, geralmente demorados, custosos e infrutíferos, é que se pode saber sehá ou não jazida explorável e, em caso positivo, qual é o seu potencial,
rentabilidade e inte resse geral para a economia do país. Mas os requerimentos
constituem um me rcado em si e podem ter um valor relevante para o valor da
empresa ou de suas ações nas bolsas de valores (santilli, lggg)
Alem disso, todo o limite sul e oeste da Tl Sororó, nas margens dos rios Sororó e
sororozinho, justamente onde estão os projetos de ftseitamentol do INCRA,
estão sobrepostos também a outros requerimentos de pesquisa miheral. Ao sul
esses requerimentos chegam bem perto do limite da Tl sororo (Figura 2.64).
Os rios Sororo e Sororozinho, a oeste da Tl Sororó, possuem quatro garimpos de
cristal de rocha que, nessa localidade, se associam em drusas, p-reenchendo
"bolsões" dispostos segundo orientação filoneana. Dois ativos e dois inativos. Os
cristais variam de dimensões centimétricas a decimétricas, raramente atingindo
1m de comprimento (Almeida et al., op.cit.).

A produção de cristal de rocha na região é classificada em três tipos: de 1a,

sobrepÕe a,-.
rea da Tl.(g

2ae
3". A maior parte da produção corresp onde à produção de lascas, seguido de
cristais para ornamentação e finalmente uma pequena fração com grau eletrônicoA produção não é controlada, sendo a comercializaçâo realizada com
co res do cent ldo IS al. 200

margem esquerda do rio Sororozinho também existe um garimpo de ametista
ga c is de ae que pro aram o

desenvolvimento da região de Xambioá nas décadas de 40/50 estão hoje com as
atividades semi-paralisadas devido às desva
custos de produção (Souza & Moreton,2001)

ntagens do de mercad
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Todos esses garimpos de cristal-de-rocha e'ametista se localizam dentro de uma
área (área rosada do mapa metalogenético) ôom um contexto geológico favorável,
provável e/ou de possíveis metalotecnos, ocorrências e/ou 

-indícús 
diretos de

mineralização (Almeida et al., op.cit.). A área onde justamente se encontra grande
parte- das requisiçÕes minerárias é a mesm? gue os Aikewara reinvindicam para
ampliação da Tl Sororó, através do reconhecimento da "Gleba Tuwapekuakau',' (cf.
FUNAt, 2003).

De acordo com Almeida et al (2001) também foi identificada uma reserva de
12.500 m3 de argila vermelha no rio Sororo a 14 km de Marabá. Embora seja uma
área distante da Tl Sororó, é justamente em um de seus afluentes, no igarapé
Sororozin hor gue os Aikewara coletavam a argila necessária para fazerem suas
panelas de cerâmica. Esta área ficou excluída dos lim da Tl Sororo , mas foijustamente so a novamente por através da "Gleba
Tuwapekuakau w r4-i
Uma ocorrência de mármore, intercalada em meio aos metassedimentos do Grupo
Baixo Araguaia, mas sem ter suas características conhecidas, se localiza no rio
Gameleira, a 21 km a oeste do povoado de Santa lsabel do Araguaia (Souza &
[\íoreton, 2001). Não foi possível de se identificar exatamente a loóalização desta
área, mas pela distância se localiza próxima à Tl Sororo.
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Figura 2.64: lncidência de i

Amazônia. E,rra. al-trrh^r :
Fonte: Ricardo & Rolla, 2005.

2.6.3. A rodovia BR 153

]irtr!it:iÉ ft,.;,r i, !

nteresses e títulos minerários nas terras indí genas da
o-'Tljrrsú?L@\,\ô

OtA ü[/.c4Ívuútt1
'rwt nf-t{ih

{ wfür t.o.

Além de todos os problemas e vu nerabilidades da Tl Sororo ao longo de todo o
seu entorno já relatados, vulnerável dessa Tl. a
rodovia BR 153, que corta a Terra lndígena
Em 1972, o Exército começou operacionais ligando a
rodovia Transamazônica ao Araguaia, para combater o chamado movimento
guerrilheiro do Araguaia. A aldeia Aikewara, po r sua localizaçâo estratégica, serviu
de base para localizaçáo de tropas do Exército que, no comeÇo, fez somente uma

rde abriram uma estrada conhecida

11

pista de pouso para pequenos aviÕes. [/ais ta
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como OP-z e utilizaram os Aikewara como sJus batedores, na mata, para localizar
os "terroristas" e auxiliar na sua captura e mofte.

De acordo com as lembranças de um homem Aikewara, que na época tinha uns
10 anos, "primeiro o Exército abriu [a picada] com o facão, depois usou a moto-
99Ta e por fim passou uma máquina que deixou pronto,' (Beltrão et al,, 200g). Em
1981, a OP-Z começou a ser ampliada pelo Batalhão de Engenharia Civil (BEC)
atendendo aos interesses políticos do Major Sebastião Moura, o Maior "àíiO"'fgrlt^{o tt"ú,
Mais tarde a oP-2 foi transformada em PA-2S3;9 hoje e eontrggi*+e#áBpiil - o?.ú-)
@ &v*fa^-ú/À('ür,ür';"{r^Í'^4^ ,rr^ Lop I
A rodovia é o ponto de maior
vulnerabili e dessa Tl e também o ponto de maior conflito dos Aikewara com o
entorno

#{ff)

os problemas com a BR 153 vêm desde a época . quffi^ffinaoestava
pavimentada, quando era constante a permanência de pessoas estranhas em seu
território, devido aos veículos quebrados e/ou atolad'os. Apos o asfaltamento,
outros problemas se intensificaram, como o atropelamento da fauna, a deposição
de dejetos em suas margens (o que acaba contaminando os animais de caça e osigarapés), os assaltos e até mesmo despejo de cadáveres de pessoas
assassinadas na região.

Várias açÕes de obstrução da estrada já foram realizadas pelos Aikewara como
medidas de protestos ao longo desses anos e, em algumas delas, chegaram apedir o pagamento de pedágio, já que as "compensàções,' prometidas nunca
foram cumpridas, mesmo apos a elaboração do laudo antropológico a làiteriori, a
pedido da Procuradoria da República em Marabá, em 200g.
Uma dessas obstruçÕes foi realizada no dia 'f z.€**.*.+" 2003 e resultou emum indiciamento de três Aikewara pela prática de róubo qualificado e lesão
corporal contra Divino Eterno da Silva. As 4 horas da madrugada do referido dia,
Dívino Eterno furou o bloqueio imposto pelos indígenas, dizeido temer que fosseum assalto, o que resultou no quase atropelamento de três indígenas e no
alvejamento do seu carro por tiros de aierta. Divino e sua "riog foram
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aprisionados pelos indígenas no bloqueio rnais à frente, localizado sobre a ponte
do rio Gameleira e sofreram punição com paxiúba2a por terem ààsrespeitado os
indígenas e quase atropelado três deles. Outros depoimentos atàlam que Divinojá tinha conhecimento de que a estrada estava interditada, pois toáos os veículos
impedidos de passar ficaram esperando na localidade conhecida como Some
Homem, mas mesmo assim ele insistiu em passar o bloqueio na base da força.
Essa obstrução da estrada aconteceu após os Aikewara encontrarenypela terceira
Y91-uT cadáver à beira da rodovia, dentro de seu território, no dia 16-de-marcrde
zuu6. Avisaram a FUNA| em Marabá e decidiram fechar a rodovía. 

- 03,
A BR 153 é a principal via de acesso à região sul do Brasil na região. Um
motorista da região afirmou que cerca de 607, dos produtos provenientes do suldo Brasil com destino a Marabá passam por essa rodovÍa. Também grande partedo cimento usado em Marabá vem da indústria de cimentos Tocantins(Votorantim), localizada em Xambioá (TO), passando por essa rodovia. o mesmo
acontecendo com o carcário. E qualquer probrema que $ffi;" ,;á;;i;
Belém-Brasília provoca o redirecionamento de todo o seu traÀm pãra a BR 153.
De acordo com técnicos da COPPE-UFRJ contratados para realizar o estudo docomponente indígena com vistas ao EIA para a pavimentação da BR 230, arodovia Transamazônica, existem planos para readequação à melhoras da BR
153, mas não de duplicação

De acordo com.a primeira ação de comunicação sobre a pavimentação da BR 230realizada na aldeia Sororó no dia 15 de fávereiro de 201t pátos técnicos daCOPPE-UFRJ, o asfaltamento da Transamazônica estava com previsão inicialpara conclusão no final de 2011, mas não será cumprido nesse p;azo devido aosatrasos existentes (e, provavelmente, aos procedimentos de corrupção
envolvidos)' 

_Sua pavimentação vai afetar 26 ierras indígenas da regiao eaumentar o fluxo nas vicinTi§, o que inclui a BR 1s3 qre ãrrra a Tl sororó e

porAf,l,l,?,:.,#X'j"0,'rÂ"!ffi 
"k?,.,"#ffiHfu #:'i:l:,1Xr,ll";U,prífi;" j

os Aikewara conhecem o seu conteúdo. roi comunicada nessa ocasião a criaçãode uma frequência de radiofonia, a 6780 kHz, para receber as denúncias deproblemas durante as obrasl-Como na Tl dororo não há equipamento de
radiofonia em funcionamento,íDNIT ficará responsável pelo empréstimo/doação.
Uma das medidas de impacto já identificadas no EIA do AHE Santa lsabel é o usoda BR 153 na rota que passa pela Tl Sororó para o "transporte de cargas leves,pequeno contingente de pessoal gerencial da obra e tecnicos especialiãaOos quã
terão acesso à região por transporte aéreo", sendo impossível aniecipar qual será
o volume desse tráfego. r. r r

A seguir ff"r"r"loo. " descritos d6ilfs*e.f;rff,ffi identificados emconseqüência da BR-153. yt a ,Núuütr. d.qíl fu,qí_,
. Ausência de sinalização e manutenção

24Â punlçeo comumente aplicada pelos Ailrewara nestas circunstâncias consiste em esfregarcaules dessa palmeira, repletos de espinhosnno corpo dos infratores.
-íoYr,
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A BR 153 possui dentro dos limites da Tl Sororó uma
plaLíÁÁ>-,
Élá,s§íma situação de

manutenção1

y.e x-t'a rF b^at/Ap
nalização tambenr o que se refere à observação de

que a rodovia cruzfu_uma Terra lndígena
devemteM.Ex

e dos cuidados espeÇ|ars. que osl**'VanYr'* - -acd-no timite da Tlrnotoristas iste uma única pl

o

Sororó, no sentido Marabá-São Geraldo do Araguaia, que avisa sobre a entrada
h'pem-um+Terra lndígena..^Muitas placas foram queimadas durante. os vários

incêndios que acometeÍrfãàrea no'verão; no*ado-
dft€tk) dasentido Marabá-São Geraldo do Araguaia. Outras placas existem, mas
estão escondidas pela mata que, em alguns casos, também encobre boa parte do
acostamento.

Uma placa onde está escrito "Reserva lndígena Suruí" foi queimada e estava
caída na beira da estrada, tendo sido recolhida pelos Aikewara e colocada na
estrada +iciralr- de acesso à aldeia Sororó. O mesmo foi feito com outra placa
avisando da existência de lombada.

o Assaltos

Sendo a Única área de mata da região, a área da BR 153 que corta a Tl Sororo
também é um conhecido ponto de assaltos e também esconderijo de assaltantes
de bancos nas cidades proximas.

A "Ladeira do Cupu", um lugar alto que permite ampla visão da estrada nos dois

* aat4U
)'o.

a Despejo de firll;,ãfv t ffi>lÃ.ALL\
roroftambémffrÍrrdczt- to QlO I o

fls margens da rodovia BR 153 dos limites da Tl So
o de desova de cadáveres. Ao todo já m despejados em suas bordas quatro

o cadáveres, todos de homens. O primeiro cadáver encontrado foi enterrado pelos

o próprios Aikewara. Segundo eles, "nem o IML nem a polícia vieram ver". O

o
segundo cadáver foi do "Luiz da Kombi';rEr um homem que fazia a linha de São
Geraldo do Araguaia para Marabá. Freiaram o seu veículo para ir apanhar uma

o
o
o
o
o
O

É Cnn* A!ÁÁrqo d\*V*l^àdo,/,/-.r lYry ns
L 

{4,,§1' ü6o dL lq*ôv1,a\ \^rvvt'/1'-o'/t"l
s 6>ta u*?^ Piltrafa



Ar'í<ru""'<

mposrçãqr@ígreaaJura dia 16 de março de
o dtreito-da-rcrctovÍã;-Trc,"sentirÍõ Sáo Geraldo do

Aragua S com §.car{e.tu.
Depois dopor d a rá

encontro desse corpo, os Aikewara resolveram bloquear a estrada, o que resultou
no incidente relatado acima

O quarto cadáver foi de um mototaxista de São Geraldo do Araguaia que também
foi morto após ter sido roubado. Mataram e liggram para a família dele, informando
que tinham jogado seu corpo perto aa+naeffi+uma placa e um grande pe de"caju de janeiro". Esse cadáver foi encontrado em 2010, sendo o últjõo d."e"r.d*
na BR 153 no interior dosJimites da Tl Sororó. (5<4
Para os Aikewara, um corpo em decomposição é algo impuro, contaminante e

5::::ríürTffi ã3,""X#;Ii:"XEtrd'giJ,:fr 
"qffi *"H"ffi"#ffi â,"

foram interditados por longo tempo às átivioaoes dos Aikewara, prejudicando-os
economicamente, pois impossibilitou o seu acesso a castanhais e-aos poucos
recursos hídricos que restaram para a pesca com a demarcação da Tl lBeltrao et

- al., op.cit.\.
Fú^'

É*{"!abuti e cutia podem comer esses cadáveres e as mulheres já não querem maispt?t capturadG. nas proximidades dos locais onde foram
ü - encontrados os cadáveres. Alem de contaminar os animais e corpos d'água, para

os Aikewara o espírito de um corpo insepulto começará a vagar no territorio
aikewara, trazendo sérios riscos aos seus moradores.
. Cemitério da guerrilha do Araguaia
Num ponto próximo à BR 153 também foi encontrado um cemitério da guerrilha do
Araguaia, movimento que se desenvolveu desde o final da década Oe-OO a 1g75,praticamente em território dos Aikewara e seus arredores. Em 1973, por terem
sido mercenários do Exército, com o conhecimento e aval da FUNAI, foi-lhesprometida, "como recompensa", a demarcação de seu território, processo que se
desenvolveu eivado de equívocos técnicos e políticos. Segundo'depoimenios delkatu Suruí,-no ano passado o Exército "limpou a área e retirou as ossadas
encontradas".

Desde janeiro de 2010, a Comissão de Direitos Humanos, a partir de um escritorio
localizado em Brejo Glande do Araguaia, listou apenas alguns integrantes da
aldeia Sororó para serem indenizados individualmente, dadã a sua párticipaçao
compulsória na repressão violenta empreendida pelo Exército ao movimento
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guerrilheiro. Estes processos estão em trrro, embora o envolvimento dos
Aikewara tenha tido um c4ráter coletivoí'tendo deixado profunOas marcas
psicológicas ém muit os iOAffis [a comuniOaáe.

o Despejo de dejetos

As margens da rodovia BR 153 ao longo de toda a qltqn_são que corta a Tl Sororo
são também locais de despejo de dejetos da regiaffiÊalagens de agrotoxicos e
herbicidas, seringas de vacinação de gado, carÀe é alimentoé vencidoJ, etc. Estesprodutos, que após as chuvas são levados para os igarapés da região,
contaminam os poucos corpos d'água que existem no ínterior do território
aikewara demarcado. Os componentes da aldeia ltahy, que utilizam a água do

7t,uo ry, Gameleira para tomar banho, têm suas ágúas contaminadas p=or um/ desses locais de despejo de dejetos.

Animais como jabuti e cutia também comem alimentos vencidos, como frango e
mortadela, contaminando-se. As mulheres aikewara já se recusam a comer esses
animais abatidos nas regiões proximas à estrada.
. lncêndios

Todo 'verão'(estação seca regional) a Tl Sororó sofre com os incêndios dentro
dos seus limites provenientes das fazendas vizinhas, mas o principal ponto de
início de incêndios na Tr sororo é justamente a beira da BR 1s3.'
Em 1996, um incêndio provocou a escassez de alimentos para a população
aikewara (Beltrão et al., op.cit.). Dois anos depois, em tgsig, Beltrão (20'0g)
coletou um depoimento em que os Aikewara afirmavam que "depois oaó

:;:Uã:X1é":til,ii1'mfd§t,"oXf,i,:X'fi X;*3:i;'.:::+:,mlÍ:
aconteceu o primeiro grande incêndio na região e que necessitou da ajuda dos
bombeiros de Marabá para ser controlado.

Em setembro de 2005, outro incêndio proveniente da BR 153 consumiu parte daTl Sororo. Foi um incêndio causado por fazendeiro que queimou a mata para
transformá-la em pasto. O incêndio ficou fora de controle e destruiu novamente
parte das plantaçÕes de arroz e milho dos Aikewara, tendo o lBAtvlA solicitado o
auxílio de um helicóptero.

Em 2007, houve outro grande incêndio proveniente da Fazenda Abadia e ,,acabou
com tudo", conforme os Ákewara. Durante uma semana, um helicoptero ficoujogando água em cima das labaredas. Nesse incêndio deáoo1, os moradores daaldeia ltahy perderam mais de 60 castanheiras queimaáas, um prejuízo
econômico sem precedentes.

Peeqrternenter 61 0,, 2z€3*.tu r,,,br* de2010 a estrada foi novamente obstruída
durante um dta pelos moradores da aldeia ltahy. A obstrução foi motivada por
mais um incêndio florestal às marge ns da rodovia dentro dos limites da Tl que gtttconsumiu sua mata, castanhais e parte da roça de mandioca. De acordo com eles,
as autoridades do governo só compareceram à região apos sete dias do início do
incêndio. Esse último incêndio quetmou uma de rte da Tl Sororó
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De acordo com os moradores da aldeia ltahy, foram três os maiores incêndios na
região: em 1999, 2007 e 2010. As maiores atingidas pelas queimadas são as
castanheiras, consideradas "fracas para fogo" - segund o os Aikewara, ,,queima 

o
seu miolo e logo caem". O fogo mais devastador para os castanhais da aldeia
Itahy foi o de 2007, conforme mencionado.

Area da reserva de caça da aldeia ttahy
atingida pelo incêndio de 2010.

Castanheira dos moradores da aldeia ttahy
queimada no incêndio de 2010.
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Figura 2.65: Registros das consequências das queimadas na Tl sororo

Visitando a área que foi queimada por duas vezes em 2010 junto 
"o111 

(frtr.suruí,
este afirmou que "essa mata queimada vai cair toda e vai demorr, àãí0, td
anos para crescer de novo. Os paus secaram e a mata fica feia. Fica igual à mata
derrubada". Segundo ele,

"foda essa região era de mata bonita, mata virgem mesmo, mas de tanto
§ueimar parece uma capoeira. Ficou uma matá feia, cheia de espinhos e
cipozal, que nem os bichos gostam de andar. A cada ano que passa o fogo
vai entrando mais para dentro prylue cada queimada deixa a mata mais
baixa e fácil de queimaf'.

Tibaku,líder da aldeia ltahy, também confirma que "a mata queimada 1ca
ruim para a caça porque acabam as árvores com as frutas que os animais
comem".

As queimadas já mataram muitas queixadas e jabutis. As queimadas aliadas ao
roubo de jabutis pelos não-indígenas estão acabando com a população desses
animais.;A,firmam.também que o mel{á acabou por causa das queimadas que
aÍugentaram definitivamente as abelha\lem+eea V;lvr, l,,t
As informaçÕes demonstram o efeito que os incêndios têm tido sobre os
polinizadores da região, comprometendo a produção dos castanhais, o mais
importante recurso econÔmico para os Aikewara, comprometendo tambem a
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produção de frutos silvestres, fundamentais'para a sua alimentação e dos seus
animais de caça.

Nessa queimada de 2010, os Aikewara contaram com o apoio do programa
Prevfogo do IBAMA EsEHo,& acordo com informaçÕes da coordenadora do
PrevFogo do IBAMA de Mara6á, obtidas durante umã entrevista (21 .02.2011),
provavelmente a brigada volta com o dobro da capacidade utilizada no ano
passado - parte do motivo dessa ampliação é porque o Parque Estadual da Serra
das Andorinhas queimou muito em 2010. Estão prevendo uma ação com duas
gamQlpnetes e 29 pessoas que sempre ficam lotadas, por seis mêses, em São
Geraldo do Araguaia. Mas essa decisão ainda não é oficial. De acoráo com a
SEMA de São Geraldo do Araguaia, a prioridade do Prevfogo são as terras
indígenas e unidades de conservação. Assim sendo, na região-, a prioridade da
açãode*es é a Tl sororó e o Parque Estadual da serra das Andorinhas.
Existe a possibilidade do treinamento de brigadas voluntárias em que o IBAMA
fornece a capacitação e o treinamento, chegando a fornecer às vezes também
alguns equipamentos.

o A experiência com a
empreendimentos

Pode-se afirmar sem grandes d

BR 153 e a relação com os novos

modus vivendidos Aikewara é a
úvidas que a maior ameaça à manute nção do
BR-153, que atravessa a Tl por 11 km. Para além

da perda original não indenizada de 200 ha de território, considerando as
ptça rreiras e a cobertura vegetal no entorno proximo, ano após ano a estrada é
ongem de inúmeras agressÕes ao território, conforme re latado, sobretudo sob a
forma de queimadas e incêndios. Em setembro e outub ro de 2010, os Aikewara
observaram atônitos a perda de pelo menos 4 mil hectares de mata, para não
mencronar as centenas de animais consumidos por um. incêndio iniciado no, ee$grgllg jarcdavra+p rovavelmente originado pelo descaso de motoristas
Com a estrada, observou-se a multiplicação de lotes e fazendas no entorno da T
contribuindo para o aumento da incidência de queimadas que atingem a reserva, 7como o incêndio em 2007, que consumiu cerca de 3.000 hectares da Tl Sororó e o
de 2010, de maiores proporçÕes ainda. Mesmo na estação das chuvas, o fluxo de
veículos na via interestadual, sobretudo de caminhÕes, apresenta riscos à
população local, como o atropelamento dos já escassos animais e até mesmo de
indígenas, com um óbito confirmado.

Por essa mesma rodovia, os Aikewara enfrentarão os maiores impactos da
eventual construção da usina hidrelétrica de Santa lsabel, no rio Araguaia. Sabe-
se que será justamente pela BR-153 que serão realizados os transportes da mão-
de-obra especializada, além de cerca de 5.000 trabalhadores e "matéria-prima
leve" (no entanto, dificilmente o cimento produzido em Xambioá terá outro trajeto).
Equação simples: aumento no fluxo de veículos significa aumento nos riscos para
a populaçáo aikewara. lsto sem mencionar o desenvolvimento das áreas, vilas e
cidades no entorno da Tl Sororó e, com isto, toda a sorte de malefícíos que este
tipo de situação traz a uma população indígena: impacto que já começa a ser
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observado com o crescimento das cidades de [/arabá, São Domingos do Araguaia
e São Geraldo do Araguaia.

se, por um lado, a população da Tl sororo comemora sua recuperação
demográfica - viram-se reduzidos a 40 indivíduos nos anos que se seguiram ao
contato -, por outro, se mostram cada vez mais concernido. 

" r".i"ito dos
desafios que este movimento lhes impõe. Uma população crescente, acuaOa àm
seu territorio, que observa o desaparecimento cada vez mais acelerado das
condições necessárias para a reprodução de seu modu s vivendi.
A produção de alimentos encontra-se comprometida pelas queimadas, de modo
que as caçadas estão cada vez mais difíceis. lmpedidos de obter alimentos pelas
vias tradicionais, não é de se estranhar que os mais jovens frequentemente
procurem empregos nas cidades vizinhas e até mesmo em outras Tls, como [/ãe
Maria e Cateté. Tal movimento dispersivo compromete o critério mais básico da
socialidade aikewara, "o viver junto". se no pos-contato viam-se 

"r""çádos 
pelo

extermínio, passados cinquenta anos, recuperados do golpe inicial, oé Aikr*"r,
veem-se ameaçados pela destruição de seu estilo de vida, pela impossibilidade de
autodeterminarem os rumos de sua sociedade, movimento vivenciado como
transformação gradativa em branco, em kamará.
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Embora a Tl Sororó não venha a ser afetada diretamenfe pelas intervençÕes
físicas decorrentes da eventual implantação do AHE santa lsabel - classificada na"Área de lnfluência lndireta" do empreendimento - é importante salient ar o caráter
relativo da definição das áreas de influência do empieendimento, uma vez que
nessa conceituação não são levados ern consideração os aspecfo s simbolicos que
constituem parte essencra/ da cultura de um pove@

3. AVALTAÇÃO Oe TMPACTOS

A partir do exposto nos mpa cto Ambiental (ElA) do lsabel
em seu item 9.2.2.3 pulaçÕes lndígenas - | Tl Sororó, este
capítulo será ído apos a apresentação resu Itados dos Estudos
Soci aos Aikewara, constituindo, d forma, o Relatorio Final

AF'NAL, E PI F OU CF. EIA ??

PODERIA SERIR AQUI LA FIGURA DA ID rcAÇAo DA,.REDE
UPACTOS" QUE VC ZERAM, P/ ILUST INTRODUZIR

QU O), ACRESCENTAN OS IMPACTOS C RAIS E SIIVBOO DESAPARCEC NTO DOS P IS E DAS INS Õrs
RUPESTRES NAS CO EIRAS DE ST BEL

C
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